
PUBLICAÇÃO DIGITAL    1diariodenoticias.com.br

Esta publicação foi feita de forma 100% digital pela empresa  

Diário de Notícias em seu site de notícias. 
AUTENTICIDADE DA PÁGINA.  A autenticidade deste documento  
pode ser conferida através do QR Code ao lado ou pelo link  
https://publilegal.diariodenoticias.com.br/

Documento assinado digitalmente 
conforme MP nº 2.200-2 de 

24/08/2021, que institui a 
Infraestrutura da Chaves Públicas 

Brasileira - ICP-Brasil.

QUINTA-FEIRA 30 DE MARÇO DE 2023

continua 

Diagnósticos da América S.A.
(Companhia Aberta) CNPJ nº 61.486.650/0001-83 - NIRE 35.300.172.507 Conexões inteligentes para a saúde

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO: Durante o quarto trimestre e o ano de 2022, para atingir nossas metas, 
executamos nossa estratégia de melhoria em processos focado nas novas aquisições e integração de nossas 
unidades de negócios, a maior Rede de Saúde Integrada do País (“Ecossistema”). Estamos convictos que a 
fragmentação do setor de saúde é uma das alavancas que sustenta a elevada inflação médica no país, permitindo 
pouco acesso à população brasileira, e que nosso modelo de negócio é a ferramenta ideal para combatermos 
esse desafio. Com base em nosso Ecossistema (composto por hospitais, laboratórios, unidades de coordenação 
da saúde e nossa plataforma digital conectando pacientes, médicos e nossa rede de cuidado assistencial), e a 
missão de oferecer a saúde que as pessoas desejam e o mundo precisa, avançamos em aspectos relevantes da 
nossa proposta de valor. DESEMPENHO FINANCEIRO: Receita operacional bruta: A receita bruta consolidada 
no quarto trimestre de 2022 totalizou R$3.521 milhões, representando um crescimento de 21,3% comparado ao 
quarto trimestre de 2021. Nos doze meses de 2022, a receita bruta foi de R$14.127 milhões, um crescimento de 
25,8% quando comparada ao mesmo período do ano anterior, em que atingimos R$11.231 milhões. Custos e 
lucro bruto: No quarto trimestre de 2022, os custos dos serviços prestados totalizaram R$2.437 milhões, 
representando 74,3% da receita operacional líquida, um acréscimo de 21,9% se comparado aos custos do quarto 
trimestre do ano anterior. Neste mesmo período, o lucro bruto foi de R$842,1 milhões, um crescimento de 25,0% 
em comparação ao quarto trimestre de 2021, onde alcançamos R$673 milhões. Nos doze meses de 2022, os 
custos dos serviços prestados totalizaram R$9.330 milhões, representando 71,1% da receita líquida, um 
aumento de 27,8% em comparação ao mesmo período do ano anterior. O lucro bruto foi de R$3.798 milhões, um 
acréscimo de 21,9% em comparação ao mesmo período do ano anterior, que foi de R$3.117 milhões. Despesas 
gerais e administrativas: As despesas gerais e administrativas somaram R$655 milhões no quarto trimestre de 
2022, representando um decréscimo de 9,2% quando comparadas aos R$721 milhões no mesmo período do ano 
anterior. Ao analisarmos as despesas gerais e administrativas como um percentual da receita líquida, verificamos 
uma leve redução, passando de 27% no quarto trimestre de 2021 para 20% no quarto trimestre de 2022. Nos 
dozes meses de 2022 as despesas gerais e administrativas totalizaram R$2.864 milhões, equivalente a 21,8% da 
receita líquida, um decréscimo de 6,6% em comparação ao mesmo período do ano anterior, que foi de R$3.066 
milhões. EBITDA: Atingimos no quarto trimestre de 2022, um EBITDA de R$451,1 milhões, o que representa um 
acréscimo de 102,4% em relação aos R$222,9 milhões no mesmo período do ano anterior. Neste trimestre, 
alcançamos uma margem de 13,8%, comparada à margem de 8,3% do quarto trimestre do ano anterior. Nos doze 
meses de 2022, o EBITDA atingiu R$2.168,1 milhões, um aumento de 109,0% em relação ao mesmo período do 
ano anterior.

Em milhões de R$ 4T22 4T21 D %

Acumu- 
lado
2022

Acumu- 
lado
2021 D %

Lucro líquido (prejuízo) 
 do período (215,0) (166,8) -22,4% (387,8) (216,9) 78,7%
(+)Imposto de renda e 
 contribuição social 135,9 43,9 209,5% 191,0 157,3 21,5%
(+)Financeiras líquidas (543,9) (171,5) 217,2% (1.595,4) (462,7) 244,8%
(+)Depreciações e amortizações (258,2) (262,1) -1,5% (1.111,5) (929,8) 19,5%
EBITDA (R$ MM) 451,1 222,9 102,4% 2.128,1 1.018,3 109,0%
Margem Ebitda (%) 13,8% 8,3% 5,4 p.p. 16,2% 9,8% 6,4 p.p.
(+) Ajustes M&A* 6,5 40,2
EBITDA Ajustado (R$ MM) 457,6 222,9 105,3% 2.168,3 1.018,3 112,9%
Margem Ebitda Ajustado (%) 14,0% 8,3% 5,6 p.p. 16,5% 9,8% 6,7 p.p.
Resultado financeiro: No quarto trimestre de 2022, as despesas financeiras líquidas foram de R$543,9 milhões 
versus a R$171,5 milhões no 4T21, um aumento de 217,2%. Nos dozes meses de 2022, foram contabilizados 
R$1.595,4 milhões em despesas financeiras líquidas frente a R$462,7 milhões no mesmo período em 2021, um 
aumento de 244,8%. Em ambos os casos, o impacto aconteceu por conta do aumento do endividamento líquido, 
resultado das captações realizadas no período que suportaram os investimentos realizados para o crescimento 
da Companhia, além da contínua elevação da taxa de juros no Brasil. Imposto de renda e contribuição social: 
A linha de imposto de renda e contribuição social teve um efeito positivo de R$135,9 milhões no quarto trimestre 
de 2022, comparada à um efeito positivo de R$43,9 milhões no quarto trimestre do ano anterior. Nos doze meses 
de 2022, essa mesma linha apresentou impacto positivo de R$191,0 milhões, frente ao efeito positivo de R$157,3 
milhões no mesmo período do ano anterior. Prejuízo do exercício: No quarto trimestre de 2022 o prejuízo líquido 
foi R$215,0 milhões, comparado a um prejuízo líquido de R$166,8 milhões reportado no mesmo período do ano 
anterior. Nos doze meses de 2022, o prejuízo foi de R$387,8 milhões, comparado ao prejuízo de R$216,9 milhões 
no mesmo período do ano anterior. Caixa e aplicações financeiras: Encerramos o quarto trimestre de 2022 com 
uma posição de caixa e aplicações financeiras totalizando R$3.078,2 milhões, uma queda de 14,8% quando 
comparado a posição em 31 de dezembro de 2021. Investimentos: Os investimentos (Capex) no quarto trimestre 
de 2022 somaram R$470 milhões. Nos doze meses de 2022, os investimentos (Capex) somaram R$1.272 
milhões direcionados, principalmente, para: (i) implantação e desenvolvimento dos sistemas de produção e 
atendimento e renovação de parque tecnológico; (ii) reforma e ampliação de unidades de atendimento existentes 
e novas unidades; e (iii) compra de equipamentos médicos e outros. Endividamento: A dívida líquida somou 
R$8.366,5 milhões no quarto trimestre de 2022, em comparação a R$3.902,7 milhões no quarto trimestre de 
2021.O aumento do nível de endividamento da Companhia é resultado da estratégia de consolidação de 
mercado, tanto no segmento de hospitais e oncologia, como nos segmentos de serviços de cuidados 
ambulatoriais e coordenação de cuidados.

Endividamento
31/12/22 31/12/21

Passivo Circulante
Empréstimos e financiamentos 345.731 1.090.652
Debêntures 817.669 1.004.583
Instrumentos financeiros derivativos 6.208 12.364

Passivo Não Circulante
Empréstimos e financiamentos 2.213.667 494.634
Debêntures 8.085.032 5.056.978
Instrumentos financeiros derivativos 1.431 7.934

Ativo Circulante (-) Instrumentos financeiros derivativos -12.204 -22.626
Ativo Não Circulante (-) Instrumentos financeiros derivativos -12.824 -41.677
Total Dívida Bruta = A 11.444.710 7.602.842
Caixa e Aplicações financeiras = B 3.078.209 3.614.058
Divida Liquida (A + B) = 8.366.501 3.988.784
EVENTOS RELEVANTES DO PERÍODO: Conclusão das Aquisições: AMO, GEM e PAQUETÁ: Em 03 de janei-
ro de 2022, a Companhia, através de sua subsidiária integral, Ímpar Serviços Hospitalares S.A., concordou em 
adquirir (i) ações representativas de 100% (cem por cento) do capital social de emissão da Paquetá Participações 
S.A. (“Paquetá”), (ii) ações representativas de 100% (cem por cento) do capital social de emissão da AMO Partici-
pações S.A. (“AMO”), e, indiretamente, 100% (cem por cento) do capital social da GEM Assistência Médica Espe-
cializada S.A. (“GEM”). Emissão de nota comercial: Em 15 de fevereiro de 2022, a Companhia comunicou aos 
seus acionistas e ao mercado em geral a liquidação a Primeira Notas Comerciais Escriturais pela Companhia de 
serie única, no montante total de R$2.000.000.000,00 (dois bilhões de reais), nos termos da Lei nº 14.195 e da 
Instrução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 476, de 16 de janeiro de 2009, conforme alterada. Con-
clusão da aquisição Marimed Serviços Médicos (“Hospital Paraná”): Em 15 de março de 2022, a Companhia, 
através de sua subsidiária integral, Ímpar Serviços Hospitalares S.A., comunicou a conclusão de 97,68% (noventa 
e sete, sessenta e oito por cento) das quotas representativas do capital social total da Marimed Serviços Médicos 
S.A. (“Hospital Paraná”) sociedade por ações. Décima sexta emissão de debêntures: Em 20 de Abril de 2022, 
concluímos da décima sexta emissão de debêntures pela Companhia através de uma debênture simples, em série 
única, não conversível em ações, da espécie quirografária no valor de R$ 2.000 milhões, com prazo de 5 (cinco) 
anos contados da Data de Emissão, vencendo-se, portanto, em 20 de abril de 2027. Publicações legais: Em 29 de 
Abril de 2022, a Companhia comunicou aos seus acionistas e ao mercado em geral que, conforme deliberação em 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária da Companhia, realizada em 28 de abril de 2022 (“AGOE”), deixou de 
realizar, a partir da data da AGOE, as suas publicações legais por meio do “Diário Oficial” do Estado de São Paulo, 
que não são mais obrigatórias em razão da alteração do artigo 289 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, 
promovida pelo artigo 1° da Lei nº 13.818/19, em vigor desde 1º de janeiro de 2022, e em conformidade com a 
orientação do Ofício Circular da CVM/SEP de 2022, divulgado em 24 de fevereiro de 2022. Aquisição CENTRON: 
Em 13 de maio de 2022, a Companhia, através de sua subsidiária integral, Ímpar Serviços Hospitalares S.A., con-
cluiu a aquisição da CENTRON - Centro de Tratamento Oncológico Ltda. (“Centron”), cujo Contrato de Compra e 
Venda de Quotas e Outras Avenças com os sócios representantes de uma participação majoritária no capital social 
havia sido celebrado em 01 de abril de 2022. Aquisição MO Holding e Mantris: Em 12 de maio de 2022 foi con-
cluída a aquisição de ações representativas de 100% (cem por cento) do capital social total da MO Holding S.A., 
sociedade por ações e quotas representativas de 100% (cem por cento) do capital social total da Mantris - Gestão 
em Saúde Corporativa Ltda., sociedade limitada. A Mantris desenvolve serviços relacionados à medicina ocupacio-
nal e à gestão integrada de saúde, enquanto a MO Holding é uma holding pura que detém participação majoritária 
no capital social total da Mantris. A Mantris possui mais de 200 (duzentos) ambulatórios in company e atende a mais 
de 500.000 (quinhentas mil) vidas diretas, com uma Receita Operacional Bruta (ROB), no ano de 2021, de R$ 
144.000.000,00 (cento e quarenta e quatro milhões de reais). Free Float mínimo previsto no Regulamento do 
Novo Mercado: Em 14 de Julho de 2022, a Companhia comunicou aos seus acionistas e ao mercado em geral 
que, em resposta ao pedido de tratamento excepcional, no que se refere ao cumprimento do percentual mínimo de 
ações em circulação (“Free Float”) estabelecido no artigo 10 do Regulamento do Novo Mercado, formulado pela 
Companhia em 15 de junho de 2022, a B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) concedeu em 13 de julho de 2022, em 
caráter extraordinário, autorização para (a) prorrogação do prazo previamente concedido pela B3 em 06 de abril de 
2021, para atingimento do Free Float mínimo previsto no Regulamento do Novo Mercado, até 10 de maio de 2024 
ou, alternativamente, em até 18 meses a contar de eventual redução do Free Float em decorrência de programa de 
recompra de ações da Companhia, o que ocorrer primeiro; e (b) possibilidade de redução temporária do Free Float 
mínimo aplicável à Companhia até 10,31%, em decorrência de eventual programa de recompra de ações da 
Companhia. Conclusão da Aquisição Sociedade Lustosa: Em 07 de outubro de 2022, em continuidade ao co-
municado ao mercado divulgado em 01 de junho de 2022, a Companhia comunica aos seus acionistas e ao merca-
do em geral que, diante da aprovação do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (CADE) e do cumprimen-
to das condições estabelecidas para o fechamento, concluiu, nesta data, a aquisição da totalidade das quotas 
representativas do capital social (“Aquisição”) da “Patologia Clínica Dr. Geraldo Lustosa Cabral Ltda.” (“Laboratório 
Lustosa” ou “Empresa”). O Laboratório Lustosa foi fundado em 1958 pelo médico patologista clínico, Dr. Geraldo 
Lustosa Cabral, e conta com 26 (vinte e seis) unidades na Cidade de Belo Horizonte e em sua região metropolitana. 
A Empresa hoje opera com serviços de imagem, de análises clínicas e de vacinas e conta com um setor de medi-
cina genômica, com um atendimento consultivo especializado e exclusivo. Em 2021, o Laboratório Lustosa con-
quistou a acreditação nível 3 da Organização Nacional de Acreditação (ONA), que corresponde a categoria máxi-
ma de excelência em gestão de saúde. A aquisição fortalece a presença da Dasa na região, que é o terceiro maior 
mercado do Brasil e no qual a Companhia possui, atualmente, 67 (sessenta e sete) unidades laboratoriais das 
marcas pertencentes ao Grupo São Marcos, presentes em 11 (onze) cidades da região metropolitana de Belo 
Horizonte. Décima sétima emissão de debêntures: Em 03 de Outubro de 2022, foi autorizado pelo Conselho de 
Administração da Companhia, a celebração do Instrumento Particular de Escritura de Emissão Privada de Debên-
tures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em até 3 (três) Séries, da 17ª (décima séti-

ma) Emissão da Diagnósticos da América S.A. (“Escritura de Emissão” e “Debêntures”), e dos instrumentos neces-
sários à emissão dos certificados de recebíveis imobiliários da 1ª (Primeira), 2ª (Segunda) e 3ª (Terceira) séries da 
94ª emissão EVENTOS SUBSEQUENTES RELEVANTES 2. da VERT Companhia Securitizadora (“Securitizado-
ra”), emitidos com lastro nas Debêntures (“CRI”), e que serão objeto de oferta pública de distribuição. A emissão 
das Debêntures ocorreu em 15 de outubro de 2022 (“Data de Emissão”), e após a conclusão em 24 de outubro de 
2022 do procedimento de coleta de intenções de investimento, junto aos investidores dos CRI, organizado pelas 
instituições financeiras que participaram da oferta de emissão dos CRI, definiu-se o volume final de emissão de 
debêntures no valor de R$ 1.000.000 (um bilhão de reais), distribuídos em 1.000.000 (um milhão) de Debêntures, 
com valor nominal unitário de R$ 1 (um mil reais), emitidas para colocação privada, nos termos da Escritura de 
Emissão. A emissão das Debêntures foi realizada em três séries, sendo que a remuneração da primeira série está 
atrelada a 100% da Taxa DI + 0,80% a.a., a segunda ao IPCA+ 6,60% a.a. e a terceira ao IPCA+ 6,75% a.a. Os 
vencimentos das séries ocorrerão respectivamente em 5 (cinco), 7 (sete) e 10 (dez) anos contados da Data de 
Emissão e a liquidação financeira ocorreu em 11 de novembro de 2022. Décima oitava emissão de debêntures: 
Em 13 de Outubro de 2022, foi anunciado a décima oitava emissão de Debêntures pela Companhia através de uma 
debênture simples, em série única, não conversível em ações, da espécie quirografária, com prazo de 5 (cinco) 
anos contados da Data de Emissão, vencendo-se, portanto, em 20 de outubro de 2027. Em decorrência da opera-
ção, em 20 de outubro de 2022 foram emitidas 1.000.000 (um milhão) de debêntures simples, conforme caracterís-
ticas acima descritas, com valor nominal unitário de R$ 1 (um mil reais), perfazendo o montante de R$ 1.000.000 
(um bilhão de reais). A remuneração está relacionada com a taxa CDI + 1,60% a.a., sendo que em 18 de outubro 
de 2022 a Fitch Ratings atribuiu o rating AAA (bra) à respectiva emissão. Incorporação de Sociedade Subsidiária 
Integral (Antonio P. Gaspar Laboratórios Ltda.): Conforme Fato Relevante divulgado em 07 de novembro de 
2022, a Companhia informa aos seus acionistas e ao mercado em geral, em cumprimento ao disposto no artigo 
157, parágrafo 4º, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, no artigo 3º da Resolução CVM nº 78, de 29 de 
março de 2022 e no artigo 2º, parágrafo único, inciso VII, da Resolução CVM nº 44, de 23 de agosto de 2021, que 
será submetida aos acionistas, em assembleia geral extraordinária a ser realizada em 1º de dezembro de 2022, a 
proposta de incorporação, pela Dasa, da “Antonio P. Gaspar Laboratórios Ltda.(“Gaspar”)”, sociedade empresária 
limitada e subsidiária integral da Companhia, com sede na Cidade de São Luis, Estado do Maranhão. A proposta 
prevê a incorporação da totalidade do patrimônio líquido da Gaspar, avaliado com base no critério contábil, pela 
Companhia. A Gaspar será extinta e sucedida em todos os seus direitos e obrigações pela Companhia, sem solu-
ção de continuidade, com efeitos a partir da aprovação da Incorporação pelos acionistas das sociedades envolvi-
das. Carteira ISE: Em 28 de Dezembro de 2022, a Companhia, comunica aos seus acionistas e ao mercado em 
geral que, a partir desta data, passa a compor a carteira do ISE - Índice de Sustentabilidade Empresarial da Brasil, 
Bolsa, Balcão - B3 (“ISE”), com vigência de janeiro a dezembro de 2023. Criado em 2005, o ISE funciona como uma 
carteira teórica de ativos, sendo um indicador do desempenho médio das cotações das ações das empresas sele-
cionadas pelo seu reconhecido comprometimento com a sustentabilidade empresarial, apoiando os investidores 
na tomada de decisão e induzindo as empresas a adotarem melhores práticas de sustentabilidade, uma vez que as 
práticas Ambiental, Social e de Governança Corporativa (“ESG”, na sigla em inglês), contribuem para a perenidade 
dos negócios. EVENTOS SUBSEQUENTES RELEVANTES: Direito de Recesso: Conforme aviso de acionista 
publicado em 20 de janeiro de 2023, a Companhia informa aos seus acionistas o encerramento, nesta data, do 
prazo para o exercício do direito de recesso aos acionistas dissidentes (“Acionistas Dissidentes”). A adesão pelos 
Acionistas Dissidentes totalizou 7.091.024 (sete milhões, noventa e um mil e vinte e quatro) ações de emissão da 
Companhia, perfazendo o montante de R$ 95.374.272,80 (noventa e cinco milhões, trezentos e setenta e quatro 
mil, duzentos e setenta e dois reais e oitenta centavos). O pagamento foi realizado em 17 de fevereiro de 2023. 
Plano de Investimento em Ações: Em 03 de fevereiro de 2023, a Companhia comunicou aos seus acionistas e ao 
mercado em geral que, conforme deliberação em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária da Companhia, 
realizada em 03 de fevereiro de 2023 (“AGE”), aprovou, o Plano de Investimento em Ações (Matching Shares), 
destinado a determinados empregados da Companhia ou de suas controladas, selecionados pelo Conselho de 
Administração, conferindo o incentivo mediante a outorga de ações de emissão da Dasa aos beneficiários que 
previamente adquiram e mantenham as ações de emissão da Companhia com recursos próprios, no prazo, nas 
condições e nos termos previstos no referido plano e nos demais documentos da outorga. A implementação do 
Plano de Investimento em Ações (Matching Shares), com base nas melhores práticas de mercado, reforça o incen-
tivo à criação de valor para os acionistas, retendo talentos, colaboradores e líderes com alto potencial na Compa-
nhia que, nos últimos anos, protagonizaram a transformação da Dasa para uma rede de saúde integrada com 
marcas e negócios robustos na América Latina. O Plano de Investimento em Ações (Matching Shares) possibilita 
aos seus participantes uma oportunidade única de incremento de incentivos e benefícios na Dasa, fortalecendo 
seus laços com a Companhia e reforçando o pensamento de dono para alcançarem um novo patamar de ganhos 
ao se tornarem acionistas investidores da Dasa. Coisa julgada: Em 8 de fevereiro de 2023, o Supremo Tribunal 
Federal, por unanimidade, considerou que uma decisão definitiva (coisa julgada) sobre tributos recolhidos de forma 
continuada, perde seus efeitos caso a Corte se pronuncie em sentido contrário em momento posterior. O julgamen-
to tomou como base cobranças da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), tributo julgado constitucional 
pelo STF em 2007. A referida decisão não implica em qualquer impacto para a Companhia. Cancelamento de 
Ações: Tendo em vista o exercício do direito de retirada dos acionistas dissidentes da deliberação da Assembleia 
Geral Extraordinária da Companhia realizada no dia 01 de dezembro de 2022 e em observância a todos os limites 
previstos nas leis societárias, nas resoluções da CVM e no Regulamento do Novo Mercado e sem comprometer a 
continuidade do plano de recompra de ações, o Conselho de Administração da Companhia, aprovou no dia 17 de 
fevereiro de 2023, o cancelamento de 4.636.094 ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal, de 
emissão da Companhia e mantidas em tesouraria, sem a redução do valor do capital social. Com isso, a Compa-
nhia passa a ter em circulação 555.942.170 ações de sua emissão. Potencial oferta pública de distribuição pri-
mária de ações ordinárias de emissão da Companhia: Em 24 de março de 2023, conforme fato relevante, a 
Companhia nos termos da Resolução CVM nº 44, de 23 de agosto de 2021, conforme alterada, comunica a seus 
acionistas e ao mercado em geral que engajou o Banco BTG Pactual S.A. (“BTG Pactual”), o Banco Bradesco BBI 
S.A. (“Bradesco BBI”) e o Banco Itaú BBA S.A. (“Itaú BBA”), bem como suas respectivas afiliadas localizadas nos 

Estados Unidos da América, para a coordenação de uma potencial oferta pública de distribuição primária de ações 
ordinárias de emissão da Companhia, sob o rito automático de registro perante a Comissão de Valores Mobiliários 
(“CVM”), nos termos da Resolução CVM nº 160, de 13 de julho de 2022 (“Potencial Oferta”) de R$1.500.000.000,00 
(um bilhão e quinhentos milhões de reais), com lançamento pretendido posteriormente à divulgação de resultados 
do exercício social de 2022, e precificação prevista para ocorrer ao longo do mês de abril de 2023. A oferta poderá 
também incluir lote de ações adicionais e/ou lote de ações suplementares. No âmbito da Potencial Oferta, a Com-
panhia pretende emitir um bônus de subscrição a cada 10 (dez) novas ações emitidas, sendo que cada bônus de 
subscrição dará direito ao investidor de subscrever uma nova ação, no prazo de até 24 (vinte e quatro) meses 
contados da liquidação da Potencial Oferta e pelo mesmo preço das ações emitidas na Potencial Oferta (“Bônus de 
Subscrição”), em janelas a serem fixadas pelo Conselho de Administração da Companhia. Neste contexto, (i) os 
acionistas controladores da Companhia comprometeram-se a exercer parcialmente seu direito de prioridade na 
Potencial Oferta subscrevendo ações de emissão da Companhia correspondentes ao montante financeiro de 
R$1.000.000.000,00 (um bilhão de reais), e (ii) o BTG Pactual se comprometeu a prestar garantia firme de coloca-
ção de ações objeto da Potencial Oferta, correspondentes ao montante financeiro de R$500.000.000,00 (quinhen-
tos milhões de reais), em ambos os casos ao preço de R$8,50 (oito reais e cinquenta centavos). Todos os acionistas 
da Companhia poderão participar da Oferta através da oferta prioritária, podendo o montante objeto de garantia 
firme do BTG Pactual, inclusive, a critério da companhia e de seu acionista controlador, ser reduzido a depender da 
demanda de mercado. Destaca-se que a efetiva realização da Potencial Oferta, seus termos e condições, assim 
como qualquer operação para captação de recursos, está sujeita, entre outros fatores, à obtenção das aprovações 
necessárias, incluindo as respectivas aprovações societárias aplicáveis, bem como às condições políticas e ma-
croeconômica nacionais e internacionais favoráveis e ao interesse de investidores, dentre outros fatores alheios à 
vontade da Companhia, e, portanto, nesta data, não está sendo realizada qualquer oferta pública de distribuição de 
ações e/ou de quaisquer outros valores mobiliários de emissão da Companhia em qualquer jurisdição. Caso efeti-
vada, a Potencial Oferta será conduzida em conformidade com a legislação e regulamentação aplicáveis. Este Fato 
Relevante não constitui uma oferta de venda de valores mobiliários, no Brasil ou no exterior, incluindo nos Estados 
Unidos, ou em qualquer outra jurisdição, e possui caráter meramente informativo e não deve, em nenhuma circuns-
tância, ser considerado e/ou interpretado como, nem constituir, uma recomendação de investimento ou oferta de 
venda, solicitação ou oferta de compra de quaisquer valores mobiliários de emissão da Companhia. Quaisquer 
valores mobiliários que venham a ser emitidos no contexto de uma Potencial Oferta não foram e não serão registra-
dos nos termos do U.S. Securities Act of 1933, conforme alterado (“Securities Act”), e não devem ser oferecidos ou 
vendidos nos Estados Unidos, exceto em conformidade com uma isenção aos requerimentos de registro aplicável 
sob os termos do Securities Act. A Companhia manterá seus acionistas e o mercado em geral devidamente infor-
mados sobre quaisquer desdobramentos ou deliberações a respeito do assunto, respeitadas as restrições cons-
tantes das normas da CVM e da legislação aplicável. Juros sobre capital próprio: Em 20 de dezembro de 2022, 
o Conselho de Administração da Companhia aprovou a distribuição de juros sobre capital próprio no valor bruto 
total de R$ 54.121, correspondente, em 20 de dezembro de 2022, ao valor bruto por ação de R$ 0,09687061422. A 
distribuição seria realizada com base no patrimônio líquido apurado em 31 de outubro de 2022 e paga até 31 de 
dezembro de 2023. Posteriormente, a Administração da Companhia identificou que não existia reserva de lucros 
para pagamento da distribuição aprovada. Não obstante, o Conselho de Administração da Companhia, em esforço 
para não gerar prejuízos aos seus acionistas, em 28 de março de 2023 aprovou a retificação da deliberação men-
cionada acima, mantendo os mesmos valores. Esses juros sobre capital próprio serão pagos, independentes de 
qualquer atualização monetária ou remuneração, até o dia 31 de dezembro de 2023. INFORMAÇÕES ADICIO-
NAIS: Informações adicionais: As informações financeiras são apresentadas em milhões de Reais, exceto quan-
do indicado o contrário. As demonstrações financeiras individuais do Grupo Dasa foram elaboradas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e consolidadas de acordo com as Normas Internacionais de Relatório Fi-
nanceiro (IFRS - International Financial Reporting Standards) e também de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. Projeções e dados não contábeis: As afirmações contidas neste documento relacionadas a 
perspectivas sobre os negócios, projeções sobre resultados operacionais e financeiros e aquelas relacionadas a 
perspectivas de crescimento da Companhia são meramente projeções e, como tais, são baseadas exclusivamente 
nas expectativas da diretoria sobre o futuro dos negócios. O presente relatório de desempenho inclui dados não 
contábeis e dados contábeis como, operacionais, financeiros e projeções com base na expectativa da Administra-
ção da Companhia. Os dados não contábeis não foram objetos de auditoria por parte dos auditores independentes 
da Companhia. COMPLIANCE: Cláusula compromissória: A Companhia está vinculado à arbitragem na Câma-
ra de Arbitragem do Mercado, conforme cláusula compromissória constante do artigo 35 do seu Estatuto Social. 
Declaração da Diretoria: Em observância às disposições constantes na instrução no artigo 27, §1º, incisos V e VI 
e do artigo 31, §1º, incisos II da Resolução CVM nº  80/2022, a diretoria declara que discutiu, revisou e concordou 
com as Demonstrações Financeiras, individuais e consolidados e também com o relatório do auditor independente 
sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas para o período findo em 31 de dezembro de 2022. 
Resolução CVM nº 80/22, Anexo C, Item 9: No período de janeiro a dezembro de 2022, foram prestados pelos 
auditores independentes e partes a eles relacionadas, o seguinte serviço não relacionado à auditoria externa: 
Consultoria de Security Operation Center - Serviços de monitoramento e reporte de possíveis ataques Cibernéti-
cos (Cyber Security MDR). Justificativa dos Auditores Independentes - PricewaterhouseCoopers. A prestação de 
outros serviços profissionais não relacionados à auditoria das demonstrações contábeis, acima descritos, não 
afeta a independência nem a objetividade na condução dos exames de auditoria das demonstrações contábeis 
efetuados a Dasa - Diagnósticos da América S.A e suas controladas. A política de atuação com a Dasa na presta-
ção de serviços não relacionados à auditoria das demonstrações contábeis se substancia nos princípios que pre-
servam a independência do Auditor Independente e todos foram observados na prestação dos referidos serviços, 
incluindo a sua aprovação pelo Comitê de Auditoria. AGRADECIMENTOS: Registramos, mais uma vez, nossos 
agradecimentos aos prestadores e clientes pelo apoio e pela confiança demonstrados e aos funcionários e colabo-
radores pela contínua dedicação. Aproveitamos também para agradecer às autoridades ligadas às nossas ativida-
des. São Paulo, 28 de março de 2023. A Administração.

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
Nota 2022 2021 2022 2021

Ativo Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 7 237.856 193.762 1.284.992 1.143.026
 Títulos e valores imobiliários 8 1.740.599 2.434.350 1.793.217 2.471.032
 Contas a receber de clientes 9 905.041 708.971 3.303.241 2.305.316
 Estoques 10 168.540 140.935 476.029 367.124
 Tributos a recuperar 11 229.200 186.691 556.724 392.908
 Despesas antecipadas 23.350 10.454 59.933 26.536
 Instrumentos financeiros derivativos 31 - - 12.204 22.626
 Opção de compra obtida de acionistas 
  não controladores 21 1.328 - 1.328 -
 Outros créditos 12 245.415 159.314 234.337 138.965
Total Ativo Circulante 3.551.329 3.834.477 7.722.005 6.867.533
Ativo Não Circulante
Realizável a Longo Prazo
 Aplicações financeiras vinculadas 21 22.366 29.353 22.495 29.477
 Contas a receber de clientes 9 1.217 5.637 4.828 6.961
 Tributos a recuperar 11 40.922 40.922 60.572 61.167
 Despesas antecipadas 46.667 - 46.669 433
 Instrumentos financeiros derivativos 31 - - 12.824 41.677
 Opção de compra obtida de acionistas 
  não controladores 21 949 1.969 14.180 14.482
 Depósitos judiciais 22 53.887 50.842 100.425 84.287
 Tributos diferidos 29 931.905 602.121 1.288.738 859.478
 Partes relacionadas 32 163.726 40.072 - -
 Outros créditos 12 87.853 7.299 328.350 308.371
Total Realizável a Longo Prazo 1.349.492 778.215 1.879.081 1.406.333
 Investimentos 13 10.384.562 7.129.930 3.863 1.030
 Imobilizado 14 1.183.443 1.170.582 4.141.322 3.778.971
 Arrendamentos - Direito de uso 18 962.194 946.919 2.331.903 1.964.337
 Intangível 15 3.019.522 2.749.472 10.766.017 9.231.700
Total do Ativo Não Circulante 16.899.213 12.775.118 19.122.186 16.382.371
Total do Ativo 20.450.542 16.609.595 26.844.191 23.249.904

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
Nota 2022 2021 2022 2021

Passivo Circulante
 Fornecedores 16 727.435 601.993 1.549.633 1.230.833
 Empréstimos e financiamentos 17 113.353 652.611 345.731 1.090.652
 Debêntures 19 614.540 801.277 817.669 1.004.583
 Tributos e contribuições a recolher 68.395 60.928 218.369 216.451
 Impostos renda e contribuição 
  social a pagar - - 122.916 79.566
 Obrigações sociais e trabalhistas 270.595 217.167 737.751 581.226
 Tributos parcelados 20 2.082 2.084 131.186 116.469
 Contas a pagar por aquisições 
  de controladas 21 71.661 383.387 413.366 1.077.631
 Dividendos e juros sobre 
  o capital próprio 24 52.236 159.241 95.632 212.346
 Instrumentos financeiros derivativos 31 - - 6.208 12.364
 Provisão para cobertura de passivo 
  a descoberto 13 35.164 20.653 - -
 Passivos de arrendamentos 18 693.238 525.039 942.020 699.264
 Pagamento baseado em ações 23 52.002 25.889 52.002 25.889
 Opção de venda concedida a 
  acionistas não controladores 21 3.916 30.504 3.916 30.504
 Adiantamentos de clientes 135 135 114.553 97.641
 Outras contas a pagar e provisões 183.587 142.389 614.963 474.248
Total Passivo Circulante 2.888.339 3.623.297 6.165.915 6.949.667
Passivo Não Circulante
 Fornecedores 16 10.075 10.075 12.620 12.620
 Empréstimos e financiamentos 17 2.011.050 16.177 2.213.667 494.634
 Debêntures 19 7.885.295 4.657.504 8.085.032 5.056.978
 Tributos parcelados 20 1.268 2.984 187.060 268.547
 Contas a pagar por aquisições 
  de controladas 21 120.921 78.620 901.226 776.480
 Instrumentos financeiros derivativos 31 - - 1.431 7.934
 Provisões fiscais, previdenciárias, 
  trabalhistas e cíveis 22 126.000 125.404 401.249 255.341
 Passivos de arrendamentos 18 270.661 489.897 1.499.788 1.419.773
 Pagamento baseado em ações 23 9.853 38.913 9.853 38.913
 Opção de venda concedida a 
  acionistas não controladores 21 17.437 20.722 70.484 90.814
 Tributos diferidos 29 - - 24.710 21.327
 Outras contas a pagar e provisões 31.021 3.714 181.757 308.358
Total Passivo Não Circulante 10.483.581 5.444.010 13.588.877 8.751.719
Total do Passivo 13.371.920 9.067.307 19.754.792 15.701.386
 Capital social 24 16.302.238 16.302.238 16.302.238 16.302.238
 Reservas de capital 24 899.145 913.708 899.145 913.708
 Ajuste de avaliação patrimonial 24 (9.674.471) (9.612.292) (9.674.471) (9.612.292)
 Prejuízos acumulados 24 (448.290) (61.366) (448.290) (61.366)
Total Patrimônio Líquido 7.078.622 7.542.288 7.078.622 7.542.288
 Participação de não controladores - - 10.777 6.230
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 20.450.542 16.609.595 26.844.191 23.249.904

Demonstrações de resultados Controladora Consolidado
Nota 2022 2021 2022 2021

Receita operacional líquida 25 4.766.930 4.686.672 13.128.893 10.418.674
Custo dos serviços prestados 26 (3.176.907) (3.116.829) (9.330.447) (7.301.851)
Lucro bruto 1.590.023 1.569.843 3.798.446 3.116.823
Despesas gerais e administrativas 27 (1.543.140) (1.965.775) (2.864.294) (3.066.248)
Outras receitas operacionais, líquidas 43.584 6.522 82.444 37.940
Lucro (Prejuízo) operacional 90.467 (389.410) 1.016.596 88.515
Receitas financeiras 28 245.562 132.124 344.575 206.450
Despesas financeiras 28 (1.377.441) (429.981) (1.939.966) (669.192)
Despesas financeiras, líquidas (1.131.879) (297.857) (1.595.391) (462.742)
Resultado de equivalência patrimonial 13 332.402 200.023 - -
Resultado de equivalência patrimonial 332.402 200.023 - -
Prejuízo antes do imposto 
 de renda e contribuição social (709.010) (487.244) (578.795) (374.227)
IR e CS diferido 29 322.086 260.675 403.729 302.154
IR e CS corrente 29 - - (212.700) (144.864)
Prejuízo do exercício (386.924) (226.569) (387.766) (216.937)
Resultado atribuível aos:
Acionistas controladores (386.924) (226.569)
Acionistas não controladores (842) 9.632
Prejuízo do exercício (387.766) (216.937)
Resultado por ação
Resultado por ação ordinária - 
 básico (em R$) 24 (0,69319) (0,40429)
Resultado por ação ordinária - 
 diluído (em R$) 24 (0,66522) (0,38803)
Quantidade de ações - básico 24 558.184 560.419
Quantidade de ações - diluído 24 581.657 583.892

Demonstrações de resultados abrangentes Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Prejuízo do exercício (386.924) (226.569) (387.766) (216.937)
Efeito na conversão de demonstrações 
 financeiras de controladas do exterior (85.383) (35.451) (85.383) (35.451)
Efeito da aplicação do CPC42 / IAS29 - Hiperinflação 6.355 (8.341) 6.355 (8.341)
Resultado abrangente do exercício (465.952) (270.361) (466.794) (260.729)
Resultado abrangente atribuído aos:
Acionistas controladores (465.952) (270.361)
Acionistas não controladores (842) 9.632
Resultado abrangente do exercício (466.794) (260.729)

Demonstrações das mutações
do patrimônio líquido

Reserva de capital Reserva de lucros

Nota
Capital 
social

Reserva 
de ágio

Ações em 
tesouraria

Transações com 
pagamentos 

baseado em ações
Reserva 

legal
Retenção 
de lucros

Prejuízos 
acumulados

Ajuste de 
avaliação 

patrimonial
Total 

controladora

Participação de 
acionistas não 
controladores

Total 
consolidado

Saldo em 31 de dezembro de 2020 12.326.706 432.772 (1.285) - 62.204 268.043 - (9.552.209) 3.536.231 297 3.536.528
Aumento de capital 24 4.032.493 4.032.493
Custo com emissão de ações 24 (56.961) (56.961)
Transação de acionistas 21 (16.291) (16.291) (3.699) (19.990)
Prejuízo do exercício (226.569) (226.569) 9.632 (216.937)
Efeito na conversão de demonstrações 
 financeiras de controladas do exterior (35.451) (35.451) (35.451)
Efeito da aplicação do 
 CPC42 / IAS 29 Hiperinflação (8.341) (8.341) (8.341)
Plano de opções de compra de ações 23 482.221 482.221 482.221
Destinações:
Absorção de prejuízos (62.204) (102.999) 165.203
Juros sobre capital próprio 24      (165.044)   (165.044)  (165.044)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 16.302.238 432.772 (1.285) 482.221 - - (61.366) (9.612.292) 7.542.288 6.230 7.548.518
Ações em tesouraria adquiridas 24 (37.916) (37.916) (37.916)
Transação de acionistas 21 16.849 16.849 5.389 22.238
Prejuízo do exercício (386.924) (386.924) (842) (387.766)
Efeito na conversão de demonstrações 
 financeiras de controladas do exterior (85.383) (85.383) (85.383)
Efeito da aplicação do 
 CPC 42 / IAS 29 Hiperinflação 6.355 6.355 6.355
Plano de opções de compra de ações 23    23.353     23.353  23.353
Saldo em 31 de dezembro de 2022 16.302.238 432.772 (39.201) 505.574 - - (448.290) (9.674.471) 7.078.622 10.777 7.089.399

Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas - Exercícios findos em 31/12/2022 e 2021 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstrações Fluxo de Caixa
Controladora Consolidado

Nota 2022 2021 2022 2021
Fluxos de caixa das atividades 
 operacionais
Prejuízo do exercício (386.924) (226.569) (387.766) (216.937)
Ajustes para:
Depreciação e amortização 14 e 15 673.803 584.752 1.111.523 929.761
Provisões fiscais, previdenciárias, 
 trabalhistas e cíveis 22 37.799 54.781 65.521 38.292
Impostos de renda diferidos 29 (329.784) (260.675) (310.994) (157.290)
Atualização de juro, variação cambial 
 de empréstimos e contas a pagar 
 por aquisição de controladas 17 e 21 1.670.811 290.145 1.999.366 289.900
Resultado de instrumentos 
 financeiros derivativos 31 - - 26.616 (3.463)
Baixa residual de ativos imobilizados 
 e intangíveis 14 e 15 1.195 6.985 14.020 17.918
Atualização de plano de opções 23 4.853 656.299 23.353 695.242
Resultado de equivalência 
 patrimonial 13 (332.402) (200.023) - -
Perdas esperadas por crédito 
 de liquidação duvidosa 9 (16.303) (8.368) (15.123) (131)
Provisão (reversão) de glosas 9 8.704 4.012 (48.378) 13.116
Atualização de juros e variação 
 cambial de aplicações  financeiras (169.364) (102.217) (169.432) (102.707)
(Reversão) provisão para perda 
 de estoques 10 431 (1.290) 644 (1.454)
Juros sobre arrendamento 18 87.224 81.836 197.609 156.246
(Aumento) redução nos ativos
Contas a receber (184.051) 195.313 (804.356) (237.392)
Estoques (25.911) 30.196 (84.697) 46.231
Outros ativos circulantes (98.086) (83.716) (254.878) 224.918
Outros ativos não circulantes (270.606) (50.628) (101.626) (4.060)
Aumento (redução) nos passivos
Fornecedores (9.695) (90.862) 114.226 16.026
Contas a pagar e provisões 92.898 (131.411) 48.373 (140.208)
Pagamento do plano opções 
 de ações (2.947) (187.981) (2.645) (187.981)
Imposto de renda e contribuição 
 social pagos - - (81.674) (77.848)
Fluxos de caixa proveniente 
 das atividades operacionais 751.645 560.579 1.339.682 1.289.179
Fluxos de caixa de atividades 
 de investimentos
Aquisição de ativo imobilizado 14 (190.733) (253.229) (680.948) (647.858)
Aquisição de ativo intangível 15 (401.584) (189.369) (455.209) (257.947)
Aumento de capital em controladas 13 - (751.000) - -
Adiantamento para futuro aumento 
 de capital 13 (3.093.823) (2.362.100) - -
Aquisição de controlada menos 
 caixa líquido 13 (123.695) (105.815) (1.270.443) (2.423.350)
Aplicações financeiras (9.830.989) (9.216.514) (9.911.699) (9.267.140)
Resgate de aplicações financeiras 10.672.477 7.609.417 10.718.499 7.644.577
Dividendos recebidos - 47.947 - -
Caixa advindo de incorporação 
 de controlada 13.684 178 - -
Fluxos de caixa usados nas 
 atividades de investimentos (2.954.663) (5.220.485) (1.599.800) (4.951.718)
Fluxos de caixa de atividades 
 de financiamentos
Empréstimos tomados e debêntures 17 e 19 5.993.271 2.499.908 6.005.076 2.557.630
Pagamento de empréstimos 
 e debêntures 17 e 19 (1.621.695) (679.064) (2.298.229) (947.958)
Juros pagos sobre empréstimos 
 e debêntures 17 e 19 (981.482) (167.441) (1.171.072) (225.885)
Pagamento de instrumentos 
 financeiros derivativos - - - (2.871)
Recebimento de instrumentos 
 financeiros derivativos - - - 20.274
Dividendos e juros sobre o 
 capital próprio pagos 24 (159.241) (122.430) (159.241) (220.250)
Aumento de capital proveniente 
 de emissão de ações 24 - 3.666.273 - 3.666.273
Gastos decorrentes da recompra 
 de ações 24 (37.917) (86.304) (37.917) (86.304)
Pagamentos de contas a pagar 
 por aquisições de controladas 21 (678.796) (177.331) (1.373.598) (276.919)
Pagamento de arrendamento 18 (267.028) (222.988) (562.935) (441.032)
Caixa proveniente das atividades 
 de financiamentos 2.247.112 4.710.623 402.084 4.042.958
Aumento líquido em caixa e 
 equivalentes de caixa 44.094 50.717 141.966 389.419
Demonstração do aumento (redução) 
 do caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 193.762 143.045 1.143.026 753.607
No fim do exercício 237.856 193.762 1.284.992 1.143.026

44.094 50.717 141.966 389.419

Demonstrações do valor adicionado Controladora Consolidado
Nota 2022 2021 2022 2021

Receitas
Vendas de mercadorias, produtos 
 e serviços 25 5.142.445 5.059.736 14.126.505 11.231.324
Outras receitas 65.921 10.492 124.614 58.320
Recuperação de perdas (perdas) 
 esperadas por crédito de 
 liquidação duvidosa 9 7.598 8.368 63.538 (47.521)
Insumos adquiridos de terceiros
(Inclui os valores dos impostos - ICMS, 
 IPI, PIS e COFINS)
Custos dos produtos, das mercadorias 
 e dos serviços vendidos (1.751.158) (1.453.730) (5.949.936) (4.253.165)
Materiais, energia, serviços de terceiros 
 e outros (670.542) (605.397) (1.268.587) (1.078.573)
Valor Adicionado Bruto 2.794.264 3.019.469 7.096.134 5.910.385
Depreciação e amortização (673.802) (584.752) (1.111.523) (929.761)
Valor adicionado líquido produzido 2.120.462 2.434.717 5.984.611 4.980.624
Resultado de equivalência patrimonial 13.3 332.402 200.023 - -
Receitas financeiras 28 245.562 132.124 344.575 206.450
Valor adicionado total a distribuir 2.698.426 2.766.864 6.329.186 5.187.074
Distribuição do valor adicionado 2.698.426 2.766.864 6.329.186 5.187.074
Pessoal 1.479.423 1.916.821 3.877.660 3.577.359
Salários 1.271.509 1.723.971 3.418.167 3.187.648
Benefícios 207.914 192.850 459.493 389.711
Impostos, taxas e contribuições 314.488 314.980 1.104.562 851.790
Federal 190.393 193.615 761.447 599.017
Estadual - - 7.007 4.858
Municipal 124.095 121.365 336.108 247.915
Remuneração de capitais de terceiros 1.291.439 596.588 1.734.730 809.818
Juros sobre captações e financiamentos 1.291.439 596.588 1.734.730 809.818
Remuneração de capitais próprios (386.924) (61.525) (387.766) (51.893)
Juros sobre o capital próprio proposto 24 - 165.044 - 165.044
Prejuízo do exercício 24 (386.924) (226.569) (386.924) (226.569)
Participações de não controladores 
 no prejuízo do exercício - - (842) 9.632
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Notas explicativas às demonstrações financeiras
1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Diagnósticos da América S.A. (“Controladora” ou “Companhia”) e em conjunto com suas contro-
ladas (“Grupo DASA”), com sede na Avenida Juruá, nº 434, Alphaville, CEP 06455-010, cidade de 
Barueri, Estado de São Paulo, é uma sociedade anônima de capital aberto com o seu registro 
concedido pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM), em 5 de novembro de 2004 e também 
registrada no Novo Mercado da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”), o que caracteriza o mais alto 
nível de governança corporativa no mercado de capitais brasileiro, sob o código de negociação 
DASA3, para negociação dos seus valores mobiliários no mercado de bolsa. A Companhia por 
meio de suas próprias operações, bem como de suas controladas, tem como objeto social a 
prestação de serviços: (i) Médicos ambulatoriais; (ii) Auxiliares de apoio diagnóstico a pacientes 
particulares ou empresas conveniadas; (iii) hospitalares, para propiciar o atendimento médico e 
ambulatorial; (iv) coordenação de cuidado, monitoramento remoto, gestão de saúde populacional, 
assistência médica e paramédica domiciliar e atividade médica ambulatorial restrita a consultas; 
(v) Desenvolvimento e licenciamento de programas de computador; (vi) Desenvolvimento e licen-
ciamento de modelos preditivos utilizando tecnologia da informação e ciência de dados; e (vii) 
corretagem. 2 Aquisições de controladas: Ativos identificáveis adquiridos e passivos assumidos 
a valor justo na data da aquisição, bem como demais informações necessárias para avaliação do 
efeito contábil e financeiro da combinação de negócio estão demonstradas em tabela ao final 
desta nota explicativa. 2.1 Aquisições no exercício findo em 31 de dezembro de 2022: Clínica 
AMO: Na reunião do Conselho de Administração realizada em 30 de junho de 2021, foi aprovada 
a aquisição de 100% do capital da Paquetá Participações S.A. e 100% do capital social da AMO 
Participações S.A., pela controlada Ímpar Serviços Hospitalares S.A. A sociedade tem como ob-
jeto social a atuação na prestação de serviços de oncologia (tratamento de quimioterapia, incluin-
do procedimentos e exames ambulatoriais, consultas médicas correlatas às linhas de cuidado em 
oncologia, tratamento ambulatorial oncológico e cirurgias oncológicas) nos Estados da Bahia, 
Sergipe e Rio Grande do Norte. Em 03 de janeiro de 2022, foi concluída a aquisição da Paquetá 
Participações S.A. e Amo Participações S.A. que em conjunto são conhecidas como Clínicas 
AMO, mediante a implementação dos atos de fechamento previstos no contrato. Como contra-
prestação pelo fechamento da aquisição, a Companhia assumiu a obrigação de pagar aos vende-
dores o valor justo de R$ 763.277, dos quais, 98% (noventa e oito por cento) foram pagos no fe-
chamento da operação, enquanto os 2% (dois por cento) remanescentes irão compor a parcela 
retida, esse valor representa o valor justo da totalidade das ações das sociedades, acrescido de 
seus endividamentos, descontado o valor de seu caixa e aplicações financeiras, sendo que o valor 
total indicativo do negócio foi atualizado nos termos previstos no Contrato. A controlada Ímpar 
Serviços Hospitalares S.A. contratou avaliador independente para alocação do preço pago e ava-
liação dos ativos identificáveis adquiridos ou passivos assumidos de acordo com as normas do 
CPC 15 (R1) - Combinação de negócios. O ágio desta aquisição totalizou R$ 634.790. O ágio re-
conhecido não será dedutível para fins fiscais até a incorporação da adquirida. Marimed Serviços 
Médicos (“Hospital Paraná”): Em 09 de julho de 2021, foi aprovada a aquisição de até 100% 
(cem por cento) das quotas representativas do capital social total da Marimed Serviços Médicos 
S.A. (“Hospital Paraná”) sociedade por ações. Em 15 de março de 2022, foi concluída a aquisição 
do Hospital Paraná, pela controlada Ímpar Serviços Hospitalares, mediante a implementação dos 
atos de fechamento previstos no contrato. Em decorrência do fechamento da operação, a Ímpar 
se comprometeu a pagar o valor de R$ 216.968, dos quais, 70% (setenta por cento) foram pagos 
no ato do fechamento da operação, enquanto os 30% (trinta por cento) remanescentes irão com-
por a parcela retida. O cronograma para pagamento da parcela retida ocorrerá até o 6º (sexto) 
aniversário da data de fechamento da operação. O valor retido será utilizado para garantir o cum-
primento das obrigações de: (i) pagamento do ajuste de preço negativo (se aplicável); (ii) indeni-
zação dos vendedores estabelecidas no contrato, incluindo eventual indenização por perdas po-
tenciais se estas se materializarem em Perdas; e (iii) pagamento de multas eventualmente devidas 
pelos vendedores à compradora nas hipóteses previstas no contrato. A Companhia realiza o 
acompanhamento para avaliar os montantes que deveriam ser descontados do valor a ser pago. 
Em 31 de dezembro de 2022 não foram identificados ajustes a serem realizados. A controlada 
Ímpar Serviços Hospitalares S.A. contratou avaliador independente para alocação do preço pago 
e avaliação dos ativos identificáveis adquiridos ou passivos assumidos de acordo com as normas 
do CPC 15 (R1) - Combinação de negócios. O ágio desta aquisição totalizou R$ 175.569. O ágio 
reconhecido não será dedutível para fins fiscais até a incorporação da adquirida. MO Holding S.A 
(“MO Holding”): Conforme comunicado ao mercado emitido em 18 de novembro de 2021, a 
Companhia realizou a aquisição de ações representativas de 100% (cem por cento) do capital 
social da MO Holding S.A. (“MO Holding”) e quotas representativas de 100% (cem por cento) do 
capital da Mantris - Gestão em Saúde Corporativa Ltda. (“Mantris”), subsidiária da MO Holding. A 
Mantris desenvolve serviços relacionados à medicina ocupacional e à gestão integrada de saúde, 
enquanto a MO Holding trata-se de uma holding pura que detém participação majoritária no capi-
tal social total da Mantris. Em 12 de maio de 2022, foi concluída a aquisição da MO Holding S.A., 
mediante a implementação dos atos de fechamento previstos no contrato. Em decorrência da 
aquisição a Companhia se comprometeu a pagar o valor de R$ 114.460, já corrigidos pelo CDI 
(“Certificado de Depósito Interfinanceiro”) mais 1,5% a.a (hum e meio por cento ao ano) de 
spread, considerando a data de assinatura do contrato até a data do fechamento da operação. 
Dessa forma, no ato do fechamento a Companhia realizou o pagamento no montante de R$ 
100.218, correspondente a 88% (oitenta e oito por cento) do valor da compra. Com base em 
transações semelhantes realizadas anteriormente, nos negócios da adquirida e no contrato de 
compra, não há expectativa de identificação de potenciais ativos intangíveis. O ágio desta aquisi-
ção totalizou R$ 108.169. Nenhum ágio reconhecido será dedutível para fins fiscais até a incorpo-
ração da adquirida. Contraprestação contingente: Conforme previsto em contrato a parcela re-
manescente, que perfaz R$ 15.587 em 31 de dezembro de 2022 registrada em contas a pagar por 
aquisição de controladas (R$ 14.242 na data do closing, compondo o preço de compra), também 
conhecido como “holdback”, e referente a 12% (doze por cento) do valor da compra, será paga 
integralmente no período de três anos após a data do fechamento da operação, corrigida mone-
tariamente conforme os mesmos termos acima mencionados, caso certas contingências identifi-
cadas no Deal não se materializem. Em caso de materialização dos respectivos processos, o 
montante será descontado do valor remanescente a ser pago pela Companhia. Centro de Trata-
mento Oncológico Ltda. (“Centron”): Conforme comunicado ao mercado emitido em 01 de abril 
de 2022, a Companhia mediante sua subsidiária integral Ímpar Serviços Hospitalares S.A., cele-
brou um contrato de compra e venda de quotas e outras avenças com os sócios representantes 
de uma participação majoritária no capital social do Centro de Tratamento Oncológico Ltda. (“Cen-
tron”), sociedade que atua na cidade do Rio de Janeiro, com a prestação de serviços de quimio-
terapia e assistência médica nas áreas de hematologia, oncologia e especialidades correlatas, 
incluindo transplantes de medula óssea. Nos termos do Ofício Circular Anual 2022 CVM/SEP, de 
24 de fevereiro de 2022, a Companhia esclareceu aos acionistas e ao mercado em geral que o 
artigo 256 da Lei 6.404/76 não se aplica à Operação. Em 13 de maio de 2022, foi concluída a 
aquisição da Centron, mediante a implementação dos atos de fechamento previstos no contrato. 
Em decorrência da aquisição a Ímpar, controlada da Dasa, se comprometeu a pagar o valor de R$ 
73.176, dos quais 71% (setenta e hum por cento) foram pagos no ato do fechamento da operação, 
enquanto os 29% (vinte e nove por cento) remanescentes irão compor a parcela retida. A contro-
lada Ímpar Serviços Hospitalares S.A. contratou avaliador independente para alocação do preço 
pago e avaliação dos intangíveis adquiridos de acordo com as normas do CPC 15 (R1) - Combi-
nação de Negócios. O ágio desta aquisição totalizou R$ 69.702. O ágio reconhecido não será 
dedutível para fins fiscais até a incorporação da adquirida. Patologia Clínica Dr. Geraldo Lusto-
sa Cabral Ltda. (“Lustosa”): Conforme comunicado ao mercado emitido em 07 de outubro de 
2022, a Companhia celebrou contrato de compra e venda de quotas e outras avenças com os 
sócios representantes, para a aquisição de 100% do capital social da Patologia Clínica Dr. Geraldo 
Lustosa Cabral Ltda. (“Lustosa”), sociedade que atua na cidade de Belo Horizonte e em sua re-
gião metropolitana. A empresa opera com serviços de imagem, de análises clínicas e de vacinas 
e conta com um setor de medicina genômica, com um atendimento consultivo especializado e 
exclusivo. Em 07 de outubro de 2022, foi concluída a aquisição da Lustosa mediante a implemen-
tação dos atos de fechamento previstos no contrato. Em decorrência da aquisição a Companhia 
se comprometeu a pagar o valor de R$ 69.104, dos quais R$ 27.642 foram pagos no ato do fecha-
mento da operação, R$ 34.552 serão pagos em 07 de outubro de 2023 e R$ 6.910 será liquidado 
em 07 de outubro de 2024. A Companhia contratou avaliador independente para alocação do 
preço pago e avaliação dos ativos adquiridos e passivos assumidos de acordo com as normas do 
CPC 15 - Combinação de negócios. O ágio desta aquisição totalizou R$ 64.924. O ágio reconhe-
cido não será dedutível para fins fiscais até a incorporação da adquirida. A tabela a seguir resume 
a contraprestação paga aos vendedores e os valores dos ativos adquiridos e passivos assumidos 
reconhecidos nas datas das referidas aquisições:

AMO Marimed
MO 

Holding Centron Lustosa Total
Data da aquisição 03/01/22 15/03/22 12/05/22 13/05/22 07/10/22
Participação adquirida 100% 97,68% 100% 90% 100%
Ativo
Caixa e equivalentes de caixa 28.556 8.703 559 3.330 3.606 44.754
Contas a receber de clientes 75.488 18.756 26.308 1.279 6.104 127.935
Estoques 18.331 3.258 - 2.013 1.250 24.852
Tributos a recuperar 5.501 627 4.897 4 1.803 12.832
Tributos diferidos - - - - 93 93
Despesas antecipadas 150 91 459 - 112 812
Outros créditos 871 2.695 180 8 279 4.033
Depósitos judiciais - - 119 - 57 176
Investimento - - - - 98 98
Imobilizado 52.665 33.728 441 35 3.785 90.654
Intangível 83.760 258 19.637 18 31 103.704
Direito de uso 53.335 - 304 - - 53.639
Total ativos identificáveis 
 adquiridos 318.657 68.116 52.904 6.687 17.218 463.582
Passivo
Fornecedores (48.108) (7.683) (3.585) (80) (3.229) (62.685)
Empréstimos e financiamentos (36.586) (4.000) (17.559) - (2.714) (60.859)
Obrigações sociais e trabalhistas - - (10.818) - (2.971) (13.789)
Imposto de renda e 
 contribuição social a recolher (1.651) (95) - (39) - (1.785)
Tributos a recolher (10.336) (962) (1.308) (215) (1.837) (14.658)
Dividendos e juros sobre 
 o capital próprio - - - (1.569) (1.569)
Tributos parcelados - - (5.242) - (623) (5.865)
Passivo fiscal diferido (4.359) - (3.997) - - (8.356)
Passivos de arrendamento (59.359) - - - - (59.359)
Provisão para causas judiciais - - (1.605) - - (1.605)
Outras contas a pagar e provisões (43.329) (13.268) (2.499) (679) (95) (59.870)
Total passivos assumidos (203.728) (26.008) (46.613) (1.013) (13.038) (290.400)
Total ativos, líquidos 114.929 42.108 6.291 5.674 4.180 173.182
Ágio na aquisição 634.790 175.569 108.169 69.702 64.924 1.053.154
Dívida líquida acordada 13.558 268 (1.632) 12.195
Participação de acionistas 
 não controladores - (977) - (568) - (1.545)
Valor justo contraprestação 
 transferida 763.277 216.968 114.460 73.176 69.104 1.236.986
Valor pago 735.289 150.906 100.218 51.627 27.642 1.065.682
Dívida líquida acordada 13.560 266 (1.632) 12.196
Saldo a pagar 14.429 65.796 14.242 23.181 41.462 159.110
Total 763.278 216.968 114.460 73.176 69.104 1.236.986
2.2 Aquisições no exercício findo em 31 de dezembro de 2021: Innova Hospitais Associa-
dos Ltda. (“Innova”): Em 06 de janeiro de 2021, o Grupo DASA comunicou que concluiu naque-
la data, a aquisição do controle por meio de sua controlada Ímpar Serviços Hospitalares S.A., 
adquirindo 100% das quotas representativas do capital social total da Innova. A aquisição foi 
concluída pelo valor de R$ 98.237 sendo R$ 61.286 pagos na data do contrato e R$ 36.951 estão 
sendo pagos em cinco parcelas anuais com início em 06 de janeiro de 2022, registradas no balan-
ço na rubrica de contas a pagar por aquisição de controladas, sendo corrigido monetáriamente 
nos termos do contrato. A controlada Ímpar Serviços Hospitalares S.A. contratou avaliador inde-
pendente para a alocação do preço de compra e avaliação dos intangíveis adquiridos e, com base 
nos critérios de reconhecimento do CPC 15 (R1) - Combinação de Negócios, não foram identifi-
cados potenciais ativos identificáveis adquiridos ou passivos assumidos. O ágio de R$ 71.091 é 
atribuído principalmente a expansão geográfica e aumento do número de leitos da rede de hospi-
tais da DASA e às sinergias que se espera obter com a integração da adquirida ao negócio do 
Grupo DASA. Nenhum ágio reconhecido será dedutível para fins fiscais até a incorporação da 
adquirida. Gesto Saúde Sistemas Informatizados, Consultoria Médica e Corretora de Segu-
ros Ltda. (“Gesto Saúde”): Em 15 de janeiro de 2021, a Companhia comunicou aos seus acio-
nistas e ao mercado em geral que concluiu a aquisição da totalidade das quotas detidas pelos 
vendedores representativas de 100% do capital social da Gesto Saúde, obtendo assim seu con-
trole. A Gesto Saúde tem como objetivo a prestação de serviços de corretagem, comercialização 
de planos de saúde, análise de dados, consultoria em redução de sinistros e gestão de planos de 
saúde para empresas. A aquisição foi concluída pelo valor de R$ 68.120 sendo R$ 64.870 pagos 
à vista na data do contrato e R$ 3.250 pagos em janeiro de 2023, registrado no balanço na rubri-
ca de contas a pagar por aquisição de controladas. Não houve contraprestação contingente como 
parte do contrato de compra e as contingências. A Companhia contratou avaliador independente 
para a alocação do preço de compra e avaliação dos ativos identificáveis adquiridos ou passivos 
assumidos. O valor justo dos ativos intangíveis identificados (relacionamento com cliente, acordo 
de não competição e Software) é de R$ 28.921. O ágio de R$ 55.806 é atribuído principalmente a 
ampliação da prestação de serviços de corretagem de planos de saúde e às sinergias que se 
espera obter com a integração da adquirida ao negócio da Companhia. Nenhum ágio reconhecido 
será dedutível para fins fiscais até a incorporação da adquirida. Nossa Senhora do Carmo Par-
ticipações S.A. (“Grupo Carmo”): Em reunião do Conselho de Administração realizada em 15 
de setembro de 2020, foi aprovada a aquisição pela Ímpar Serviços Hospitalares S.A., controlada 
integral da Companhia, a participação societária representativa de 70% do capital social da Nossa 
Senhora do Carmo Participações Ltda., obtendo assim o seu controle. A sociedade desenvolve no 
estado do Rio de Janeiro, a prestação de serviços médicos, ambulatoriais, hospitalares, clínicos e 
cirúrgicos, incluindo procedimentos de média e alta complexidade, serviços de diagnóstico por 
imagem e laboratoriais. Após o cumprimento de condições suspensivas e aprovações aplicáveis, 
a operação foi submetida à ratificação dos acionistas por ocasião da realização da Assembleia 
Geral, nos termos do parágrafo 1º, do artigo 256 da Lei nº 6.404/76. A aquisição foi concluída 01 
de abril de 2021, após aprovação do CADE e cumprimento de condições suspensivas e aprova-
ções aplicáveis pelo valor de R$ 115.728, dividido em: i) R$ 40.604 à vista, pago em 03 de abril 
de 2021, ii) R$ 18.346 pago em quatro pagamentos ao longo de 2021; R$ 25.243 a serem pagos 
em 01 de abril de 2022, iii) R$ 24.881 a serem pagos em 01 de abril de 2023, e iv) R$ 6.654 a 
serem pagos em 01 de abril de 2024. As parcelas estão registradas no balanço na rubrica de 
contas a pagar por aquisições de controladas. Não houve contraprestação contingente como par-
te do contrato de compra e as contingências. A controlada Ímpar Serviços Hospitalares S.A. con-
tratou avaliador independente para alocação do preço pago e avaliação dos ativos identificáveis 
adquiridos ou passivos assumidos e, com base nos critérios de reconhecimento do CPC 15 (R1) 
- Combinação de Negócios, não foram identificados potenciais ativos identificáveis adquiridos ou 
passivos assumidos. O ágio de R$ 118.242 é atribuído principalmente à expansão geográfica e 
aumento do número de leitos da rede de hospitais da DASA e às sinergias que se espera obter 
com a integração da adquirida ao negócio da controlada Ímpar Serviços Hospitalares S.A.. Ne-
nhum ágio reconhecido será dedutível para fins fiscais até a incorporação da adquirida. Opção de 
Compra e venda: Como parte do acordo para adquirir participação acionária, uma opção de venda 
(“put”) foi emitida pela controlada Ímpar Serviços Hospitalares S.A. em favor dos acionistas não 
controladores e uma opção de compra foi emitida pelos vendedores em favor da controlada Ímpar 
Serviços Hospitalares S.A., o que pode resultar em uma aquisição pela controlada Ímpar Serviços 
Hospitalares S.A. das ações remanescentes de 30% do Grupo Carmo. A opção de compra é cal-
culada por um valor equivalente a um múltiplo (1x) da receita operacional bruta da adquirida, 
sendo o mínimo a receita operacional bruta de 2019, equivalente a R$ 178.125. O resultado deste 
cálculo será dividido pelo total de ações do Grupo Carmo e multiplicado pelo total de ações deti-
das pelos Vendedores. O valor justo da opção de compra, em 31 de dezembro de 2022, era de R$ 
13.231 (R$ 12.513 em 31 de dezembro de 2021, registrado na rubrica de opção de compra obtida 
de acionistas não controladores (Nota 21). Para o exercício da opção de venda, ela será calculada 
pelo valor fixo das ações, na data da primeira aquisição, acrescido da taxa DI até a data de exer-
cício da opção. Ambos, put ou call, são exercíveis a partir de 1º de abril de 2024 até abril de 2025, 
e estão registrados no balanço nas rubricas de opção de compra obtida de acionistas não contro-
ladores (ativo) e opção de venda concedida a acionistas não controladores (passivo). Como a 
opção de venda concedida aos acionistas não controladores prevê a liquidação em dinheiro, a 

controlada Ímpar Serviços Hospitalares S.A. reconheceu um passivo a valor presente do preço de 
exercício da opção no montante de R$ 53.047 em 31 de dezembro de 2022 (R$ 70.092 em 31 de 
dezembro de 2021), registrado na rubrica de opção de venda concedida a acionistas não contro-
ladores (Nota 21). A controlada Ímpar determinou que os acionistas não controladores ainda têm 
acesso atual aos retornos associados às participações acionárias subjacentes do Grupo Carmo. 
A controlada Ímpar Serviços Hospitalares S.A. optou por contabilizar a opção de venda sob o 
método de acesso presente sob o qual o acionista não controlador continua a ser reconhecido e 
o valor foi debitado em “ajustes de avaliação patrimonial”. A política da controlada Ímpar Serviços 
Hospitalares S.A. é reconhecer as mudanças subsequentes no valor deste instrumento no patri-
mônio líquido. Grupo Case: Em 25 de maio de 2021, a Companhia comunicou que concluiu na-
quela data, pela Allbrokers Brasil Corretora de Seguros Ltda., controlada integral da Companhia e 
sociedade anônima fechada, a aquisição de 100% das quotas representativas do capital social do 
Grupo Case e obtendo o seu controle. O Grupo Case é formado por: Brasilidade Soluções Corpo-
rativas em Corretamente de Seguros Ltda., Dinâmica Administração e Corretagem de Seguros 
Ltda., Aeroseg Corretagem de Seguros Ltda., Carvalho & Motta Corretora de Seguros Ltda., Cha-
se Assessoria Empresarial Ltda., Case TBI Administração e Corretagem de Seguros Ltda., GCSP 
Consultoria e Corretagem em Benefícios e Seguros Ltda., TBI Corretora de Seguros LTDA, CASE- 
Central de Administração de Planos de Saúde Ltda. e Itech Care Assessoria Empresarial em 
Tecnologia S.A. O Grupo Case atua em: a) Prestação de serviços de corretagem de seguros dos 
ramos elementares, vida, capitalização e planos previdenciários de saúde; b) Prestação de servi-
ços de assessoria técnica no ramo de seguros; c) Assessoria de planos de assistência média e 
assuntos correlatos, assessoria técnica para empresa nas áreas de assistência médica e previ-
dência privada; d) Desenvolvimento e licenciamento de programas de saúde, sob encomenda, 
com tratamento de dados, provedores de serviços de hospedagem em internet, portais, provedo-
res de conteúdo e outros serviços na internet, bem como atividades de apoio à gestão de saúde 
e de tele atendimento; e e) Administração de benefícios assistenciais à Saúde. O valor de aquisi-
ção do Grupo Case registrado pela Allbrokers foi de R$ 216.863 sendo devidos R$ 142.544 na 
data do contrato, R$ 44.485 até o final de 2021, R$ 10.052 em 2024, R$ 10.052 em 2025 e R$ 
9.730 em 2026, parcelas registradas no balanço na rubrica de contas a pagar por aquisição de 
controladas. A controlada Allbrokers Brasil Corretora de Seguros Ltda. contratou avaliador inde-
pendente para alocação do preço pago e avaliação dos ativos identificáveis adquiridos ou passi-
vos assumidos. O valor justo dos ativos intangíveis identificados (relacionamento com cliente) é de 
R$ 67.945. O ágio de R$ 151.360 é atribuído principalmente a ampliação da prestação de serviços 
de corretagem de planos de saúde e às sinergias que se espera obter com a integração da adqui-
rida ao negócio da controlada Allbrokers Brasil Corretora de Seguros Ltda.. Nenhum ágio reco-
nhecido será dedutível para fins fiscais até a incorporação da adquirida. Contraprestação contin-
gente: Além do preço de aquisição, os vendedores farão jus ao possível e eventual recebimento 
de um earn-out, no valor máximo de R$ 59.144, relacionado ao atingimento total ou parcial de 
determinadas metas estabelecidas pelas partes no plano de negócios para o período compreen-
dido entre a data do primeiro fechamento e 31 de dezembro de 2023. As metas estão relacionadas 
ao atingimento de 160.000 vidas asseguradas no ramo de saúde pelo grupo e o atingimento de 
variação de EBITDA apurado de forma acumulada em cada um dos anos até 31 de dezembro de 
2023. Em 25 de maio de 2021, data do fechamento, a Companhia adiantou o pagamento parcial 
do earn-out no montante de R$ 29.144 e registrou a parcela de 30.000 a ser pago em 31 de de-
zembro de 2023. Ainda de acordo com contrato, na hipótese do preço adicional não se confirmar 
como devido ou se confirmar como parcialmente devido no final do período, o valor deverá ser 
devolvido pelos vendedores. Em 31 de dezembro de 2022 as projeções demonstram o atingimen-
to das metas acordadas. Centro de Tomografia por Computador Ltda. (“Clinica CT”): Em 07 
de julho de 2021, a Companhia comunicou aos seus acionistas e ao mercado em geral que con-
cluiu a aquisição da totalidade das quotas detidas pelos vendedores representativas de 100% do 
capital social da Clínica CT. A Clínica CT tem como objetivo a prestação de serviços médicos es-
pecializados, especificamente relacionados a exames médicos de imagens. A aquisição foi con-
cluída pelo valor de R$ 1.500 sendo R$ 60 pagos à vista na data do contrato e R$ 1.440 em 24 
parcelas de R$ 60, registradas no balanço na rubrica de contas a pagar por aquisição de contro-
ladas. Não houve contraprestação contingente como parte do contrato de compra. A Companhia 
contratou avaliador independente para a determinação da contraprestação transferida e avaliação 
dos ativos identificáveis adquiridos ou passivos assumidos. A companhia apresentou nas de-
monstrações financeira deságio de R$ 1.759. Biodínamo Empreendimentos e Participações 
Ltda. (“Biodínamo”): Em reunião do Conselho de Administração realizada em 03 de setembro de 
2021, foi aprovada a aquisição pela Ímpar Serviços Hospitalares S.A., controlada integral da Com-
panhia, a participação societária representativa de 100% do capital social da Biodínamo Em-
preendimentos e Participações Ltda., obtendo o seu controle. A sociedade é controladora dos 
negócios de atendimento médico hospitalar, ambulatorial, serviços clínicos e diagnósticos do 
Grupo Leforte, incluindo as participações societárias dos hospitais Leforte Liberdade, Leforte Mo-
rumbi e o Hospital e Maternidade Dr. Christóvão da Gama. Após o cumprimento de condições 
suspensivas e aprovações aplicáveis, a operação foi submetida à ratificação dos acionistas por 
ocasião da realização da Assembleia Geral, nos termos do parágrafo 1º, do artigo 256 da Lei nº 
6.404/76. A aquisição foi concluída após aprovação do CADE e cumprimento de condições sus-

pensivas e aprovações aplicáveis pelo valor R$ 1.806.396, sendo devidos: i) R$ 200.000 em 03 de 
dezembro de 2020 e R$ 100.427 em 26 de fevereiro de 2021 a título de sinal; ii) R$ 1.188.290 à 
vista na data do fechamento do contrato ocorrida em 0 3de setembro de 2021; e iv) R$ 317.679 a 
serem pagos em 03 de setembro de 2027, as parcelas estão registradas no balanço na rubrica de 
contas a pagar por aquisição de controladas, sendo corrigido monetáriamente nos termos do 
contrato. Não houve contraprestação contingente como parte do contrato de compra. A controlada 
Ímpar Serviços Hospitalares S.A contratou avaliador independente para alocação do preço pago 
e avaliação dos ativos identificáveis adquiridos ou passivos assumidos, com base nos critérios de 
reconhecimento do CPC 15 (R1), não foram identificados potenciais ativos identificáveis adquiri-
dos ou passivos assumidos. O ágio de R$ 1.911.607 é atribuído principalmente a expansão geo-
gráfica e aumento do número de leitos da rede de hospitais e às sinergias que se espera obter 
com a integração da adquirida ao negócio da controlada Ímpar Serviços Hospitalares S.A.. Ne-
nhum ágio reconhecido será dedutível para fins fiscais até a incorporação da adquirida. Labora-
tório de Medicina S.A: Em 18 de novembro de 2021, a Companhia comunicou aos seus acionis-
tas e ao mercado em geral que concluiu naquela data, pela Diagnósticos Maipú por Imágenes S.A. 
controlada integral da Companhia, a aquisição de 100% das quotas representativas do capital 
social total da Laboratório de Medicina S.A. O Laboratório de Medicina S.A. tem como objetivo a 
prestação de serviços de laboratório de análises clínicas e seu núcleo técnico operacional acres-
centa maior capacidade de processamento, complementando as atividades da Diagnósticos Mai-
pú. Nos termos do Ofício SEP 02/21, a Companhia e sua controlada Diagnósticos Maipú por 
Imágenes S.A. esclarecem aos seus acionistas e ao mercado em geral que o artigo 256 da Lei 
6.404/76 não se aplica à aquisição. Ainda esclarecem que a aquisição foi realizada integralmente 
com recursos locais da controlada Diagnósticos Maipú por Imágenes S.A., sem necessidade de 
qualquer contribuição adicional da Companhia. A aquisição foi concluída pelo valor de USD 5.000 
mil equivalentes a R$ 27.735 convertidos na data da aquisição, sendo USD 4.500 mil (R$ 24.962) 
pagos à vista e USD 500 mil (R$ 2.774) será retido como garantia por três anos contando da data 
do fechamento. Não houve contraprestação contingente como parte do contrato de compra. A 
controlada Diagnósticos Maipú por Imágenes S.A. não identificou potenciais ativos intangíveis e 
apresentou provisoriamente nestas demonstrações financeiras consolidadas, o montante de R$ 
3.692 como ágio. HBA S.A - Assistência Médica e Hospitalar: Em 30 de novembro de 2021, a 
Companhia comunicou aos seus acionistas e ao mercado em geral que concluiu naquela data a 
aquisição pela Ímpar Serviços Hospitalares S.A., controlada integral da Companhia, a participa-
ção societária representativa de 100% do capital social do HBA S.A - Assistência Médica e Hos-
pitalar, obtendo seu controle. A sociedade detém e explora os negócios de atendimento médico 
hospitalar, ambulatorial, serviços clínicos e diagnósticos por imagem do complexo hospitalar do 
“Hospital da Bahia”. A aquisição foi concluída 30 de novembro de 2021, após aprovação do CADE 
e cumprimento de condições suspensivas e aprovações aplicáveis pelo valor de R$ 828.497, 
sendo R$ 539.385 pagos à vista da data do fechamento do contrato, R$ 289.112 a serem pagos 
em 31 de maio de 2023. Não houve contraprestação contingente como parte do contrato de 
compra. A controlada Ímpar Serviços Hospitalares S.A. contratou avaliador independente para 
alocação do preço pago e avaliação dos ativos identificáveis adquiridos ou passivos assumidos e, 
com base nos critérios de reconhecimento do CPC 15 (R1) - Combinação de Negócios, não foram 
identificados potenciais ativos identificáveis adquiridos ou passivos assumidos. O ágio de R$ 
804.293 é atribuído principalmente a expansão geográfica e aumento do número de leitos da rede 
de hospitais e às sinergias que se espera obter com a integração da adquirida ao negócio da 
controlada Ímpar Serviços Hospitalares S.A.. Nenhum ágio reconhecido será dedutível para fins 
fiscais até a incorporação da adquirida. Sall Participações S.A.: Em 28 de dezembro de 2021, a 
Companhia comunicou aos seus acionistas e ao mercado em geral, naquela data, a aquisição de 
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ações representativas de 100% do capital social total da Sall Participações S.A, e indiretamente, 
99% da participação societária da Sall no Centro de Diagnóstico Boris Berenstein Ltda. O Centro 
de Diagnóstico Boris Berenstein desenvolve atividade de prestação de serviços médicos na espe-
cialidade de radiologia, tomografia computadorizada e métodos de diagnóstico por imagem, além 
das atividades que lhe sejam complementares, enquanto a Sall Participações é uma holding pura 
que detém participação majoritária no capital social total do Centro de Diagnóstico Boris Berens-
tein. A aquisição foi concluída 28 de dezembro de 2021 pelo valor de R$ 90.500, sendo R$ 67.875 
pagos em 03 de janeiro de 2022, R$ 11.312 a serem pagos em 28 de dezembro de 2022 e R$ 
11.313 a ser pago em 28 de dezembro de 2023. Considerando que a data de conclusão da aqui-
sição ocorreu em 28 de dezembro de 2021, a Companhia não identificou potenciais ativos intan-
gíveis. A controlada Sall Participações S.A. apresentou mais valia de imobilizado e ágio nas de-
monstrações financeiras no montante de R$ 43.093 e R$ 59.017 respectivamente. 
Contraprestação Contingente: Como parte do contrato de compra e venda, foi acordado uma 
contraprestação contingente. Os vendedores fizeram jus a um possível e eventual recebimento de 
um preço adicional proporcional ao crescimento da receita operacional bruta da Investida no ano 
calendário de 2022, que foi entendida como a receita gerada com base na produção da Investida 
conforme critério de competência, considerando que a receita do ano calendário 2022 foi igual ou 
superior ao valor de R$ 60.000 (sessenta milhões de reais), limitado ao valor de R$30.000 (trinta 
milhões de reais). Em 31 de dezembro de 2022 as projeções de resultado do Centro de Diagnós-
tico Boris Berenstein não indicavam o cumprimento da meta estipulada e nenhum passivo contin-
gente foi constituído, pois o valor justo da contraprestação contingente foi considerado zero. Hos-
pital São Domingos Ltda.: Em reunião do Conselho de Administração realizada em 12 de março 
de 2021, foi aprovado um contrato vinculante referente à aquisição de (a) 100% do capital social 

de emissão da Andrade da Silva Participações S.A e (b) 100% do capital social de emissão da 
Mendes da Silva Participações S.A (“Mendes da Silva” e, em conjunto com Andrade da Silva, 
obtendo o seu controle. As entidades são controladoras dos negócios de atendimento médico 
hospitalar, ambulatorial, serviços clínicos e diagnósticos por imagem do Grupo São Domingos, 
incluindo as participações societárias do Hospital São Domingos Ltda., da Neuro Imagens Ltda. e 
da Clínica Solução Médica Ltda. (a “Operação”). A aquisição foi concluída 30 de dezembro de 
2021, após aprovação do CADE e cumprimento de condições suspensivas e aprovações aplicá-
veis pelo valor de R$ 1.236.424. O formato da transação considera dois componentes para a for-
mação฀do฀preço฀pago:฀•฀Aquisição฀de฀100%฀do฀capital฀da฀Andrade฀da฀Silva฀através฀de฀pagamento฀
de฀R$฀153.738฀em฀30฀de฀dezembro฀de฀2021,฀R$฀659.327฀em฀03฀de฀janeiro฀de฀2022;฀e฀•฀Aquisição฀
de 100% do capital da Mendes da Silva através da troca de 58.369.839 ações da Ímpar e subse-
quente troca de 12.547.692 ações da DASA. O valor da parcela em ações foi apurado com base 
no preço da ação DASA3 de 30 de dezembro de 2021 no valor de R$ 33,74 e o múltiplo EBITDA 
implícito na negociação da mesma era de 17,44x EBITDA. Com isso, a mensuração das ações 
Ímpar, considerando o mesmo múltiplo de negociação DASA, foi igual a R$ 423.359. A troca de 
ações da Ímpar e DASA ocorreu simultaneamente na data do fechamento e por isso a mensura-
ção a valor justo das ações da Ímpar foi apurado com base no valor de mercado das ações da 
DASA. Não houve contraprestação contingente como parte do contrato de compra. A controlada 
Ímpar Serviços Hospitalares S.A. contratou avaliador independente para alocação do preço pago, 
que apresentou mais valia de imobilizado e ágio nas demonstrações financeiras no montante de 
R$ 301.100 e R$ 1.388.455, respectivamente. Valor justo dos ativos identificáveis   adquiridos 
e passivos assumidos: O valor justo dos ativos adquiridos e passivos assumidos na data de 
aquisição é apresentado a seguir:

Innova Gesto
Grupo 
Carmo

Grupo 
Case

Clínica 
CT Biodínamo

Laboratório 
Medicina

Hospital 
da Bahia

Sall 
Partic.

Hospital São 
Domingos Total

Data da aquisição 06/01/21 15/01/21 01/04/21 25/05/21 07/07/21 03/09/21 18/11/21 30/11/21 28/12/21 30/12/21
Participação adquirida 100% 100% 70% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%
Ativo
Caixa e equivalentes de caixa 850 4.345 35.143 8.536 2.709 7.467 14.652 10.653 11.574 15.570 111.499
Contas a receber de clientes 1.560 944 9.340 897 526 164.498 13.611 77.117 1.161 72.330 341.984
Estoques 2.168 - 6.566 - - 16.249 1.972 3.965 254 22.927 54.101
Tributos a recuperar - 476 785 132 172 15.297 1.075 3.023 11 24.338 45.309
Ativo indenizável - 3.250 - - - - - 33.680 - 45.400 82.330
Despesas antecipadas - 518 - 203 - 7.032 237 181 23 8.194
Ativo fiscal diferido - - - 68.761 160 - - 17.088 86.009
Outros créditos 3.687 97 91.014 95 3 23.047 776 39.768 122 224.188 382.797
Imobilizado (d) 31.661 1.361 18.486 767 3 234.714 946 216.011 43.093 301.100 848.142
Intangível (e) - 38 3 450 1 4.907 691 499 173 509 7.271
Direito de uso - 2.244 52.302 - - 90.522 - 43.452 - 2.965 191.485
Intangível - Relacionamento não contratual com cliente - 8.259 - 67.945 - - - - - - 76.204
Intangível - Acordo de não competição - 5.243 - - - - - - - - 5.243
Intangível - Software - 15.419 - - - - - - - - 15.419
Total ativos identificáveis adquiridos 39.926 42.194 213.639 79.025 3.414 632.494 33.883 428.405 56.569 726.438 2.255.987
Passivo
Fornecedores (3.442) (275) (8.492) (1.199) - (76.229) (6.147) (19.962) (1.136) (44.913) (161.795)
Empréstimos e financiamentos - (4) (46.790) (7.336) - (299.500) (9) (115.311) (21.492) (139.889) (630.331)
Imposto de renda e contribuição social a recolher (233) (1.246) - - - (1.728) (81) - (208) - (3.496)
Impostos e contribuições a recolher (7.081) (244) (18.544) (2.988) (33) (133.188) (320) (44.210) (310) (217.830) (424.748)
Passivo fiscal diferido - (7.698) - - - - - - - - (7.698)
Passivos de arrendamento - (2.244) (53.379) - - (106.196) - (66.740) - (3.852) (232.411)
Passivo contingente - - - - - - - (33.680) - (45.400) (79.080)
Provisões fiscais, previdenciárias, trabalhistas e cíveis (1.995) (16.809) (2.507) - - (17.544) - (11.327) - (27.093) (77.275)
Contas a pagar por aquisição de controladas - - (75.728) - - - - - - (75.728)
Contas a pagar advindo de controladas - - - - - - - - - (200.002) (200.002)
Outras contas a pagar e provisões (29) - (12.946) (1.999) (122) (103.662) (3.283) (112.971) (1.940) (199.490) (436.442)
Total passivos assumidos (12.780) (28.520) (218.386) (13.522) (155) (738.047) (9.840) (404.201) (25.086) (878.469) (2.329.006)
Total ativos, líquidos 27.146 13.674 (4.747) 65.503 3.259 (105.553) 24.043 24.204 31.483 (152.031) (73.019)
Ágio na aquisição 71.091 55.806 118.242 151.360 (1.759) 1.911.607 3.692 804.293 59.017 1.388.455 4.561.804
Divida acordada - (1.360) - - - - - - - - (1.360)
Participação de acionistas não controladores (a) - - 2.233 - - 342 - - - - 2.575
Total da contraprestação transferida 98.237 68.120 115.728 216.863 1.500 1.806.396 27.735 828.497 90.500 1.236.424 4.490.000
Valor pago em caixa 61.286 64.870 59.288 142.543 60 1.488.717 24.962 539.385 - 153.738 2.534.849
Pagamento com entrega de ações - - - - - - - - - 423.359 423.359
Saldo à pagar (Nota 21) 36.951 3.250 56.440 15.176 1.440 317.679 2.773 289.112 90.500 659.327 1.472.648
Saldo à pagar de contraprestação contingente (Nota 21) - - - 59.144 - - - - - - 59.144
Total 98.237 68.120 115.728 216.863 1.500 1.806.396 27.735 828.497 90.500 1.236.424 4.490.000

3 BASE DE PREPARAÇÃO
3.1 Declaração de conformidade (com relação às normas do CPC - Comitê de Pronuncia-
mentos de Contábeis e às normas do IFRS - International Financial Reporting Standards): 
As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no 
Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) 
e as normas internacionais de relatório financeiro (International Financial Reporting Standards 
(IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB)), e evidenciam todas as 
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão 
consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. As demonstrações financeiras 
foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor, que, no caso de determina-
dos ativos e passivos financeiros, inclusive instrumentos derivativos, tem seu custo ajustado para 
refletir a mensuração ao valor justo. Os ativos mantidos para a venda são mensurados pelo menor 
valor entre o valor contábil e o valor justo menos os custos de venda. A preparação de demonstra-
ções financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de 
julgamento por parte da administração da Companhia no processo de aplicação das políticas 
contábeis do Grupo DASA. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e têm maior 
complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as 
demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 3.3. Todas as informações relevantes pró-
prias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem 
às utilizadas pela Administração (diretores e demais designados pelo estatuto social) na gestão 
da Companhia. Desta forma, estas demonstrações financeiras apresentam de forma apropriada a 
posição financeira e patrimonial, o desempenho e os fluxos de caixa. As principais políticas con-
tábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão apresentadas na Nota 4. 
A emissão das demonstrações financeiras individuais e consolidadas foi autorizada pelo Conse-
lho de Administração em reunião realizada em 28 de março de 2023. 3.2 Demonstração do valor 
adicionado (“DVA”): A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA), individual e 
consolidada é requerida pela legislação societária brasileira e pelas práticas contábeis adotadas 
no Brasil aplicáveis às Companhias Abertas. As normas internacionais de relatório financeiro 
(“IFRS”) não requerem a apresentação dessa demonstração. Como consequência pelas “IFRS”, 
essa demonstração está apresentada como informação suplementar, sem prejuízo do conjunto 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 3.3 Uso de estimativas e julgamen-
tos: Na preparação destas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Administra-
ção utilizou julgamentos e estimativas que afetam a aplicação das políticas contábeis do Grupo 
DASA e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais po-
dem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua e 
baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futu-
ros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. As revisões das estimativas são reconhecidas 
prospectivamente. Incertezas sobre premissas e estimativas: Com base em premissas, o Gru-
po DASA faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes 
raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As informações sobre as incertezas re-
lacionadas a premissas e estimativas em 31 de dezembro de 2022 que possuem um risco signifi-
cativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de ativos e passivos no próximo ano 
fiscal฀estão฀incluídas฀nas฀seguintes฀notas฀explicativas:฀•฀Nota฀2฀-฀aquisição฀de฀controlada฀(combi-
nação de negócios): valor justo dos ativos intangíveis identificáveis (Acordo de não competição, 
relacionamento não contratual com clientes e marcas) além dos demais ativos identificáveis ad-
quiridos ou passivos assumidos, mensurados em base provisória quando especificados; •฀Nota฀9฀
-฀análise฀das฀perdas฀esperadas฀por฀crédito฀de฀liquidação฀duvidosa฀e฀contraprestação฀variável;฀•฀
Nota 15 - revisão da vida útil dos ativos intangíveis e teste de redução ao valor recuperável de 
ativos฀intangíveis฀e฀ágio;฀•฀Nota฀18฀-฀determinação฀da฀taxa฀de฀desconto฀sobre฀arrendamento;฀•฀
Nota 22 - reconhecimento e mensuração de provisão para demandas fiscais, previdenciárias, 
trabalhistas e cíveis, principais premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recur-
sos;฀ •฀Nota฀25฀ -฀ reconhecimento฀da฀ receita:฀estimativa฀das฀considerações฀variáveis฀esperadas฀
(glosas);฀•฀Nota฀29฀-฀reconhecimento฀de฀ativos฀fiscais฀diferidos:฀disponibilidade฀de฀lucro฀tributável฀
futuro฀contra฀o฀qual฀prejuízos฀fiscais฀possam฀ser฀utilizados;฀e฀•฀Nota฀31฀-฀premissas฀utilizadas฀para฀
determinação do valor justo dos instrumentos financeiros. Mensuração do valor justo: Uma série 
de políticas e divulgações contábeis do Grupo DASA requer a mensuração de valor justo para 
ativos e passivos financeiros e não financeiros. O Grupo DASA estabeleceu uma estrutura de 
controle relacionada à mensuração de valor justo. Isso inclui a responsabilidade de revisar todas 
as mensurações significativas de valor justo, incluindo os valores justos de Nível 3, reportando 
diretamente a Diretoria Financeira e alta Administração do Grupo DASA. Caso informação de 
terceiros, tais como cotações de corretoras ou obtenção de preços de mercado, sejam utilizadas 
para mensurar o valor justo, a equipe de avaliação analisa as evidências obtidas de terceiros para 
suportar a conclusão de que tais avaliações atendem os requisitos dos termos do pronunciamen-
to técnico CPC / IFRS, incluindo o nível na hierarquia do valor justo em que tais avaliações devem 
ser classificadas. Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, o Grupo DASA utiliza da-
dos observáveis de mercado, tanto quanto possível. Os valores justos são classificados em dife-
rentes níveis em uma hierarquia baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de 
avaliação, conforme demonstrada na Nota 31 - Instrumentos financeiros. 3.4 Base de mensura-
ção: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no 
custo฀histórico฀com฀exceção฀dos฀seguintes฀itens฀reconhecidos฀nos฀balanços฀patrimoniais:฀•฀Nota฀
31฀-฀Os฀instrumentos฀financeiros;฀•฀Nota฀21฀-฀Contas฀a฀pagar฀por฀aquisição฀de฀controladas฀e฀op-
ções฀com฀acionistas฀não฀controladores;฀e฀•฀Nota฀23฀-฀Os฀passivos฀para฀transações฀de฀pagamento฀
baseado em ações liquidadas em dinheiro são mensurados pelo valor justo.
4. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consis-
tente nos exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. a. Base de consolidação: As 
seguintes políticas contábeis são aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras conso-
lidadas. Controladas: Controladas são todas as entidades (incluindo as entidades estruturadas) 
nas quais o Grupo DASA detém o controle. As controladas são totalmente consolidadas a partir 
da data em que o controle é transferido para o Grupo DASA. A consolidação é interrompida a 
partir da data em que o Grupo DASA deixa de ter o controle. Nas demonstrações financeiras indi-
viduais da controladora, as informações financeiras de suas controladas são reconhecidas por 
meio do método de equivalência patrimonial. As demonstrações financeiras consolidadas incluem 
as informações financeiras da Companhia e suas controladas. As informações sobre as empresas 
controladas estão demonstradas na Nota 13. Participação de acionistas não controladores: A 
Companhia definiu mensurar qualquer participação de não controladores inicialmente pela parce-
la proporcional da participação não controlada no valor justo dos ativos líquidos da adquirida. A 
Companhia trata as transações com participações de não controladores como transações com 
proprietários de ativos do Grupo DASA. Para as compras de participações de não controladores, 
a diferença entre qualquer contraprestação paga e a parcela adquirida do valor contábil dos ativos 
líquidos da controlada é registrada no patrimônio líquido. Os ganhos ou perdas sobre alienações 
para participações de não controladores também são registrados diretamente no patrimônio líqui-
do, na conta “Ajustes de avaliação patrimonial”. Transações eliminadas na consolidação: Sal-
dos e transações entre as empresas do grupo, e quaisquer receitas ou despesas não realizadas 
derivadas de transações intra-grupo, são eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transa-
ções com investidas registradas por equivalência patrimonial são eliminados contra o investimen-
to na proporção da participação da Companhia na investida. Perdas não realizadas são elimina-
das da mesma maneira de que os ganhos não realizados, mas somente na extensão em que não 
haja evidência de perda por redução ao valor recuperável. b. Combinações de negócios: Os 
ativos identificáveis adquiridos e os passivos e passivos contingentes assumidos em uma combi-
nação de negócios são registradas utilizando o método de aquisição. Quando o controle é trans-
ferido para o Grupo DASA, estes ativos e passivos são mensurados inicialmente pelos valores 
justos na data da aquisição. Qualquer ágio que surja na transação é testado anualmente para 
avaliação de perda por redução ao valor recuperável. Ganhos em uma compra vantajosa são re-
conhecidos imediatamente no resultado. Os custos da transação são registrados no resultado 
conforme incorridos, exceto os custos relacionados à emissão de instrumentos de dívida ou patri-
mônio. A contraprestação transferida não inclui montantes referentes ao pagamento de relações 
preexistentes. Esses montantes são geralmente reconhecidos no resultado do exercício. Qualquer 
contraprestação contingente a pagar é mensurada pelo seu valor justo na data de aquisição. Se a 
contraprestação contingente é classificada como instrumento patrimonial, então ela não é remen-
surada e a liquidação é registrada dentro do patrimônio líquido. As demais contraprestações con-
tingentes são remensuradas ao valor justo em cada data de relatório e as alterações subsequen-
tes ao valor justo são registradas no resultado do exercício. c. Moeda funcional e de 
apresentação e Moeda estrangeira: Moeda funcional e de apresentação: As demonstrações 
financeiras da Companhia são apresentadas em milhares de reais (R$), que é sua moeda funcio-
nal e mais observada do principal ambiente econômico em que opera. Moeda estrangeira e 
operações no exterior: Transações em moeda estrangeira são convertidas para as respectivas 
moedas funcionais da Companhia e suas controladas, pelas taxas de câmbio nas datas das tran-
sações. Os ativos e passivos de operações no exterior, incluindo ágio e ajustes de valor justo re-
sultantes da aquisição, são convertidos para o Real às taxas de câmbio apuradas na data do ba-
lanço. As receitas e despesas de operações no exterior são convertidas para o Real às taxas de 
câmbio apuradas nas datas das transações. As diferenças de moedas estrangeiras geradas na 
conversão para moeda de apresentação são reconhecidas em outros resultados abrangentes e 
acumuladas em ajustes de avaliação patrimonial no patrimônio líquido. Para as controladas cuja 
economia é considerada hiperinflacionária (caso da Maipú e Genia na Argentina), é utilizada a 
taxa de fechamento de câmbio na data do balanço na conversão para a moeda de apresentação 
do balanço e do resultado. Se a controlada não for uma controlada integral, a parcela correspon-
dente da diferença de conversão é atribuída aos acionistas não controladores. As demonstrações 
financeiras de uma entidade cuja moeda funcional é a moeda de uma economia hiperinflacionária 
devem ser expressas em termos da unidade de mensuração corrente na data do balanço e con-
vertidas em reais pela taxa de câmbio de fechamento do período. Considerando que a inflação 
acumulada nos últimos três anos na Argentina é superior a 100%, tornou-se obrigatória a adoção 
da norma contábil e de reporte em economia hiperinflacionária conforme determinado pelo CPC 
42 / IAS 29. Esta norma define que os ativos e passivos não monetários, o patrimônio líquido e a 
demonstração do resultado das controladas que operam em economias hiperinflacionárias devem 
ser ajustados pela variação do poder aquisitivo geral da moeda, aplicando-se um índice geral de 
preços. Os ativos e passivos não monetários registrados pelo custo histórico (por exemplo, imobi-
lizado, intangível, estoques, etc.) e o patrimônio das controladas na Argentina foram ajustados 
com base em um índice de inflação. Os impactos da hiperinflação até à data de aquisição das 
controladas foram reportados no capital próprio na rubrica “Outros resultados abrangentes”. Os 
impactos da perda do poder aquisitivo geral a partir da aquisição foram reportados na demonstra-
ção do resultado (resultado financeiro) em conta específica de ajuste de hiperinflação. No CPC 42 
/ IAS 29, não há um índice geral de preços definido, mas permite o uso de julgamento quando a 
atualização das demonstrações financeiras é necessária. Assim, os índices utilizados foram ba-
seados na Resolução 539/18 da Federação Argentina do Conselho de Profissionais de Ciências 
Econômicas: i) a partir de 1º de janeiro de 2017, o IPC nacional (índice nacional de preços ao 
consumidor; ii) até 31 de dezembro de 2016, o IPIM (índice interno de preços no atacado). A de-
monstração do resultado é ajustada no final de cada período de reporte pela variação do índice 
geral de preços e, posteriormente, convertida pela taxa de câmbio de fechamento de cada período 
(ao invés da média), resultando no acumulado do ano os efeitos, nas contas de resultado, do ín-
dice de inflação e da conversão cambial. d. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes 
de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de alta li-
quidez, com vencimentos originais de até três meses, e com risco insignificante de mudança de 
valor. e. Títulos e valores mobiliários: São fundos de investimentos (majoritariamente operações 
compromissadas) cuja finalidade e estratégia de investimento é manter negociações frequentes. 
Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações do valor justo são registrados imediatamente e 
apresentados na demonstração do resultado em “Resultado financeiro” no exercício em que ocor-
rem. f. Contas a receber de clientes e provisão para devedores duvidosos: O contas a rece-
ber é registrado pela competência da prestação de serviço pelo seu valor histórico e periodica-
mente avalia-se constantemente se há evidência de que um determinado ativo ou grupo de ativos 
classificado na categoria de recebíveis (avaliados ao custo amortizado) esteja deteriorado ou 
“impaired”. Para a análise de “impairment”, a Companhia utiliza fatores observáveis que incluem 
base histórica de perdas e inadimplência. A metodologia utilizada para prêmios a receber consi-
dera a existência de evidência objetiva de “impairment” para ativos individualmente significativos. 
Se for considerado que não existe tal evidência, os ativos são incluídos em um grupo com carac-
terísticas de risco de crédito similares e testados em uma base agrupada, com a aplicação dos 
seguintes parâmetros: probabilidade de inadimplência, previsão de recuperabilidade dessas per-
das incluindo as garantias existentes e as perdas históricas de devedores classificados em uma 
mesma categoria. g. Receita operacional: Receitas de serviços: As receitas operacionais cor-
respondem, substancialmente, ao valor das contraprestações recebidas ou recebíveis pela venda 
de serviços no curso regular das atividades da Companhia e de suas controladas. O “CPC 47 
(IFRS 15) - Receita de contrato com cliente” estabelece um modelo de cinco etapas para contabi-
lização de receitas de contratos com clientes. As receitas da Companhia e suas controladas são 
provenientes substancialmente da prestação de serviços diagnósticos e hospitalares. A receita é 

reconhecida no resultado do exercício com base nos valores contratados na extensão em que seja 
provável que benefícios econômicos serão gerados para a Companhia e suas controladas, a re-
ceita pode ser mensurada com segurança e considerando que o controle e todos os direitos e 
recompensas decorrentes de os serviços prestados fluem para o cliente. A receita não é reconhe-
cida se houver incertezas quanto à sua realização. Os contratos celebrados entre a Companhia e 
suas controladas e os respectivos clientes têm substância comercial, uma vez que são aprovados 
pelas partes e têm direitos para cada uma das partes, bem como as condições de pagamento 
identificadas. A receita é reconhecida em um momento por um valor que reflete a contraprestação 
que uma entidade espera ter direito em troca dos serviços prestados a um cliente, líquida de im-
postos relacionados e contraprestações variáveis, como descontos comerciais estimados e glo-
sas. Os contratos com os pagadores de planos de saúde incluem contraprestação variável e, 
portanto, a Companhia e suas controladas estimam a receita correspondente considerando pre-
ços contratuais e glosas históricas. A Companhia e suas controladas utilizam o método do valor 
esperado para estimar a contraprestação variável devido ao grande número de seguradoras que 
possuem características semelhantes e com base em estatísticas de percentuais históricos de 
glosas dos últimos 3 anos. A Companhia e suas controladas reavaliam a precisão do percentual 
trimestralmente. Em 31 de dezembro de 2022, a média de glosas sobre a receita bruta da contro-
ladora era de 0,9 % (0,8% em 31 de dezembro de 2021) e do consolidado era de 0,8% (1,1% em 
31 de dezembro de 2021). Não há obrigações de devolução ou reembolso, nem um componente 
de financiamento significativo. h. Receitas financeiras e despesas financeiras: As receitas fi-
nanceiras abrangem basicamente receitas de juros sobre aplicações financeiras e variações cam-
biais ativas. A receita financeira é calculada por meio da aplicação da taxa de juros efetiva ao valor 
contábil bruto de um ativo financeiro exceto para ativos financeiros que, posteriormente, estejam 
sujeitos à perda de crédito. No caso de ativos financeiros sujeitos à perda de crédito, a taxa de 
juros efetiva é aplicada ao valor contábil líquido do ativo financeiro (após a dedução da provisão 
para perdas). As despesas financeiras abrangem principalmente despesas com juros sobre de-
bêntures, empréstimos bancários, financiamentos e Juros sobre arrendamento por direito de uso. 
Também integram este saldo, as variações cambiais passivas, despesas bancárias, imposto sobre 
operações financeiras, imposto de renda pago sobre remessa de juros ao exterior e ainda os juros 
sobre parcelamento de impostos, descontos financeiros concedidos a clientes, atualização mone-
tária de contingências. As receitas e despesas de juros são reconhecidas no resultado, por meio 
do método da taxa efetiva de juros, conforme o prazo decorrido pelo regime de competência. i. 
Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição social do exercício 
corrente e diferido são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 
10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tri-
butável para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízos 
fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real do exercício. As despe-
sas de Imposto de Renda e Contribuição Social do período compreendem os impostos corrente e 
diferido. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na 
proporção em que estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente no patrimônio lí-
quido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio 
líquido ou no resultado abrangente. Despesas de imposto de renda e contribuição social cor-
rente: A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre o lucro ou 
prejuízo tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios 
anteriores. O montante dos impostos correntes a pagar ou a recuperar é reconhecido no balanço 
patrimonial como ativo ou passivo fiscal pela melhor estimativa do valor esperado dos impostos a 
serem pagos ou a recuperar que reflete as incertezas relacionadas a sua apuração, se houver, 
mensurado com base nas taxas de impostos vigentes na data do balanço. A administração avalia, 
periodicamente, as posições assumidas pelo Grupo DASA nas apurações de impostos sobre a 
renda com relação às situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpre-
tações; e estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores estimados de paga-
mento às autoridades fiscais. Despesas de imposto de renda e contribuição social diferido: 
Ativos e passivos fiscais diferidos são reconhecidos com relação às diferenças temporárias entre 
os valores contábeis de ativos e passivos para fins de demonstrações financeiras e os usados 
para fins de tributação. As mudanças dos ativos e passivos fiscais diferidos no exercício são reco-
nhecidas como despesa ou receita de imposto de renda e contribuição social diferida. O imposto 
diferido฀não฀é฀reconhecido฀para:฀•฀Diferenças฀temporárias฀sobre฀o฀reconhecimento฀inicial฀de฀ativos฀
e passivos em uma transação que não seja uma combinação de negócios e que não afete nem o 
lucro฀ou฀prejuízo฀tributável฀nem฀o฀resultado฀contábil;฀•฀Diferenças฀temporárias฀relacionadas฀a฀in-
vestimentos em controladas, coligadas e empreendimentos sob controle conjunto, na extensão 
que a Companhia seja capaz de controlar o momento da reversão da diferença temporária e seja 
provável฀que฀a฀diferença฀temporária฀não฀será฀revertida฀em฀futuro฀previsível;฀e฀•฀Diferenças฀tempo-
rárias tributáveis decorrentes do reconhecimento inicial de ágio. Um ativo fiscal diferido é reconhe-
cido em relação aos prejuízos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizados, na exten-
são em que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis, contra os quais serão 
utilizados. Os lucros tributáveis futuros são determinados com base na reversão de diferenças 
temporárias tributáveis relevantes. Se o montante das diferenças temporárias tributáveis for insu-
ficiente para reconhecer integralmente um ativo fiscal diferido, serão considerados os lucros tribu-
táveis futuros, ajustados para as reversões das diferenças temporárias existentes, com base nos 
planos de negócios da controladora e de suas subsidiárias individualmente. Ativos e passivos 
fiscais diferidos são mensurados com base nas alíquotas que se espera aplicar às diferenças 
temporárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas alíquotas que foram promulgadas até 
a data do balanço. O Imposto de Renda e a Contribuição Social correntes são apresentados líqui-
dos, por entidade contribuinte, no passivo quando houver montantes a pagar, ou no ativo quando 
os montantes antecipadamente pagos excedem o total devido na data do relatório. Os impostos 
de renda diferidos ativos e passivos são apresentados pelo líquido no balanço quando há o direito 
legal e a intenção de compensá-los quando da apuração dos tributos correntes, em geral relacio-
nado com a mesma entidade legal e mesma autoridade fiscal. Dessa forma, impostos diferidos 
ativos e passivos em diferentes entidades ou em diferentes países, em geral são apresentados em 
separado, e não pelo líquido. j. Estoques: Os estoques são avaliados com base no custo histórico, 
pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido. O método de avaliação dos estoques é 
o da média ponderada móvel. Os estoques são utilizados integralmente no processo de realização 
dos exames de análises clínicas, diagnósticos por imagem, itens de materiais hospitalares, medi-
camentos e materiais de consumo para serem utilizados com os pacientes atendidos no hospital. 
Os suprimentos farmacêuticos, clínicos e médicos têm uma data de validade atribuída pelo fabri-
cante. A data de validade é estabelecida com base nos resultados dos testes de estabilidade ob-
tidos na embalagem primária e na embalagem secundária. É constituída provisão para obsoles-
cência para os itens sem movimentação há mais de 180 dias e para os que vencerão no mesmo 
período. Todos os itens vencidos são baixados. k. Imobilizado: Reconhecimento e mensuração: 
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção. O custo 
histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens, inclusive os custos de 
empréstimos capitalizados para ativos qualificáveis, deduzido de depreciação acumulada e quais-
quer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável (impairment). O valor contábil de um 
ativo é imediatamente baixado ao seu valor recuperável quando o valor contábil do ativo é maior 
do que seu valor recuperável estimado. Quando partes significativas de um item do imobilizado 
têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens separados (componentes principais) 
de imobilizado. Custos subsequentes: Custos subsequentes são capitalizados apenas quando é 
provável que benefícios econômicos futuros associados com os gastos serão auferidos pela Com-
panhia e suas controladas. O valor contábil de itens ou peças substituídos é baixado. Todos os 
outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando 
incorridos. Depreciação: A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo 
imobilizado, líquido de seus valores residuais estimados, utilizando o método linear baseado na 
vida útil estimada dos itens. Os terrenos não são depreciados. Para os demais ativos, os métodos 
de depreciação, vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada ano fiscal e ajustados caso 
seja apropriado. As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado estão divulgadas na Nota 14. Os 
ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos valores de venda com 
o seu valor contábil e são reconhecidos em “Outras receitas (despesas) operacionais” na demons-
tração do resultado. l. Intangível: Reconhecimento e mensuração: Ágio: O ágio resulta da 
aquisição de controladas e representa o excesso da (i) contraprestação transferida ou custo de 
aquisição; (ii) do valor da participação de não controladores na adquirida; e (iii) do valor justo na 
data da aquisição de qualquer participação patrimonial anterior na adquirida em relação ao valor 
justo dos ativos líquidos identificáveis adquiridos. Caso o total da contraprestação transferida, a 
participação dos não controladores reconhecida e a participação mantida anteriormente medida 
pelo valor justo seja menor do que o valor justo dos ativos líquidos da controlada adquirida, no 
caso de uma compra vantajosa, a diferença é reconhecida diretamente na demonstração do re-
sultado. Pesquisa e desenvolvimento: Gastos com atividades de pesquisa são reconhecidos no 
resultado conforme incorridos. Os gastos com desenvolvimento são capitalizados somente se os 
custos de desenvolvimento puderem ser mensurados de maneira confiável, se o produto ou pro-
cesso for tecnicamente e comercialmente viável, se os benefícios econômicos futuros forem pro-
váveis, e se a Companhia e suas controladas tiverem a intenção e recursos suficientes para con-
cluir o desenvolvimento e usar ou vender o ativo. Os demais gastos com desenvolvimento são 
reconhecidos no resultado conforme incorridos. Após o reconhecimento inicial, os gastos com 
desenvolvimento capitalizados são mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada 
e quaisquer perdas por redução ao valor recuperável. Gastos subsequentes: Os gastos subse-
quentes são capitalizados somente quando eles aumentam os benefícios econômicos futuros in-
corporados ao ativo específico aos quais se relacionam. Amortização: A amortização é calculada 
utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens líquido de seus valores resi-
duais estimados e amortização reconhecida no resultado. O ágio não é amortizado, mas é testado 
anualmente para identificar eventual necessidade de redução ao valor recuperável (impairment). 
As vidas úteis estimadas estão divulgadas na Nota 15. Os métodos de amortização, as vidas úteis 
e os valores residuais são revistos a cada ano fiscal e ajustados caso seja apropriado. O ágio não 
é amortizado, mas é testado anualmente para identificar eventual necessidade de redução ao 
valor recuperável (impairment). m. Instrumentos financeiros: Ativos e passivos financeiros - 
reconhecimento e desreconhecimento: A Companhia e suas controladas reconhecem contas 
a receber de clientes e instrumentos de dívida inicialmente ao valor justo na data em que foram 
originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos na data da negociação 
quando a Companhia e suas controladas se tornam parte das disposições contratuais do instru-
mento. A Companhia e suas controladas desreconhecem um ativo financeiro quando os direitos 
contratuais aos fluxos de caixa do ativo tenham vencidos ou tenham sido transferidos, e o Grupo 
DASA tenha transferido substancialmente todos os riscos e benefícios da propriedade. A Compa-
nhia e suas controladas desreconhecem um passivo financeiro quando sua obrigação contratual 
é retirada, cancelada ou expirada. Ativos financeiros - classificação, mensuração subsequen-
te e ganhos e perdas: Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao custo 
amortizado ou ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA), são classifica-
dos como ao valor justo por meio do resultado (VJR). No reconhecimento inicial, a Companhia e 
suas controladas podem designar de forma irrevogável um ativo financeiro que de outra forma 
atenda aos requisitos para ser mensurado ao custo amortizado ou ao valor justo por meio de ou-
tros resultados abrangentes (VJORA) como ao valor justo por meio do resultado (VJR) se isso 
eliminar ou reduzir significativamente um descasamento contábil que de outra forma surgiria. Um 
ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e não 
for designado como mensurado ao valor justo por meio do resultado (VJR): (i) é mantido dentro de 
um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa 
contratuais; e (ii) seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são 
relativos somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. Um instru-
mento de dívida é mensurado ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) 
se atender ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado ao valor justo por 
meio do resultado (VJR): (i) é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é atingido 
tanto pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros; e 
(ii) seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são apenas paga-
mentos de principal e juros sobre o valor principal em aberto. Qualquer ganho ou perda no desre-
conhecimento é reconhecido no resultado. Passivos financeiros não derivativos - classifica-
ção, mensuração subsequente e ganhos e perdas: Os passivos financeiros foram classificados 
como mensurados ao custo amortizado ou ao valor justo por meio do resultado (VJR). Um passivo 
financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso for classifica-
do como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no reconhecimen-
to inicial. Passivos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado (VJR) são mensu-
rados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros 
passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o mé-
todo de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resul-
tado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado. n. 
Benefícios a empregados: Benefícios de curto prazo a empregados: Obrigações de benefí-
cios de curto prazo a empregados são mensuradas em uma base não descontada e são incorri-
das como despesas conforme o serviço relacionado seja prestado. O passivo é reconhecido pelo 
valor esperado a ser pago sob os planos de bonificação em dinheiro ou participação nos lucros de 
curto prazo se a Companhia e suas controladas tem uma obrigação legal ou construtiva de pagar 

esse valor em função de serviço passado prestado pelo empregado e a obrigação possa ser esti-
mada de maneira confiável. Acordos de pagamento baseado em ações: O Plano em vigor inse-
re-se na política de remuneração do Grupo Dasa com a finalidade de estimular a atuação dos 
beneficiários e incentivar seu comprometimento com os resultados do Grupo Dasa no curto, mé-
dio e longo prazo, bem como alinhar seus interesses com os dos acionistas. O valor total a ser 
reconhecido é determinado mediante referência ao valor justo das opções outorgadas, excluindo 
o impacto de quaisquer condições de aquisição de direitos com base no serviço e no desempenho 
que não são do mercado (por exemplo, rentabilidade, metas de aumento de vendas e permanên-
cia no emprego por um período de tempo específico). As condições de aquisição de direitos que 
não são do mercado estão incluídas nas premissas sobre a quantidade de opções cujos direitos 
devem ser adquiridos. O valor justo das outorgas aos beneficiários é reconhecido como despesa 
no resultado, durante o período no qual o direito é adquirido, proporcionalmente ao período em 
que as condições para aquisição dos direitos previstas nos contratos celebrados são atendidas. 
Na data de cada balanço, o Grupo DASA revisa suas estimativas da quantidade de opções que 
terão seus direitos adquiridos, considerando as condições de aquisição não relacionadas ao mer-
cado e as condições por tempo de serviço. O Grupo DASA reconhece o impacto da revisão das 
estimativas iniciais, se houver, na demonstração do resultado, com contrapartida no patrimônio 
líquido. Os valores recebidos, líquidos de quaisquer custos de transação diretamente atribuíveis, 
são creditados no capital social (valor nominal) e na reserva de ágio, se aplicável, quando as op-
ções são exercidas. As contribuições sociais a pagar em conexão com a concessão das opções 
de ações são consideradas parte integrante da própria concessão, e a cobrança é tratada como 
uma transação liquidada em dinheiro. o. Capital social: Ações ordinárias: O capital da Compa-
nhia é composto por apenas ações ordinárias. Custos adicionais diretamente atribuíveis à emis-
são de ações e opções de ações, quando aplicáveis, são reconhecidos como redutores do patri-
mônio líquido, como uma dedução do valor captado, líquida de impostos, conforme termos do 
pronunciamento técnico CPC 32 / IAS 12. Recompra e reemissão de ações (ações em tesou-
raria): Quando ações reconhecidas como patrimônio líquido são recompradas, o valor da contra-
prestação paga, o qual inclui quaisquer custos diretamente atribuíveis é reconhecido como uma 
dedução do patrimônio líquido. As ações recompradas são classificadas como ações em tesoura-
ria e são apresentadas como dedução do patrimônio líquido. Quando as ações em tesouraria são 
vendidas ou reemitidas subsequentemente, o valor recebido é reconhecido como um aumento no 
patrimônio líquido, e o ganho ou perda resultantes da transação é apresentado como reserva de 
capital. Resultado por ação básico e diluído: O resultado por ação básico é calculado dividindo-
se o resultado do exercício atribuído aos acionistas da Companhia pela média ponderada da 
quantidade de ações do capital social integralizado e em circulação no respectivo exercício. O 
resultado por ação diluído é calculado ajustando-se o lucro ou prejuízo e a média ponderada da 
quantidade de ações levando-se em conta a conversão de todas as ações potenciais com efeito 
de diluição. Ações potenciais são instrumentos patrimoniais ou contratos capazes de resultar na 
emissão de ações, como títulos conversíveis e opções, incluindo opções de compra de ações por 
empregados, que tenham efeito diluidor nos exercícios apresentados, nos termos do pronuncia-
mento técnico CPC 41 e IAS 33. p. Redução ao valor recuperável (Impairment): Ativos finan-
ceiros não-derivativos: Ativos financeiros não classificados como ativos financeiros ao valor 
justo por meio do resultado, incluindo investimentos contabilizados pelo método da equivalência 
patrimonial, são avaliados em cada data de balanço para determinar se há evidência objetiva de 
perda por redução ao valor recuperável. Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado: 
A Companhia e suas controladas consideram evidência de perda de valor de ativos mensurados 
pelo custo amortizado tanto em nível individual como em nível coletivo. Todos os ativos individual-
mente significativos são avaliados quanto à perda por redução ao valor recuperável. Aqueles que 
não tenham sofrido perda de valor individualmente são então avaliados coletivamente quanto a 
qualquer perda de valor que possa ter ocorrido, mas não tenha ainda sido identificada. Ativos que 
não são individualmente significativos são avaliados coletivamente quanto à perda de valor com 
base no agrupamento de ativos com características de risco similares. Ao avaliar a perda por re-
dução ao valor recuperável de forma coletiva, a Companhia e suas controladas utilizam tendên-
cias históricas do prazo de recuperação e dos valores de perda incorridos, ajustados para refletir 
o julgamento da Administração se as condições econômicas e de crédito atuais são tais que as 
perdas reais provavelmente serão maiores ou menores que as sugeridas pelas tendências histó-
ricas. Para as contas a receber de clientes, o Grupo aplica a abordagem simplificada conforme 
permitido pelo CPC 48 e IFRS 9 e, por isso, reconhece as perdas esperadas ao longo da vida útil 
a partir do reconhecimento inicial dos recebíveis. Ativos não financeiros: Os valores contábeis 
dos ativos não financeiros da Companhia e suas controladas são revistos a cada data de balanço 
para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Uma perda por impairment é reconhe-
cida quando o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável, o qual representa o maior 
valor entre o valor justo de um ativo menos seus custos de alienação e o seu valor em uso. Caso 
ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo é estimado. No caso do ágio e outros intan-
gíveis de vida útil indefinida, o valor recuperável é testado anualmente, ou com maior frequência 
se eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem um possível impairment. Para testes de 
redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados em Unidades Geradoras de Caixa (UGC), 
ou seja, no menor grupo possível de ativos que gera entradas de caixa pelo seu uso contínuo, 
entradas essas que são em grande parte independentes das entradas de caixa de outros ativos 
ou UGCs. O ágio de combinações de negócios é alocado às UGCs ou grupos de UGCs que se 
espera que irão se beneficiar das sinergias da combinação. O valor recuperável de um ativo ou 
UGC é o maior entre o seu valor em uso e o seu valor justo menos custos para vender. O valor em 
uso é baseado em fluxos de caixa futuros estimados, descontados a valor presente usando uma 
taxa de desconto antes dos impostos que reflita as avaliações atuais de mercado do valor do di-
nheiro no tempo e os riscos específicos do ativo ou da UGC. Uma perda por redução ao valor re-
cuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou UGC exceder o seu valor recuperável. Uma 
perda por redução ao valor recuperável relacionada ao ágio não é revertida. Quanto aos demais 
ativos, as perdas por redução ao valor recuperável são revertidas somente na extensão em que o 
novo valor contábil do ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de depre-
ciação ou amortização, caso a perda de valor não tivesse sido reconhecida. q. Provisões: As 
provisões são reconhecidas caso a Companhia e suas controladas tenham uma obrigação pre-
sente ou não formalizada (constructive obligation) como resultado de eventos passados, que 
possa ser estimada de maneira confiável e é provável que um recurso econômico seja exigido 
para liquidar a obrigação. As provisões não incluem as perdas operacionais futuras. Quando hou-
ver uma série de obrigações similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada levando-se 
em consideração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que 
a probabilidade de liquidação relacionada com qualquer item individual incluído na mesma classe 
de obrigações seja pequena. As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que 
devem ser necessários para liquidar a obrigação, usando uma taxa antes dos efeitos tributários, a 
qual reflita as avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e dos riscos específicos 
da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da passagem do tempo é reconhecido 
como despesa financeira. r. Arrendamentos: No início de um contrato, o Grupo DASA e suas 
controladas avalia se um contrato é ou contém um arrendamento. Um contrato é, ou contém um 
arrendamento, se o contrato transferir o direito de controlar o uso de um ativo identificado por um 
período de tempo em troca de contraprestação. Para avaliar se um contrato transfere o direito de 
controlar o uso de um ativo identificado, o Grupo DASA utiliza a definição de arrendamento no 
CPC 06/(R2) e IFRS 16. Como arrendatário: O Grupo Dasa reconhece um ativo de direito de uso 
e um passivo de arrendamento na data de início do arrendamento. Os ativos são mensurados pelo 
fluxo de caixa do passivo de arrendamento, descontado a valor presente. Também são adiciona-
dos (quando existir) custos incrementais que são necessários na obtenção de um novo contrato 
de arrendamento que de outra forma não teriam sido incorridos. Os passivos de arrendamento 
são reconhecidos em contrapartida com os ativos de direito de uso, mensurado pelo valor presen-
te dos pagamentos de arrendamentos esperados até o fim do contrato, descontado por uma taxa 
incremental de financiamento, considerando possíveis renovações ou cancelamentos. s. Mensu-
ração do valor justo: Valor justo é o preço que seria recebido na venda de um ativo ou pago pela 
transferência de um passivo em uma transação ordenada entre participantes do mercado na data 
de mensuração, no mercado principal ou, na sua ausência, no mercado mais vantajoso ao qual a 
Companhia e suas controladas tem acesso nessa data. O valor justo de um passivo reflete o seu 
risco de descumprimento. O risco de descumprimento inclui, entre outros, o próprio risco de cré-
dito da Companhia e suas controladas. Quando disponível, a Companhia e suas controladas 
mensuram o valor justo de um instrumento utilizando o preço cotado num mercado ativo para esse 
instrumento. Um mercado é considerado como ativo se as transações para o ativo ou passivo 
ocorrem com frequência e volume suficientes para fornecer informações de precificação de forma 
contínua. Se não houver um preço cotado em um mercado ativo, a Companhia e suas controladas 
utilizam técnicas de avaliação que maximizam o uso de dados observáveis relevantes e minimi-
zam o uso de dados não observáveis. A técnica de avaliação escolhida incorpora todos os fatores 
que os participantes do mercado levariam em conta na precificação de uma transação. t. Mudan-
ças nas políticas contábeis e divulgações: Alterações adotadas pela Companhia: As seguin-
tes alterações de normas foram adotadas pela primeira vez para o exercício iniciado em 1º de ja-
neiro de 2022: (i) Alteração ao IAS 16/CPC 27 “Ativo Imobilizado”: a alteração proíbe uma 
entidade de deduzir do custo do imobilizado os valores recebidos da venda de itens produzidos 
enquanto o ativo estiver sendo preparado para seu uso pretendido. Tais receitas e custos relacio-
nados devem ser reconhecidos no resultado do exercício. (ii) Alteração ao IAS 37/CPC25 “Provi-
são, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes”: esclarece que, para fins de avaliar se um 
contrato é oneroso, o custo de cumprimento do contrato inclui os custos incrementais de cumpri-
mento desse contrato e uma alocação de outros custos que se relacionam diretamente ao cum-
primento dele. (iii) Alteração ao IFRS 3/CPC 15 “Combinação de Negócios”: substitui as referên-
cias da versão antiga da estrutura conceitual pela mais recente emitida em 2018. 
Aprimoramentos anuais - ciclo 2018-2020: (i) IFRS 9/CPC 48 - “Instrumentos Financeiros” - 
esclarece quais taxas devem ser incluídas no teste de 10% para análise de baixa de passivos fi-
nanceiros. (ii) IFRS 16/CPC 06 - “Arrendamentos” - alteração do exemplo 13 a fim de excluir o 
exemplo de pagamentos do arrendador relacionados a melhorias no imóvel arrendado. As altera-
ções mencionadas acima não tiveram impactos materiais para a Companhia e suas controladas.
5. REESTRUTURAÇÃO SOCIETÁRIA
Reestruturação ocorrida em 2022: Em assembleia geral extraordinária realizada em 31 de outubro 
de 2022, foi aprovado o Protocolo e Justificação de Incorporação celebrado em 26 de outubro de 
2022 entre a administração da Companhia e da sociedade incorporada - Antonio P. Gaspar Labo-
ratórios Ltda., sendo extinta e sucedida pela Companhia, sem solução de continuidade, em todos 
os seus direitos e obrigações. A incorporação ocorreu em 31 de outubro de 2022, cujo acervo lí-
quido no montante de R$ 46.983, foi avaliado por empresa especializada na data base de 31 de 
agosto de 2022. Como consequência da incorporação, a Companhia poderá amortizar fiscalmen-
te o ágio no valor total de R$ 33.430. A abertura analítica dos saldos incorporados é como segue:

Gaspar
Ativo
Caixa e equivalentes de caixa 13.685
Contas a receber de clientes 18.818
Estoques 2.125
Tributos a recuperar 765
Despesas antecipadas 4
Outros créditos 2.379
Depósitos judiciais 248
Partes relacionadas 8.746
Imobilizado 4.492
Direito de uso de ativos 13.218
Total dos ativos 64.480
Passivo
Fornecedores 2.751
Imposto de renda e contribuição social a recolher 709
Impostos e contribuições a recolher 996
Obrigações sociais e trabalhistas 3.579
Tributos parcelados 651
Dividendos e juros sobre o capital próprio 138
Passivo de arrendamento 7.885
Outras contas a pagar e provisões 788
Total passivos assumidos 17.497
Acervo líquido 46.983
Reestruturação ocorrida em 2021: Em assembleia geral extraordinária realizada em 03 de maio 
de 2021, foi aprovado o Protocolo e Justificação de Incorporação celebrado em 03 de maio de 
2021 entre as administrações da Companhia e da sociedade incorporada - Insitus Serviços Médi-
cos e Laboratoriais Ltda., sendo extinta e sucedida pela Companhia, sem solução de continuida-
de, em todos os seus direitos e obrigações. A incorporação ocorreu em 03 de maio de 2021, cujo 
acervo líquido no montante de R$ 1.118, foi avaliado por empresa especializada na data base de 
30 de abril de 2021. A abertura analítica dos saldos incorporados é como segue:

Insitus
Ativo
Caixa e equivalentes de caixa 178
Contas a receber de clientes 956
Tributos a recuperar 40
Despesas antecipadas 127
Outros créditos 11
Imobilizado 717
Intangível 79
Total ativos 2.108
Passivo
Fornecedores (508)
Imposto de renda e contribuição social a recolher (31)
Impostos e contribuições a recolher (48)
Obrigações sociais e trabalhistas (401)
Outras contas a pagar e provisões (2)
Total passivos assumidos (990)
Acervo líquido 1.118
6. NOVAS NORMAS E INTERPRETAÇÕES AINDA NÃO EFETIVAS
Alterações de normas novas que ainda não estão em vigor: As seguintes alterações de nor-
mas foram emitidas pelo IASB mas não estão em vigor para o exercício de 2022. A adoção ante-
cipada de normas, embora encorajada pelo IASB, não é permitida, no Brasil, pelo Comitê de 
Pronunciamento Contábeis (CPC). •฀Alteração฀ao฀IAS฀1฀(CPC฀26)฀-฀Apresentação฀das฀Demons-
trações Contábeis: de acordo com o IAS 1 “Presentation of financial statements”, para uma enti-
dade classificar passivos como não circulantes em suas demonstrações financeiras, ela deve ter 
o direito de evitar a liquidação dos passivos por no mínimo doze meses da data do balanço patri-
monial. Em janeiro de 2020, o IASB emitiu a alteração ao IAS 1 “Classification of liabilities as 
current or non-current”,฀cuja฀data฀de฀aplicação฀era฀para฀exercícios฀iniciados฀a฀partir฀de฀1•฀de฀janei-
ro de 2023, que determinava que a entidade não teria o direito de evitar a liquidação de um pas-
sivo por pelo menos doze meses, caso, na data do balanço, não tivesse cumprido com índices 
previstos em cláusulas restritivas (ex.: covenants), mesmo que a mensuração contratual do cove-
nant somente fosse requerida após a data do balanço em até doze meses. Subsequentemente, 
em outubro de 2022 nova alteração foi emitida para esclarecer que passivos que contém cláusulas 
contratuais restritivas requerendo atingimento de índices sob covenants somente após a data do 
balanço, não afetam a classificação como circulante ou não circulante. Somente covenants com 
os quais a entidade é requerida a cumprir até a data do balanço afetam a classificação do passivo, 
mesmo que a mensuração somente ocorra após aquela data. A alteração de 2022 introduz requi-
sitos adicionais de divulgação que permitam aos usuários das demonstrações financeiras com-
preender o risco do passivo ser liquidado em até doze meses após a data do balanço. A alteração 
de 2022 mudou a data de aplicação da alteração de 2020. Desta forma, ambas as alterações se 
aplicam para exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro de 2024. •฀Alteração฀ao฀IAS฀1฀(CPC฀26)฀
e IFRS Practice Statement 2 - Divulgação de políticas contábeis: em fevereiro de 2021 o IASB 
emitiu nova alteração ao IAS 1 sobre divulgação de políticas contábeis “materiais” ao invés de 
políticas contábeis “significativas”. As alterações definem o que é “informação de política contábil 
material” e explicam como identificá-las. Também esclarece que informações imateriais de política 
contábil não precisam ser divulgadas, mas caso o sejam, que não devem obscurecer as informa-
ções contábeis relevantes. Para apoiar esta alteração, o IASB também alterou a “IFRS Practice 
Statement 2 Making Materiality Judgements” para fornecer orientação sobre como aplicar o con-
ceito de materialidade às divulgações de política contábil. A referida alteração tem vigência a 
partir de 1º de janeiro de 2023. •฀Alteração฀ao฀IAS฀8฀(CPC฀23)฀-฀Políticas฀Contábeis,฀Mudança฀
de Estimativa e Retificação de Erro: a alteração emitida em fevereiro de 2021 esclarece como 
as entidades devem distinguir as mudanças nas políticas contábeis de mudanças nas estimativas 
contábeis, uma vez que mudanças nas estimativas contábeis são aplicadas prospectivamente a 
transações futuras e outros eventos futuros, mas mudanças nas políticas contábeis são geralmen-
te aplicadas retrospectivamente a transações anteriores e outros eventos anteriores, bem como 
ao período atual. A referida alteração tem vigência a partir de 1º de janeiro de 2023. •฀Alteração฀
ao IAS 12 (CPC 32) - Tributos sobre o Lucro: a alteração emitida em maio de 2021 requer que 
as entidades reconheçam o imposto diferido sobre as transações que, no reconhecimento inicial, 
dão origem a montantes iguais de diferenças temporárias tributáveis e dedutíveis. Isso normal-
mente se aplica a transações de arrendamentos (ativos de direito de uso e passivos de arrenda-
mento) e obrigações de descomissionamento e restauração, como exemplo, e exigirá o reconhe-
cimento de ativos e passivos fiscais diferidos adicionais. A referida alteração tem vigência a partir 
de 1º de janeiro de 2023. Não se espera que essas alterações tenham impacto significativo sobre 
as demonstrações financeiras individuais e consolidadas do Grupo DASA. Não há outras normas 
IFRS ou interpretações IFRIC que ainda não entraram em vigor que poderiam ter impacto signifi-
cativo sobre as demonstrações financeiras do Grupo DASA.

7. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Controladora Consolidado

2022 2021 2022 2021
Caixa e bancos 51.561 45.557 398.904 310.337
Aplicações financeiras (a) 186.295 148.205 886.088 832.689

237.856 193.762 1.284.992 1.143.026
(a) As aplicações financeiras são remuneradas em percentual da taxa de juros do CDI de 
101,98% em 31 de dezembro de 2022 (92,35% em 31 de dezembro de 2021). Possuem liquidez 
imediata e não estão sujeitos a restrições ou penalidades de qualquer natureza, podendo assim, 
serem utilizadas de acordo com as necessidades do Grupo DASA.
8. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Fundo de investimento renda fixa - não exclusivo 22 19 21 19
Operação compromissada nacional (a) 1.740.577 2.434.331 1.793.196 2.435.034
Operação compromissada no exterior (b) - - - 35.979

1.740.599 2.434.350 1.793.217 2.471.032
(a) Operações compromissadas são remuneradas em percentual da taxa de juros do CDI 
102,29% (102,39% em 31 de dezembro de 2021). (b) Aplicações financeiras no exterior são remu-
neradas a taxa de juros de 100% do BADLAR (taxa de juros utilizada com referência na Argenti-
na).
9. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Contas a receber de clientes:
 Nacionais (a) 968.408 784.356 3.449.592 2.526.950
 Internacionais - - 80.815 71.166

968.408 784.356 3.530.407 2.598.116
Perdas esperadas por crédito de liquidação duvidosa (20.390) (36.693) (150.219) (165.342)
Perdas esperadas de contraprestação variável (glosa) (41.760) (33.055) (72.119) (120.497)
Perdas esperadas por crédito de liquidação duvidosa e 
 perda esperada de contraprestação variável (glosas) (62.150) (69.748) (222.338) (285.839)
Total contas a receber de clientes, líquido 906.258 714.608 3.308.069 2.312.277
Circulante 905.041 708.971 3.303.241 2.305.316
Não circulante 1.217 5.637 4.828 6.961
Os valores justos das contas a receber de clientes se aproximam de seus valores contábeis. (a) A 
Companhia efetuou antecipações de recebíveis sem coobrigação com uma instituição financeira, 
no montante de R$ 250.578, nos dias 22 e 29 de dezembro de 2022. O prazo médio de vencimen-
to desses recebíveis antecipados era de 60 dias. Abaixo divulgamos o resumo das duplicatas 
vencidas (duplicatas a receber):

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

A vencer 621.381 529.541 3.131.006 2.246.666
Vencidos
 Até 90 186.219 136.023 214.628 187.828
 91 a 120 46.063 15.176 48.227 23.689
 121 a 180 20.180 22.448 23.482 29.548
 181 a 360 43.374 43.416 53.481 57.176
 acima de 360 51.191 37.752 59.583 53.209

968.408 784.356 3.530.407 2.598.116
O Grupo DASA desenvolveu uma metodologia para atribuição de notas (ratings) a seus clientes, 
sendo que foram analisados os históricos de recebimento, que para o qual divide-se em dois 
grupos: rating A e B, respectivamente: rating A - clientes considerados como baixo risco de ina-
dimplência, suportados pelos históricos de recebimento, e rating B - os quais o Grupo DASA 
analisa da mesma maneira o histórico de recebimentos, no entanto devido ao maior grau ou risco 
de inadimplência considera metodologia e percentuais diferentes e maiores de provisionamento, 
conforme faixas de vencimento apresentadas no aging list. Movimentação no período das perdas 
esperadas por crédito de liquidação duvidosa e perda esperada de contraprestação variável (glo-
sas):

Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2020 (74.104) (151.442)
Movimento:
Perdas esperadas por crédito de liquidação duvidosa e 
 perda esperada de contraprestação variável (glosas) (88.529) (1.018.811)
Reversão de perdas esperadas por crédito de liquidação 
 duvidosa e perda esperada de contraprestação variável (glosas) 92.885 884.414
Saldo em 31 de dezembro de 2021 (69.748) (285.839)
Movimento:
Perdas esperadas por crédito de liquidação duvidosa e perda 
 esperada de contraprestação variável (glosas) (13.197) (54.280)
Reversão de perdas esperadas por crédito de liquidação duvidosa 
 e perda esperada de contraprestação variável (glosas) 20.795 117.781
Saldo em 31 de dezembro de 2022 (62.150) (222.338)
10. ESTOQUES

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Material direto nacional (a) 90.270 84.259 351.607 267.553
Material direto importado (a) 6.971 4.730 10.429 12.060
Material secundário nacional (b) 41.529 34.192 58.430 43.971
Material de consumo 26.998 17.754 27.707 26.394
Estoque em poder de terceiros 2.772 - 27.856 17.146

168.540 140.935 476.029 367.124
(a) Materiais laboratoriais e hospitalares para análises clínicas, exames, diagnósticos por imagem 
e para uso em pacientes atendidos pelos hospitais. (b) Materiais descartáveis usados no processo 
do item (a). Redução ao valor realizável líquido - De forma a refletir a melhor estimativa de perda 
do Grupo DASA em relação aos seus estoques, uma redução ao valor realizável líquido foi cons-
tituída nas demonstrações financeiras individuais no montante de R$ 1.492 (R$ 1.061 em 31 de 
dezembro de 2021) e no consolidado no montante de R$ 2.225 (R$ 1.581 em 31 de dezembro de 
2021) para itens sem movimento há mais de 180 dias e para aqueles que vencerão no mesmo 
período. Os saldos acima estão demonstrados líquidos do valor de provisão individualmente para 
cada categoria de estoque. O efeito da redução ao valor realizável líquido gerou uma provisão de 
R$ 431 na controladora e R$ 644 no consolidado. Esta provisão foi reconhecida no resultado em 
2022.
11. TRIBUTOS A RECUPERAR

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

IRPJ/CSLL - crédito a recuperar sobre saldo negativo (a) 234.290 190.991 435.627 336.039
PIS/COFINS/CSLL - retenções na fonte sobre faturamento 8.960 8.849 22.132 21.145
ISS a recuperar 2.738 1.590 13.230 13.034
INSS retido 11.998 12.833 81.901 50.131
Outros 12.136 13.350 64.406 33.726

270.122 227.613 617.296 454.075
Circulante 229.200 186.691 556.724 392.908
Não circulante 40.922 40.922 60.572 61.167
(a) Créditos de imposto de renda e contribuição social provenientes das antecipações dos paga-
mentos e retenções na fonte sobre faturamento realizados durante o ano calendário em relação 
aos valores encontrados no ajuste anual destes tributos. O Grupo DASA consumirá a maior parte 
dos créditos durante o próximo exercício fiscal, após entrega das obrigações fiscais pertinentes 
(principalmente ECF).
12. OUTROS CRÉDITOS

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Adiantamento a funcionários 25.939 15.763 96.536 58.257
Crédito com gestão anterior (a) 11.095 6.468 236.771 197.798
Crédito com franqueados 1.871 4.917 2.167 5.121
Parcerias comerciais 26.145 4.098 26.145 4.098
Adiantamento de dividendos e juros sobre capital próprio 54.121 - 59.128 5.424
Dividendos e juros sobre capital próprio a receber 121.504 81.294 - -
Serviços compartilhados 82.563 40.515 - -
Ativo contingente 79.080 79.080
Outros 10.030 13.558 62.860 97.558

333.268 166.613 562.687 447.336
Circulante 245.415 159.314 234.337 138.965
Não circulante 87.853 7.299 328.350 308.371
(a) Crédito com antigos sócios de empresas adquiridas, basicamente são processos judiciais da 
época da Gestão anterior perdidos após a aquisição das empresas. Para esses casos o pagamen-
to é feito pelo Grupo DASA, e nas prestações de contas anuais os valores serão descontados.
13. INVESTIMENTOS
13.1 Informações sobre investimentos em controladas: As principais informações sobre as 
controladas, no exercício findo em 31 de dezembro de 2022, estão apresentadas a seguir. Estas 
informações foram ajustadas pelo percentual de participação mantido pela Companhia:

Controladora
Investimentos 

em controladas
Ágio na aquisição 
de participações

2022 2021 2022 2021
CientíficaLab Produtos Laboratoriais 
 e Sistemas Ltda. 191.120 167.604 68.310 68.310
DASA Real Estate Empreendimentos 
 Imobiliários Ltda. 28.739 27.480 - -
Previlab - Análises Clínicas Ltda. 42.710 47.902 - -
Clínica de Ressonância e Multi Imagem 
 Petrópolis Ltda. 2.345 2.123 - -
Antônio P. Gaspar Laboratórios Ltda. - 50.743 33.430 33.430
Salomão e Zoppi Serviços Médicos e 
 Participações .A. 108.893 134.259 431.970 431.970
Laboratório Médico Santa Luzia S.A. 57.111 44.714 20.928 20.928
Laboratório Deliberato de Análises Clínicas Ltda. 9.826 9.185 22.171 22.171
Valeclin Laboratório de Análises Clínicas Ltda. 13.174 12.844 14.427 14.427
Ruggeri & Piva Ltda. 13.829 1.595 51.164 51.100
Maringá Medicina Nuclear Ltda. 25.872 25.929 16.129 16.129
Laboratório de Anatomia Patológica 
 e Citopatologia São Camilo Ltda. 3.159 1.915 2.544 2.544
Aliança Biotecnologia Ltda. 294 239 3.514 3.514
Itulab 5.717 - 20.296 20.296
Laboratório Chromatox Ltda. 20.743 26.862 22.251 22.251
Diagnóstico Maipú por Imágenes S.A. 176.031 135.241 87.226 180.200
CPCLIN - Centro de Pesquisas Clínicas Ltda. 3.640 2.061 2.179 2.179
Genia S.A. 5.303 3.127 3.452 8.293
Nobeloy S.A. 13.252 21.142 13.289 13.289
Optiren S.A 13.105 20.789 (5.336) (5.336)
Laboratório Bioclínico MS Ltda. 8.340 10.610 21.446 21.612
Ímpar Serviços Hospitalares S.A. 7.341.849 4.159.299 - -
Allbrokers Brasil Corretora de Seguros Ltda. 182.803 195.625 9.968 9.968
Santa Celina Participações S.A. 68.220 129.453 28.056 28.056
São Marcos - Saúde e Medicina Diagnóstica S/A. 59.374 25.724 108.308 106.876
Instituto de Hematologia de S.J.R. Preto Ltda. 951 6.960 11.532 11.646
Laboratório Nobel S.A - Grupo Exame. 34.253 1.434 3.764 1.575
Gesto Saúde Sistemas Informatizados Ltda 1.893 6.214 48.109 39.772
Centro de Tomografia por Computador Ltda. 8.232 1.990 - (1.759)
SALL Participações S.A 43.125 32.932 58.601 59.018
MO Holding S.A. 48.860 - 108.169 -
Lustosa 4.180 - 64.924 -
MOB Laboratório de Análises Clínicas Ltda. - - 33.971 33.784
Fernando Henriques Pinto Junior & Cia Ltda. - 
 Padrão Ribeirão - - 1.205 1.205
Dresch Martinhago Clínica Médica S/S Ltda. - - 11.262 11.262
DB Genética Serviços Laboratoriais Ltda. - - 9.744 9.744
Unibio Laboratório em Análises Clínicas Ltda. - - 155 155
C.M.D. Campos Medicina Diagnóstica Ltda. - - 2.853 2.853

8.536.943 5.305.995 1.330.011 1.241.462

Demonstrativo dos investimentos 2022 2021
Investimentos em controladas 8.536.943 5.305.995
Ágio na aquisição de participações 1.330.011 1.241.462
Ativo intangível identificado na aquisição de participações 597.219 756.294
Efeito na conversão de demonstrações financeiras 
 de controladas do exterior (82.419) (174.143)
Outros investimentos 2.808 322
Total geral 10.384.562 7.129.930
Controladas indiretas: Além das controladas diretas acima informadas, onde demonstramos o 
efeito individual que corresponde ao investimento da Companhia nessas subsidiárias, existem 
controladas indiretas (que por sua vez possuem também participações em outras sociedades) 
que são subsidiárias das seguintes Empresas do Grupo: - Ímpar Serviços Hospitalares S.A.: Entre 
controladas diretas e indiretas a subsidiária Ímpar Serviços Hospitalares S.A. possui participação 
nas seguintes Empresas: Grupo Nossa Senhora do Carmo, que é constituído por 3 (três) socieda-
des, sendo (i) Nossa Senhora do Carmo Participações S.A., (ii) Casa de Saúde Nossa Senhora 
do Carmo Ltda. e (iii) Centro Médico Jaguaruna Ltda. Grupo Leforte, que é constituído por 6 (seis) 
sociedades, sendo (i) Biodínamo Empreendimentos e Participações Ltda.; (ii) Hospital Leforte Li-
berdade S.A.; (iii) Hospital Leforte S.A.; (iv) Hospital e Maternidade Dr. Christóvão da Gama S.A.; 
e (v) Clínica Araguaia S.A. Grupo São Domingos, que é constituído por 6 (seis) sociedades, sendo 
(i) Andrade da Silva Participações S.A.; (ii) Mendes da Silva Participações S.A.; (iii) São Domingos 
Participações Ltda.; (iv) Clínica Solução Médica Ltda.; (v) Neuro Imagens Ltda.; e (vi) Hospital São 
Domingos Ltda. Grupo AMO, que é constituído por 16 (dezesseis) sociedades, sendo (i) AMO 
Participações S.A.; (ii) Paquetá Participações S.A.; (iii) GEM Assistência Médica Especializada 
S.A.; (iv) Centro de Oncologia Clínica do RN S.A.; (v) Onco Hematos S.A.; (vi) AMO Recôncavo - 
Assistência Multidisciplinar em Oncologia do Recôncavo Ltda.; (vii) ICA - Instituto do Câncer de 
Alagoinhas Ltda.; (viii) Clínica de Assistência Médica e Ginecológica Ltda.; (ix) Oncobahia Servi-
ços Médico-Hospitalares de Oncologia Ltda.; (x) AMO HBA - Assistência Multidisciplinar em On-
cologia Ltda.; (xi) Instituto de Mastologia e Ginecologia da Bahia Ltda.; (xii) CRC Serviços Médicos 
Hospitalares Ltda.; (xiii) AMO Oeste Assistência Multidisciplinar em Oncologia Ltda.; (xiv) AMO 
Ilhéus - Assistência Multidisciplinar em Oncologia de Ilhéus Ltda.; (xv) AMO Sudoeste Ltda.; e (xvi) 
Clínica Integrada Homo Ltda. Grupo Marimed, que é constituído por 4 (quatro) sociedades, sendo 
(i) Cedipar - Centro de Diagnóstico Paraná Ltda.; (ii) CSHP - Convênio Saúde Hospital Paraná 
Ltda.; (iii) Marimed Serviços Médicos S.A.; e (iv) UNI TOM - Unidade de Tomografia Axial Compu-
tadorizada Ltda. Além dos Grupos acima, a Ímpar Serviços Hospitalares S.A. possui participação 
e controla as subsidiárias Innova Hospitais Associados Ltda., HBA S.A. - Assistência Médica e 
Hospitalar e Centron - Centro de Tratamento Oncológico Ltda. - Allbrokers Brasil Corretora de 
Seguros Ltda.: A Allbrokers Brasil Corretora de Seguros Ltda. possui controle do Grupo Case, que 
é constituído por 10 (dez) sociedades, nas quais, em todas, a Allbrokers detém 100% das quotas: 
(i) Aeroseg Corretagem de Seguros Ltda.; (ii) Brasilidade Soluções Corporativas em Corretagem 
de Seguros Ltda.; (iii) Carvalho & Motta Corretora de Seguros Ltda.; (iv) Case TBI Administração 
e Corretagem de Seguros Ltda.; (v) Chase Assessoria Empresarial Ltda.; (vi) Dinâmica Adminis-
tração e Corretagem de Seguros Ltda.; (vii) GCSP Consultoria e Corretagem em Benefícios e 
Seguros Ltda.; (viii) Itech Care - Assessoria Empresarial e em Tecnologia S.A; (ix) TBI Corretora 
de Seguros Ltda.; e (x) Case - Central de Administração de Planos de Saúde Ltda. - Sall Partici-
pações S.A.: Além da controladora a Sall Participações S.A. possui como controlada a (i) Centro 
de Diagnóstico Boris Berenstein Ltda. - M.O Holding S.A.: Além da controladora a M.O Holding 
S.A. possui como controlada a (i) Mantris - Gestão em Saúde Corporativa Ltda. - Grupo São 
Marcos: O Grupo São Marcos é constituído por 14 (quatorze) sociedades, sendo: São Marcos - 
Saúde e Medicina Diagnóstica S.A., (ii) LSM Participações S.A., (iii) Laborfase Laboratório de 
Análises Clínicas Ltda., (iv) Laboratório Padrão de Análises Clínicas Ltda., (v) Lab Hormon - La-
boratório Especializado em Dosagens Hormonais Ltda., (vi) Laboratório Dairton Miranda Ltda., 
(vii) Laboratório Dairton Miranda Ltda. (Alfenas), (viii) Laboratório Luxvitae Ltda., (ix) Centro de 
Imagem Martins e Godoy Ltda., (x) Clínica Radiológica Martins e Godoy Ltda., (xi) Elcordis Centro 
de Diagnósticos Ltda., (xii) Medicina Nuclear Contagem Ltda., (xiii) Laboratório de Patologia Clíni-
ca São Francisco Ltda., (xiv) PHD Patologia, Histologia, Diagnóstico e Serviços Médicos Ltda. - 
Grupo Exame: O Grupo Exame é constituído por 4 (quatro) sociedades: (i) Laboratório Nobel S.A., 
(ii) LUNAV - Análises Clínicas Ltda.; (iii) CEC - Centro Especializado de Citologia Ltda.; e (iv) La-
boratório Exame de Análises Clínicas Ltda. - Grupo São Camilo: O Grupo São Camilo é constituí-
do por 4 (quatro) sociedades: (i) Laboratório de Anatomia Patológica e Citopatológica e Citopato-
logia São Camilo Ltda.; (ii) Maringá Medicina Nuclear Ltda.; (iii) Ruggeri & Piva Ltda.; e (iv) Aliança 
Biotecnologia Ltda. - Grupo Santa Celina: O Grupo Santa Celina é constituído por 4 (quatro) so-
ciedades: (i) Santa Celina Participações S.A.; (ii) Saúde Santa Celina Assistência Médica S.A.; (iii) 
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Assistência Médica D. Assunção S.A.; e (iv) Santa Celina Gestão de Informações Ltda. - Diagnós-
tico Maipú por Imágenes S.A.: Essa Companhia possui 1 controlada, que seria (i) Labmedicina. - 
Nobeloy S.A. Além da controladora, a Nobeloy S.A. possui como controladas a (i) Genia Chile SPA 
e (ii) Genia Colômbia SAS. 13.2 Informações sobre a participação em controladas diretas: O 
quadro abaixo apresenta um sumário das informações financeiras em empresas controladas em 
31 de dezembro de 2022. As informações abaixo foram apresentadas pelo percentual de partici-
pação mantida pela Companhia.

Percentual de 
Participação 

no capital 
integralizado

Capital 
integralizado

Patrimônio líquido 
(Patrimônio 

líquido negativo) 
proporcional a 
quantidade de 

ações possuídas

Resultado do 
exercício findo 

em 31 de 
dezembro de 2022

Em 31 de dezembro de 2022
DASA Real Estate 99,99 25.667 28.739 2.594
CientíficaLab 99,99 125.177 191.120 40.031
Previlab 99,56 29.613 42.710 12.580
CRMI Petrópolis 70,00 1.080 2.345 752
Laboratório Gaspar 99,99 - - 16.169
Salomão e Zoppi 100,00 122.213 108.893 (16.896)
Laboratório Santa Luzia 100,00 38.218 57.111 21.072
Laboratório Deliberato 99,99 6.800 9.826 2.725
Padrão Ribeirão 90,00 51 (5.364) (2.022)
Valeclin 100,00 1.100 13.174 1.830
Ruggeri 99,99 7.461 13.829 12.234
Maringá 99,99 15.600 25.872 (57)
São Camilo 99,99 872 3.159 (256)
Aliança 99,99 1.462 294 55
DB Genética 75,00 10 (29.800) (16.936)
Itulab 99,99 3.153 5.717 10.014
Chromatox 100,00 2.766 20.743 13.281
Maipú 100,00 2.930 176.031 33.630
CPCLIN 80,00 1 3.640 2.647
Genia 100,00 934 5.303 (1.931)
Nobeloy 100,00 5.162 13.252 (16.592)
Optiren 100,00 5.410 13.105 (8.566)
Bioclinico MS 80,00 5 8.340 5.730
Ímpar 100,00 1.868.545 7.341.849 325.239
Allbrokers 100,00 14.454 182.803 (31.910)
Santa Celina 100,00 101.439 68.220 (61.233)
São Marcos 100,00 62.721 59.374 (22.725)
Hemat 80,00 3.600 951 (1.929)
Grupo Exame 90,00 15.863 34.253 (4.411)
Gesto Saúde 100,00 21.270 1.893 (10.821)
Centro de Tomografia 100,00 150 8.232 6.242
SALL Participações 
 S.A. 100,00 32.000 43.125 10.193
MO Holding S.A 100,00 32.378 48.860 11.669
Lustosa 100,00 2.500 4.180 -

2.550.605 8.501.779 332.402

O quadro abaixo apresenta um sumário das informações financeiras em empresas controladas 
em 31 de dezembro de 2021. As informações abaixo foram apresentadas pelo percentual de 
participação mantida pela Companhia.

Percentual de 
Participação 

no capital 
integralizado

Capital 
integralizado

Patrimônio 
líquido 

(Patrimônio 
líquido negativo) 

proporcional a 
quantidade de 

ações possuídas

Resultado do 
exercício findo 

em 31 de 
dezembro de 2021

Em 31 de dezembro de 2021
DASA Real Estate 99,99 25.667 27.480 1.404
CientíficaLab 99,99 125.177 167.604 27.126
Previlab 99,56 29.613 47.902 9.970
CRMI Petrópolis 70,00 1.080 2.123 523
Laboratório Gaspar 99,99 4.318 50.743 24.099
Salomão e Zoppi 100,00 122.213 134.259 (4.893)
Laboratório Santa Luzia 100,00 38.218 44.714 20.157
Laboratório Deliberato 99,99 6.800 9.185 1.787
Insitus (d) 99,99 - - (839)
Padrão Ribeirão 90,00 51 (3.342) (1.812)
Valeclin 100,00 1.100 12.844 4.917
Ruggeri 99,99 7.461 1.595 4.332
Maringá 99,99 15.600 25.929 279
São Camilo 99,99 872 1.915 (424)
Aliança 99,99 1.462 239 (72)
DB Genética 75,00 10 (12.864) (7.736)
Itulab 99,99 3.153 (4.447) (293)
Chromatox 100,00 2.766 26.862 21.719
Maipú 100,00 2.897 135.241 16.313
CPCLIN 80,00 1 2.061 1.125
Genia 100,00 864 3.127 1.486
Nobeloy 100,00 4.945 21.142 11.566
Optiren 100,00 5.182 20.789 26.286
Bioclinico MS 80,00 16 10.610 7.306
Ímpar 100,00 1.352.545 4.159.300 31.928
Allbrokers 100,00 14.454 195.625 (12.632)
Santa Celina 100,00 101.439 129.453 6.299
São Marcos 100,00 24.000 25.724 (781)
Hemat 80,00 3.600 6.960 4.242
Grupo Exame 90,00 15.863 1.434 16.147
Gesto Saúde 100,00 21.270 6.214 (8.169)
Centro de Tomografia 100,00 150 1.990 (1.268)
SALL Participações S.A. 100,00 32.000 32.932 -

1.964.787 5.285.343 200.092
13.3 Movimentações dos investimentos em controladas / Provisão para perda em controla-
das: A movimentação dos investimentos em 31 de dezembro de 2022 em controladas é demons-
trada abaixo:

Saldo em 
31/12/21

Aquisição 
de 

controladas Incorporações

Adiantamento 
para futuro 

aumento de 
capital

Transferência 
entre 

investimento e 
patrimônio 

líquido negativo

Ajuste de 
avaliação 

patrimonial (a) Dividendos
Equivalência 

patrimonial
Saldo em 
31/12/22

Investimentos
DASA Real Estate 27.480 - - - - - (1.335) 2.594 28.739
CientíficaLab 167.604 - - - - - (16.515) 40.031 191.120
Previlab 47.902 - - - - - (17.772) 12.580 42.710
CRMI Petrópolis 2.123 - - - - - (530) 752 2.345
Gaspar 50.743 - (46.980) - - - (19.932) 16.169 -
Salomão e Zoppi 134.259 - - - - - (8.470) (16.896) 108.893
Santa Luzia 44.714 - - - - - (8.675) 21.072 57.111
Deliberato 9.185 - - - - - (2.084) 2.725 9.826
Valeclin 12.844 - - 2.500 - - (4.000) 1.830 13.174
Ruggeri 1.595 - - - - - - 12.234 13.829
Maringá 25.929 - - - - - - (57) 25.872
São Camilo 1.915 - - 1.500 - - - (256) 3.159
Aliança 239 - - - - - - 55 294
Itulab - - 150 - (4.447) - - 10.014 5.717
Chromatox 26.862 - - 600 - - (20.000) 13.281 20.743
Maipú 135.241 - - - - 7.160 - 33.630 176.031
CPCLIN 2.061 - - - - - (1.068) 2.647 3.640
Genia 3.127 - - 5.700 - (1.593) - (1.931) 5.303
Nobeloy 21.142 - - 5.000 - 3.702 - (16.592) 13.252
Optiren 20.789 - - - - 882 - (8.566) 13.105
Bioclínico MS 10.610 - - - - - (8.000) 5.730 8.340
Ímpar 4.159.299 - - 2.928.280 - 36.343 (107.312) 325.239 7.341.849
Allbrokers 195.625 - - 19.088 - - - (31.910) 182.803
Santa Celina 129.453 - - - - - - (61.233) 68.220
São Marcos 25.724 - - 56.375 - - - (22.725) 59.374
Hemat 6.960 - - - - - (4.080) (1.929) 951
Grupo Exame 1.434 - - 37.230 - - - (4.411) 34.253
Gesto 6.214 - - 6.500 - - - (10.821) 1.893
Centro de Tomografia 1.990 - - - - - - 6.242 8.232
SALL Participações S.A. 32.932 - - - - - - 10.193 43.125
MO Holding S.A. - 6.291 - 30.900 - - - 11.669 48.860
Lustosa - 4.180 - - - - - - 4.180

5.305.995 10.471 (46.830) 3.093.673 (4.447) 46.494 (219.773) 351.360 8.536.943
Provisão para perda em controladas:
Padrão Ribeirão (3.342) - - - - - - (2.022) (5.364)
Itulab (4.447) - - - 4.447 - - - -
DB Genética (12.864) - - - - - - (16.936) (29.800)

(20.653) - - - 4.447 - - (18.958) (35.164)
a) Ajustes de avaliação patrimonial, como por exemplo ajuste de hiper inflação, conversão de balanço, entre outros. A movimentação dos investimentos em 31 de dezembro de 2021 em controladas 
é demonstrada abaixo:

Saldo em 
31/12/20

Aquisição 
de 

controladas

Incorporação 
de 

controladas

Aumento 
de 

capital (a)

Adiantamento 
para futuro 

aumento 
de capital

Transferência 
entre 

investimento e 
patrimônio 

líquido negativo

Ajuste de 
avaliação 

patrimonial (b) Dividendos
Equivalência 

patrimonial
Saldo 

em 31/12/21
Investimentos
DASA Real Estate 32.210 - - - - - - (6.134) 1.404 27.480
CientíficaLab 146.063 - - - - - - (5.585) 27.126 167.604
Previlab 44.449 - - - - - - (6.517) 9.970 47.902
CRMI Petrópolis 2.493 - - - - - - (893) 523 2.123
Gaspar 47.694 - - - - - (70) (20.980) 24.099 50.743
Salomão e Zoppi 146.115 - - - - - - (6.963) (4.893) 134.259
Santa Luzia 24.557 - - - - - - - 20.157 44.714
Deliberato 7.398 - - - - - - - 1.787 9.185
Insitus (d) 1.939 - (1.118) - - - 18 - (839) -
Valeclin 12.415 - - - - - - (4.488) 4.917 12.844
Ruggeri - - - - - 1.660 (65) - - 1.595
Maringá 9.050 - - - 16.600 - - - 279 25.929
São Camilo 839 - - - 1.500 - - - (424) 1.915
Aliança 311 - - - - - - - (72) 239
Chromatox (a) 11.403 - - - - - - (6.260) 21.719 26.862
Maipú (a) 91.536 - - - - - 27.392 - 16.313 135.241
CPCLIN (a) 1.802 - - - - - 146 (1.012) 1.125 2.061
Genia (a) 1.107 - - - - - 534 - 1.486 3.127
Nobeloy (a) 7.352 - - - - - 2.224 - 11.566 21.142
Optiren (a) 1.624 - - - - - (7.121) - 26.286 20.789
Bioclínico MS (a) 6.153 - - - - - - (2.849) 7.306 10.610
Impar (a) 1.011.089 - - 805.014 1.990.000 - 352.127 (30.858) 31.927 4.159.299
Allbrokers (b) - - - - 212.100 (3.843) - - (12.632) 195.625
Santa Celina (b) 37.471 (3.089) - - 89.800 - (958) - 6.229 129.453
São Marcos (b) - - - - 38.600 (10.975) (1.120) - (781) 25.724
Hemat (b) 3.012 - - - - - (294) - 4.242 6.960
Grupo Exame (b) - - - - - 1.434 - - - 1.434
Gesto (e) - 5.700 - - 10.000 - (1.317) - (8.169) 6.214
Centro de Tomografia (e) - 3.258 - - - - - - (1.268) 1.990
SALL Participações S.A. (e) - 32.932 - - - - - - - 32.932

1.648.082 38.801 (1.118) 805.014 2.358.600 (11.724) 371.496 (92.539) 189.383 5.305.995
Provisão para perda em controladas:
Padrão Ribeirão (1.530) - - - - - - - (1.812) (3.342)
Ruggeri (2.672) - - - - (1.660) - - 4.332 -
Itulab (b) (7.654) - - - 3.500 - - - (293) (4.447)
DB Genética (a) (5.128) - - - - - - - (7.736) (12.864)
Allbrokers (b) (3.843) - - - - 3.843 - - - -
São Marcos (b) (11.286) 311 - - - 10.975 - - - -
Grupo Exame (b) (14.685) - - - - (1.434) (30) - 16.149 -

(46.798) 311 - - 3.500 11.724 (30) - 10.640 (20.653)
a) O aumento de capital social da controlada Ímpar Serviços Hospitalares foi composto por parcela em dinheiro no montante de R$ 751.000 e integralização de ações no montante de R$ 54.014.
b) Ajustes de avaliação patrimonial, como por exemplo ajuste de hiper inflação, conversão de balanço, entre outros.

14. IMOBILIZADO
Controladora

2022 2021

Vida  
Útil  

(anos) Custo

Depr- 
eciação  

acu- 
mulada Líquido Líquido

Imóveis 4 8.304 (1.373) 6.931 7.260
Benfeitorias em imóveis de terceiros 10 1.006.090 (690.784) 315.306 297.312
Benfeitorias em imóveis próprios 10 4.065 (3.826) 239 645
Aparelhos e equipamentos 12 1.487.706 (913.874) 573.832 601.557
Móveis e utensílios 11 131.222 (86.893) 44.329 44.872
Instalações 10 223.411 (113.018) 110.393 88.870
Equipamentos de informática 20 345.718 (214.547) 131.171 93.649
Veículos 20 2.164 (2.138) 26 95
Biblioteca 10 196 (196) - 2
Terrenos - 180 - 180 180
Imobilizações em andamento - 5.853 - 5.853 40.957
Redução ao valor recuperável 
 (impairment) - (4.817) - (4.817) (4.817)

3.210.092 (2.026.649) 1.183.443 1.170.582
Consolidado

2022 2021

Vida  
Útil  

(anos) Custo

Depre- 
ciação  

acu- 
mulada Líquido Líquido

Imóveis 4 590.708 (105.507) 485.201 487.093
Benfeitorias em imóveis de terceiros 10 2.511.295 (1.289.756) 1.221.539 1.183.764
Benfeitorias em imóveis próprios 10 8.668 (8.407) 261 645
Aparelhos e equipamentos 12 3.006.042 (1.683.966) 1.322.076 1.252.185
Móveis e utensílios 11 294.770 (171.463) 123.307 116.650
Instalações 10 259.803 (158.298) 101.505 70.555
Equipamentos de informática 20 606.828 (348.660) 258.168 175.809
Veículos 20 6.106 (5.669) 437 1.115
Biblioteca 10 203 (202) 1 2
Terrenos - 89.707 - 89.707 85.660
Imobilizações em andamento - 544.270 - 544.270 410.643
Redução ao valor recuperável 
 (impairment) - (5.150) - (5.150) (5.150)

7.913.250 (3.771.928) 4.141.322 3.778.971
A movimentação do imobilizado é como segue:
Controladora

Saldo em  
31/12/2021

Aquisi- 
ções de  
contro- 

ladas  
líquidas

Adi- 
ção 
(a) Baixa

Transfe- 
rências 

(b)
Depre- 
ciação

Saldo em  
31/12/2022

Imóveis 7.260 - - - - (329) 6.931
Benfeitorias em 
 imóveis de terceiros 297.312 3.040 - (389) 83.422 (68.079) 315.306

Saldo em  
31/12/2021

Aquisi- 
ções de  
contro- 

ladas  
líquidas

Adi- 
ção 
(a) Baixa

Transfe- 
rências 

(b)
Depre- 
ciação

Saldo em  
31/12/2022

Benfeitorias em 
 imóveis próprios 645 - - - - (406) 239
Aparelhos e 
 equipamentos 601.557 754 - (42) 103.293 (131.730) 573.832
Móveis e utensílios 44.872 205 - (141) 8.394 (9.001) 44.329
Instalações 88.870 291 - (73) 36.129 (14.824) 110.393
Equipamentos de 
 Informática 93.649 203 - (454) 73.053 (35.280) 131.171
Veículos 95 - - - - (69) 26
Biblioteca 2 - - - (1) (1) -
Terrenos 180 - - - - - 180
Imobilizações em 
 andamento 40.957 - 270.542 - (305.646) - 5.853
Impairment (4.817) - - - - - (4.817)

1.170.582 4.493 270.542 (1.099) (1.356) (259.719) 1.183.443

Saldo em  
31/12/2020

Aquisi- 
ção de  

Contro- 
ladas  

Líquidas

Adi- 
ção  
(a) Baixa

Transfe- 
rências  

(b)
Depre- 
ciação

Saldo em 
 31/12/2021

Imóveis 7.590 - - - - (330) 7.260
Benfeitorias em imó-
 veis de terceiros 286.017 117 - (86) 75.081 (63.817) 297.312
Benfeitorias em 
 imóveis próprios 1.052 - - - - (407) 645
Aparelhos e 
 equipamentos 587.135 552 - (817) 139.778 (125.091) 601.557
Móveis e utensílios 48.445 8 - (321) 6.004 (9.264) 44.872
Instalações 78.190 19 - (91) 23.719 (12.967) 88.870
Equipamentos de 
 Informática 77.440 21 - (388) 40.645 (24.069) 93.649
Veículos 189 - - - - (94) 95
Biblioteca 2 - - - - - 2
Terrenos 180 - - - - - 180
Imobilizações em 
 andamento 2.252 - 334.103 - (295.398) - 40.957
Impairment (4.817) - - - - - (4.817)

1.083.675 717 334.103 (1.703) (10.171) (236.039) 1.170.582
(a) Refere-se principalmente à investimentos em andamento em aparelhos, equipamentos e ben-
feitorias em imóveis de terceiros. Do total das adições, R$ 79.809 não teve efeito caixa no exercí-
cio (R$ 80.874 em 31 de dezembro de 2021). (b) Os gastos realizados pela Companhia classifica-
dos como imobilizações em andamento durante o período de construção e instalação, são 
transferidos para o grupo específico na rubrica de imobilizado quando disponíveis para o uso, 
após a conclusão do projeto são iniciadas a depreciação dos ativos relacionados. Adicionalmente, 
houve transferências de imobilizações em andamento para o intangível na conta de software.

Consolidado
Saldo em  

31/12/2021
Aquisições de  

controladas líquidas (c) Adições (a) Baixas
Variação Cambial  

líquidas (d)
Inflação  

líquidas (e)
Transfe- 

rências (b) Depreciação
Saldo em  

31/12/2022
Imóveis 487.093 12.319 1.063 20 10.101 (9.805) (1.542) (14.048) 485.201
Benfeitorias em imóveis de terceiros 1.183.764 33.347 9.090 (2.443) 23.987 (13.915) 127.023 (139.314) 1.221.539
Benfeitorias em imóveis próprios 645 - - - - - 22 (406) 261
Aparelhos e equipamentos 1.252.185 22.673 161.707 271 14.144 (9.640) 137.504 (256.768) 1.322.076
Móveis e utensílios 116.650 5.142 11.430 (241) 1.278 (881) 10.187 (20.258) 123.307
Instalações 70.555 607 7.350 (187) 836 272 42.225 (20.153) 101.505
Equipamentos de Informática 175.809 3.297 61.521 (445) 3.102 934 71.793 (57.843) 258.168
Veículos 1.115 22 41 (519) (7) 85 5 (305) 437
Biblioteca 2 - - - - - - (1) 1
Terrenos 85.660 2.187 1.860 - - - - - 89.707
Imobilizações em andamento 410.643 11.060 513.997 (5.397) 100 - (386.133) - 544.270
Impairment (5.150) - - (1.348) - - 1.371 (23) (5.150)

3.778.971 90.654 768.059 (10.289) 53.541 (32.950) 2.455 (509.119) 4.141.322
Saldo em  

31/12/2020
Aquisições de  

controladas líquidas (c) Adições (a) Baixas
Variação Cambial  

líquidas (d)
Inflação  

líquidas (e)
Transfe- 

rências(b) Depreciação
Saldo em  

31/12/2021
Imóveis 34.043 363.780 9.188 5 5.029 (1.903) 79.622 (2.671) 487.093
Benfeitorias em imóveis de terceiros 1.135.944 79.216 16.783 (1.096) 8.238 (7.410) 68.757 (116.668) 1.183.764
Benfeitorias em imóveis próprios (194) - - - - - 1.245 (406) 645
Aparelhos e equipamentos 1.021.455 136.668 92.998 (10.389) 7.823 (1.949) 215.969 (210.390) 1.252.185
Móveis e utensílios 94.684 6.418 11.270 (1.878) 1.324 861 21.603 (17.632) 116.650
Instalações 90.528 4.402 2.541 (707) 2.082 (486) (11.034) (16.771) 70.555
Equipamentos de Informática 122.459 19.674 41.057 (1.346) 831 (64) 33.778 (40.580) 175.809
Veículos 935 327 - 185 - 132 (65) (399) 1.115
Biblioteca 3 - - - - - - (1) 2
Terrenos 4.714 60.970 11.018 - - - 8.958 - 85.660
Imobilizações em andamento 109.200 176.686 547.880 (643) - - (422.480) - 410.643
Impairment (4.817) - - (333) - - - - (5.150)

2.608.954 848.141 732.735 (16.202) 25.327 (10.819) (3.647) (405.518) 3.778.971
(a) Refere-se principalmente à investimentos em andamento em aparelhos, equipamentos e benfeitorias em imóveis de terceiros. Do total das adições, R$ 87.111 não teve efeito caixa no exercício 
(R$ 84.877 em 31 de dezembro de 2021). (b) Os gastos realizados pela Companhia classificados como imobilizações em andamento durante o período de construção e instalação, são transferidos 
para o grupo específico na rubrica de imobilizado quando disponíveis para o uso, após a conclusão do projeto, e neste momento de transferência, são iniciadas a depreciação dos ativos relacionados. 
Adicionalmente, houve transferências entre imobilizações em andamento e intangível na conta de software. (c) Saldos oriundos das empresas adquiridas pelo Grupo DASA (Nota 2). (d) Na consoli-
dação do imobilizado das operações no exterior, o saldo é convertido para reais (R$) pela taxa de câmbio na data do balanço. (e) Aplicação do CPC 42 / IAS 29 - Hiperinflação. As atualizações são 
efetuadas por meio da aplicação de um índice geral de preços no período entre a data de aquisição/ocorrência até a data base de 31 de dezembro de 2022 e 2021. As adições de depreciação 
acumulada demonstradas na movimentação do imobilizado foram registradas parte na rubrica despesas gerais e administrativas e parte na rubrica custos de serviços prestados. Esta alocação está 
vinculada à utilização fim de cada ativo. Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022, a Administração concluiu que, não há indicadores sobre perda de valor recuperável dos ativos imobilizados, 
que ocasionem a necessidade de provisão adicional aos saldos que se encontram registrados nas demonstrações financeiras. Do total de imobilizado Consolidado, temos R$ 462.210 que estão 
dados como garantia em captações.

15. INTANGÍVEL
Controladora

2022 2021

Vida  
útil em  

anos Custo

Amor- 
tização  

acu- 
mulada Líquido Líquido

Ágio relacionados a aquisições de 
 participações
Aquisição de participação - Ágio 2.055.275 - 2.055.275 2.055.275

2.055.275 - 2.055.275 2.055.275
Intangível identificado na aquisição 
 de participação societária:
Marcas 3,3 312.834 (110.860) 201.974 212.432
Relacionamento com clientes 5 74.473 (40.543) 33.930 37.063
Software 20 7.680 - 7.680 176
Acordo de não competição 702 (667) 35 7.680

395.689 (152.070) 243.619 257.351
Outros intangíveis:
Sistemas de informática 20 1.416.359 (706.868) 709.491 422.392
Direito de uso de área comercial 20 6.161 (4.728) 1.433 2.425
Patentes 33 96 (73) 23 26
Contrato de exclusividade com clientes 10 23.369 (15.783) 7.586 9.771
Fundo de comércio 7 1.243 (415) 828 965
Intangível em andamento 1.267 - 1.267 1.267

1.448.495 (727.867) 720.628 436.846
3.899.459 (879.937) 3.019.522 2.749.472

Consolidado
2022 2021

Vida  
útil em  

anos Custo

Amor- 
tização  

acu- 
mulada Líquido Líquido

Ágio relacionados a aquisições 
 de participações
Aquisição de participação - Ágio 9.024.261 - 9.024.261 7.754.731

9.024.261 - 9.024.261 7.754.731
Intangível identificado na aquisição 
 de participação societária:
Marcas 3,3 764.280 (216.361) 547.919 623.051
Relacionamento com clientes 5 485.820 (146.961) 338.859 296.699
Acordo de não competência 5-10 23.274 (22.685) 589 7.235
Software 20 23.100 (6.168) 16.932 20.016

1.296.474 (392.175) 904.299 947.001
Outros intangíveis:
Sistemas de informática 20 1.529.105 (729.634) 799.471 482.379
Direito de uso de área comercial 20 8.685 (4.728) 3.957 8.264
Patentes 33 629 (164) 465 446
Contrato de exclusividade com clientes 10 52.507 (30.762) 21.745 27.120
Fundo de comércio 7 6.666 (1.052) 5.614 6.298
Intangível em andamento 6.205 - 6.205 5.461

1.603.797 (766.340) 837.457 529.968
11.924.532 (1.158.515) 10.766.017 9.231.700

O mapa de movimentação do intangível é como segue:
Controladora

Saldo em  
31/12/2021

Aquisi- 
ção de  

Contro- 
lada  

Líquidas

Adi- 
ções  

(a) Baixa

Trans- 
ferências 

(c)
Amor- 

tização
Saldo em  

31/12/2022
Aquisição de 
 participação - Ágio 2.055.275 - - - - - 2.055.275
Marcas PPA 212.432 - - - - (10.458) 201.974
Relacionamentos c/ 
clientes/Hospitais PPA 37.063 - - - - (3.133) 33.930
Mais valia de ativos 
 (Step-Up) - - - - - - -
Acordo de competição 
 (No Compete) 176 - - - - (141) 35
Software PPA 7.680 - - - - - 7.680

257.351 - - - - (13.732) 243.619
Sistema informática 422.392 - - (96) 455.517 (168.322) 709.491
Direito de uso de área 
 comercial 2.425 - - - - (992) 1.433
Marcas e patentes 26 - - - - (3) 23
Contrato exclusividade 
com clientes 9.771 - - - - (2.185) 7.586
Fundo de comercio 965 - - - - (137) 828
Intangível em 
 andamento 1.267 - 454.161 - (454.161) - 1.267

436.846 - 454.161 (96) 1.356 (171.639) 720.628
2.749.472 - 454.161 (96) 1.356 (185.371) 3.019.522

Saldo em  
31/12/2020

Aquisi- 
ções de  
contro- 

ladas  
líquidas

Adi- 
ções  

(a) Baixa

Transfe- 
rências 

 (c)
Amo- 

rtização
Saldo em  

31/12/2021
Aquisição de 
 participação - Ágio 2.053.554 3.601 - - (1.880) - 2.055.275
Marcas PPA 219.963 1.676 - - 1.101 (10.308) 212.432
Relacionamentos c/ 
 clientes/ Hospitais 
  PPA 38.094 855 - - 780 (2.666) 37.063
Mais valia de ativos 
 (Step-Up) - - - - 385 (385) -
Acordo de competição 
(No Compete) - 246 - - - (70) 176
Software PPA - - - - 7.680 - 7.680

258.057 2.777 - - 9.946 (13.429) 257.351
Sistema de 
 informática 276.253 80 7.744 (5.282) 266.603 (123.006) 422.392
Direito de uso de área 
 comercial 3.474 - - - - (1.049) 2.425
Marcas e patentes 29 - - - - (3) 26
Contrato exclusividade 
 com clientes 3.592 - - - 7.698 (1.519) 9.771
Fundo de comercio 1.025 - - - 75 (135) 965
Intangível em 
 andamento 20.019 - 253.519 - (272.271) - 1.267

304.392 80 261.263 (5.282) 2.105 (125.712) 436.846
2.616.003 6.458 261.263 (5.282) 10.171 (139.141) 2.749.472

Consolidado
Saldo em  

31/12/2021
Aquisições de  

controladas líquidas Adições (a) Baixa
Variação Cambial  

líquidas
Inflação  

líquida (b)
Transfe- 

rências (c) Amortização
Saldo em  

31/12/2022
Aquisição de participação - Ágio 7.754.731 1.053.154 363.781 (1.135) (41.668) - (104.602) - 9.024.261
Marcas PPA 623.051 1.637 5 955 (11.175) (17.004) 8.028 (57.578) 547.919
Relacionamentos c/ Clientes/ Hospitais PPA 296.699 - - - (14.825) - 96.883 (39.898) 338.859
Acordo de competição (No Compete) 7.235 - - - (1.501) - - (5.145) 589
Software PPA 20.016 - - - - - - (3.084) 16.932

947.001 1.637 5 955 (27.501) (17.004) 104.911 (105.705) 904.299
Sistemas de informática 482.379 6.561 40.820 45 (2.116) (3.012) 457.320 (182.526) 799.471
Direito de uso de área comercial 8.264 - - - (3.316) - 1 (992) 3.957
Marcas e patentes 446 23 3 (1) - - 2 (8) 465
Contrato exclusividade com clientes 27.120 - 1.007 - (22) - 742 (7.102) 21.745
Fundo de comércio 6.298 - - - 1 - - (685) 5.614
Intangível em andamento 5.461 - 461.573 - - - (460.829) - 6.205

529.968 6.584 503.403 44 (5.453) (3.012) (2.764) (191.313) 837.457
9.231.700 1.061.375 867.189 (136) (74.622) (20.016) (2.455) (297.018) 10.766.017
Saldo em  

31/12/2020
Aquisições de  

controladas líquidas Adições (a) Baixa
Variação Cambial  

líquidas
Inflação  

líquida (b)
Transfe- 

rências (c) Amortização
Saldo em 

31/12/2021
Aquisição de participação - Ágio 3.181.278 4.561.804 40.885 - 37.718 - (66.954) - 7.754.731
Marcas PPA 666.193 - 697 - (41.620) - 23.157 (25.376) 623.051
Relacionamentos c/ Clientes/ Hospitais PPA 232.226 76.204 267 - (26.956) - 28.184 (13.226) 296.699
Mais valia de ativos (Step-Up) - - - - - - 483 (483) -
Acordo de competição (No Compete) 11.216 5.243 - - (12.486) - 13.944 (10.682) 7.235
Software PPA 7.680 15.419 - - - - - (3.083) 20.016

917.315 96.866 964 - (81.062) - 65.768 (52.850) 947.001
Sistemas de informática 308.513 6.818 25.089 (1.576) 6.468 (159) 274.413 (137.187) 482.379
Direito de uso de área comercial 9.313 - - - - - - (1.049) 8.264
Marcas e patentes 3 453 140 (140) - - (2) (8) 446
Contrato exclusividade com clientes 26.534 - 195 - (758) (15) 7.698 (6.534) 27.120
Fundo de comércio 6.358 - - - - - 75 (135) 6.298
Intangível em andamento 20.019 - 262.793 - - - (277.351) - 5.461

370.740 7.271 288.217 (1.716) 5.710 (174) 4.833 (144.913) 529.968
4.469.333 4.665.941 330.066 (1.716) (37.634) (174) 3.647 (197.763) 9.231.700

(a) Refere-se principalmente à investimentos em desenvolvimento de sistemas. Do total das adi-
ções, R$ 52.577 na controladora e R$ 54.778 no consolidado não tiveram efeito caixa no período 
(R$ 72.119 em 31 de dezembro de 2021). Para a linha de ágio, montante deve-se pelos ágios 
adquiridos que já estavam registrados dentro do balanço patrimonial das empresas adquiridas em 
2022, além de ajustes contabilizados no período de 2022 relacionados as aquisições realizadas 
em 2021. (b) Aplicação do CPC 42 / IAS 29 - Hiperinflação. As atualizações são efetuadas por 
meio da aplicação de um índice geral de preços no período entre a data de aquisição/ocorrência 
até a data base de 31 de dezembro de 2022. (c) Os gastos realizados classificados como intangí-
vel em andamento durante o período de desenvolvimento, são transferidos para uma rubrica es-
pecífica no grupo do intangível quando estão disponíveis para o uso. Além das reclassificações 
usuais entre a própria rubrica houve reclassificações do Intangível para a rubrica de imobilizado, 
motivo pelo qual os valores encontram-se demonstrados nessa linha. Para o exercício findo em 31 
de dezembro de 2022, a Administração concluiu que não há indicadores sobre perda de valor 
recuperável de seus ativos intangíveis de vida útil definida, portanto, não foi necessário efetuar o 
teste de verificação de impairment para esse grupo de ativos. Teste para verificação de impair-
ment: O ágio resultante de combinação de negócios é um ativo intangível com vida útil indefinida 
e, portanto, não é amortizado, mas foram testados durante o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2022. O teste de recuperabilidade dos ativos de vida útil indefinida é efetuado uma vez ao ano 
ou quando há indicadores de redução ao valor recuperável de alguma das unidades geradoras de 
caixa (“UGC”) em que estão alocados, conforme previsto pelo CPC 01 / IAS 36. A definição das 
unidades geradoras de caixa tem ligação direta com a maneira como a entidade toma as deci-
sões, conectando-se assim com os seus relatórios internos. O ágio alocado às UGCs, definidas 
de acordo com as práticas contábeis da Companhia e suas controladas são demonstradas abaixo:

2022 2021
Cuidados ambulatoriais e coordenação de cuidados 3.286.266 3.317.797
Operações internacionais 196.446 143.246
Operações hospitalares 5.541.549 4.293.688

9.024.261 7.754.731
A Companhia avaliou a recuperação do montante de ágio com base no seu valor em uso, utilizan-
do o modelo de fluxo de caixa descontado para as UGCs e adicionalmente expandiu para as 
principais marcas. Os valores recuperáveis de unidades geradoras de caixa (UGCs) foram avalia-
dos pelo método valor em uso, que é calculado com base nos fluxos de caixa futuros estimados 
descontados a uma taxa de desconto antes de impostos que reflete o custo médio ponderado de 
capital para trazer esses fluxos de caixa ao valor presente líquido. Ao valor presente líquido é 
aplicada a taxa de perpetuidade utilizada para extrapolar o fluxo de caixa para um período acima 
de cinco anos. Os fluxos de caixa derivam de projeções orçamentárias mais recentes aprovados 
pela Administração, além de projeções futuras para os próximos anos utilizando índices macro 
econômicos. As projeções consideram as expectativas do mercado para as operações, utilização 
de julgamentos relacionadas à taxa de crescimento da receita e perpetuidade, estimativas de in-
vestimentos futuros (“Capex”) e capital de giro. O processo de estimativa do valor em uso envolve 
a utilização de premissas, julgamentos e estimativas sobre os fluxos de caixa futuros e represen-
ta a melhor estimativa da Companhia, tendo sido as referidas projeções aprovadas pela Adminis-
tração.฀As฀seguintes฀premissas฀foram฀utilizadas฀para฀as฀UGCs฀e฀marcas฀analisadas:฀•฀A฀projeção฀
de fluxo de caixa para o primeiro exercício baseia-se no orçamento e para os demais anos futuras, 
são consideradas principalmente premissas macro de mercados aprovadas pela Administração. A 
administração determinou a margem bruta orçada com base em suas expectativas para o desen-
volvimento do mercado e acredita que qualquer tipo de mudança nas premissas-chave que seja 
razoavelmente possível, nas quais o valor recuperável se baseia, não levaria o valor contábil total 
a exceder o valor recuperável total da UGC. A projeção completou o período de cinco anos acres-
cidos do valor residual calculado pela perpetuação do saldo de caixa no quinto ano, descontado 
ao valor presente pelo Custo Médio Ponderado de Capital (Weigthted Average Cost of Capital - 
WACC)฀de฀10,44%฀(8,70฀em฀2021);฀•฀Receitas:฀projetadas฀para฀os฀próximos฀anos฀considerando฀
crescimento histórico do volume de serviços prestados e às projeções de inflação baseadas em 
projeções฀macroeconômicas฀de฀bancos,฀sem฀considerar฀a฀inauguração฀de฀novas฀unidades.฀•฀Des-
pesas: projetada no mesmo período das receitas, de acordo com a dinâmica do negócio e taxa de 
crescimento฀ do฀ EBITDA;฀ •฀ CAPEX:฀ considerado฀ o฀ investimento฀ percentual฀ médio฀ histórico฀ em฀
manutenção฀de฀ativos;฀e฀•฀Taxa฀de฀crescimento฀na฀perpetuidade:฀3,3%฀a.a.฀em฀31฀de฀dezembro฀de฀
2022 e 31 de dezembro de 2021.
16. FORNECEDORES

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Fornecedores nacionais 670.907 536.367 1.461.332 1.144.379
Fornecedores estrangeiros 17.146 21.335 24.471 27.343
Serviços médicos especializados 49.457 54.366 76.450 71.731

737.510 612.068 1.562.253 1.243.453
Circulante 727.435 601.993 1.549.633 1.230.833
Não circulante 10.075 10.075 12.620 12.620
17. Empréstimos e financiamentos

Controladora Consolidado

Modalidade
Encargos  

médios
Vencimento  

final 2022 2021 2022 2021
Notas Promissórias / 
 Notas Comerciais (i) CDI + 1,5% 15/01/2024 2.108.057 647.619 2.108.057 647.619
Capital de Giro (ii) CDI + 2,2% 30/04/2028 16.346 21.169 451.341 935.950
Leasing (iii) 12,93% 23/10/2024 - - - 1.717

2.124.403 668.788 2.559.398 1.585.286
Circulante 113.353 652.611 345.731 1.090.652
Não circulante 2.011.050 16.177 2.213.667 494.634
Garantias para empréstimos e financiamentos: (i) Notas Promissórias e Notas Comerciais de 
100% do valor do contrato em nome da Companhia. (ii) Imóveis, aval, cessão de direitos creditó-
rios, carta de fiança, hipoteca, alienação fiduciária. (iii) Bem financiado. A movimentação de em-
préstimos e financiamentos é como segue:

Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2020 675.391 1.201.815
Captação 499.908 557.630
Juros incorridos e variação cambial 54.412 51.795
Juros pagos (15.179) (41.647)
Amortização principal (545.744) (814.638)
Aquisição de controlada - 630.331
Saldo em 31 de dezembro de 2021 668.788 1.585.286
Captação (a) 1.993.271 2.005.076
Juros incorridos e variação cambial 266.766 306.240
Juros pagos (209.420) (326.527)
Amortização principal (595.002) (1.071.536)
Aquisição de controlada - 60.859
Saldo em 31 de dezembro de 2022 2.124.403 2.559.398
Os empréstimos e financiamentos classificadas no passivo não circulante têm o seguinte prazo 
para amortização em 31 de dezembro de 2022:

Controladora Consolidado
2024 2.004.382 2.143.893
2025 3.810 49.470
2026 2.858 20.305

2.011.050 2.213.667
Exceto pelas notas promissórias, conforme detalhado a seguir, os contratos de empréstimos ban-
cários e financiamentos não possuem cláusulas restritivas. Os empréstimos bancários e financia-
mentos, classificados no passivo circulante e passivo não circulante, seguindo os prazos de ven-
cimentos contratuais serão amortizados conforme demonstrado na Nota 31 - Instrumentos 
financeiros em risco de liquidez. Notas promissórias: (a) Em 08 de fevereiro de 2022, o Conselho 
de Administração da Companhia aprovou a realização da 1ª emissão, pela Companhia, de 2.000 
notas comerciais, realizada em série única, sob a forma escritural, com valor nominal unitário de 
R$ 1 milhão (“Notas Promissórias”), com valor total de R$ 2.000.000 na data de emissão, qual 
seja, 15 de fevereiro de 2022, para colocação por meio de oferta pública de distribuição com es-
forços restritos de colocação, nos termos da Instrução CVM nº  476, de 16 de janeiro de 2009, 
conforme alterada. Em 15 de fevereiro de 2022 foi encerrada a oferta pública de distribuição. O 
prazo das notas promissórias é de 699 dias contados da data de emissão, vencendo-se, portanto, 
em 15 de janeiro de 2024. A Nota Promissória e Nota comercial possuem cláusulas determinando 
níveis máximos de endividamento e de alavancagem, com base nas demonstrações financeiras 
consolidadas: 1- Dívida líquida / LAJIDA - índice máximo 4,00 2- LAJIDA / Resultado financeiro - 
índice mínimo 1,50 Dívida líquida financeira para fins de covenants: representa: (i) o somatório 
de todas as dívidas consolidadas da Companhia perante pessoas físicas e/ou jurídicas, limitando-
se a: (a) empréstimos e financiamentos com terceiros; (b) dívidas oriundas de emissões de títulos 
de renda fixa, em circulação nos mercados de capitais local e/ou internacional; (c) saldo líquido de 
operações de derivativos (isto é, passivos menos ativos de operações com derivativos); (d) o valor 
de ações preferenciais resgatáveis de emissão da Companhia; e (e) o saldo de operações de 
cessão de crédito até o limite da coobrigação da Companhia; menos (ii) o somatório (a) do valor 
disponível em caixa da Companhia; (b) dos saldos líquidos de contas correntes bancárias da 
Companhia; e (c) dos saldos de aplicações financeiras da Companhia. LAJIDA Ajustado (Lucro 
Antes dos Juros, Impostos, Depreciação e Amortização) para fins de covenants: é uma 
medida não contábil elaborada pela Companhia relativas aos 4 (quatro) trimestres imediatamente 
anteriores, e corresponde ao lucro líquido da Companhia antes das despesas financeiras líquidas, 
imposto de renda e contribuição social sobre o lucro, depreciação, amortização, e despesas com 
plano de opções de compra de ações (para alguns contratos não é prevista as despesas com 
plano de opções de compra de ações). Em caso de aquisição(ões), será(ão) considerado(s), para 
fins de cálculo do LAJIDA da Companhia, o(s) LAJIDA(s) gerado(s) no período de 12 (doze) me-
ses imediatamente anteriores ao final de cada trimestre do ano civil pela(s) empresa(s) adquiri-
da(s). Dessa forma, a Companhia incluiu para fins de apuração desse índice financeiro o montan-
te de R$ 10.667 correspondente a soma do lucro antes dos juros, impostos, depreciação e 
amortização das adquiridas nos últimos 12 meses. Resultado financeiro para fins de covenan-
ts: significa a diferença entre as receitas financeiras e as despesas financeiras da Companhia 
relativas aos 4 (quatro) trimestres do ano civil imediatamente anteriores ao trimestre do ano civil 
que então esteja em curso, relativas exclusivamente (i) às despesas financeiras referentes a dívi-
das consolidadas da Companhia perante pessoas físicas e/ou jurídicas, limitando-se a (a) em-
préstimos e financiamentos com terceiros; (b) dívidas oriundas de emissões de títulos de renda 
fixa, em circulação nos mercados de capitais local e/ou internacional; (c) saldo líquido de opera-
ções de derivativos (isto é, passivos menos ativos de operações com derivativos); (d) o valor de 
ações preferenciais resgatáveis de emissão da Companhia; e (e) o saldo de operações de cessão 
de crédito até o limite da coobrigação da Companhia; e (ii) às receitas financeiras referentes a (a) 
valor disponível em caixa da Companhia; (b) saldos líquidos de contas correntes bancárias da 
Companhia; e (c) saldos de aplicações financeiras da Companhia. Em 31 de dezembro de 2022 e 

2021, o Grupo Dasa estava adimplente na controladora e no consolidado, cumprindo integralmen-
te com as condições contratuais.
18. ARRENDAMENTOS
Ativo de direito de uso e passivos de arrendamentos: O Grupo DASA possui operações de 
arrendamento de imóveis tais como: unidades de atendimento, armazéns, sedes administrativas 
e núcleos técnicos operacionais. O prazo médio dos contratos varia entre 5 e 10 anos, porém são 
negociados individualmente. A movimentação dos ativos de direito de uso e passivos de arrenda-
mentos é como segue:
Ativo de Direito de uso Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2020 796.876 1.384.934
Adição por aquisição controladas líquidas - 191.485
Adições 59.414 404.518
Baixa (113.505)
Remensuração (b) 239.191 423.386
Amortização (148.562) (326.481)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 946.919 1.964.337
Adição por aquisição controladas líquidas 53.639
Adição por incorporação 13.218 -
Adições 24.898 295.208
Baixa (3.595)
Remensuração (b) 147.209 375.556
Amortização (170.050) (353.242)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 962.194 2.331.903
Passivo de arrendamento Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2020 857.483 1.485.513
Adição por aquisição controladas líquidas - 232.411
Adições 59.414 404.518
Juros (a) 81.836 156.246
Baixa (142.005)
Pagamentos (222.988) (441.032)
Remensuração (b) 239.191 423.386
Saldo em 31 de dezembro de 2021 1.014.936 2.119.037
Adição por aquisição controladas líquidas 59.359
Adição por incorporação 7.885 -
Adições 24.898 295.208
Baixa (51.225) (55.979)
Juros (a) 87.224 197.609
Pagamentos (267.028) (548.982)
Remensuração (b) 147.209 375.556
Saldo em 31 de dezembro de 2022 963.899 2.441.808
Circulante 693.238 942.020
Não circulante 270.661 1.499.788
(a) Juros são contabilizados no resultado na rubrica de despesas financeiras. Para cálculo, é utili-
zada taxa de desconto, considerando a média de captação de recursos no mercado, conforme 
demonstrada abaixo:
Prazo dos contratos Taxa
2 anos 7,07%
4 anos 7,61%
5 anos 7,91%
10 anos 8,58%
Média ponderada 7,79%
(b) A remensuração é originada por alterações nos pagamentos futuros de arrendamento resul-
tante de reajustes nos valores mensais por índice de inflação (IGP-M). O Grupo DASA remensu-
rou o passivo de arrendamento para refletir esses pagamentos revisados. Não houve alteração no 
prazo do arrendamento e não houve necessidade de revisão da taxa de desconto.
(c) O impacto da adição na Controladora e no Consolidado e baixa no consolidado não possui 
efeito imediato no resultado e demonstrações de fluxo de caixa.
Os vencimentos das parcelas não circulantes em 31 de dezembro de 2022 estão demonstrados 
abaixo:

Controladora Consolidado
2024 108.020 228.770
2025 80.222 218.520
2026 37.719 213.416
2027 em diante 44.700 839.082

270.661 1.499.788
Os vencimentos das parcelas não circulantes em 31 de dezembro de 2021 estão demonstrados 
abaixo:

Controladora Consolidado
2023 138.518 259.268
2024 131.722 239.620
2025 122.864 216.676
2026 em diante 96.793 704.209

489.897 1.419.773
Dado que o Grupo DASA possui regime de tributação pelo método cumulativo, não existem poten-
ciais impostos PIS e COFINS a recuperar nas parcelas de contraprestação do arrendamento.
19. DEBÊNTURES

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Debêntures não conversíveis 8.371.667 5.398.333 8.771.667 6.002.102
Juros remuneratórios 200.231 78.883 203.097 78.620
Custo de transação (72.063) (18.435) (72.063) (19.161)

8.499.835 5.458.781 8.902.701 6.061.561
Circulante 614.540 801.277 817.669 1.004.583
Não circulante 7.885.295 4.657.504 8.085.032 5.056.978
A movimentação das debêntures é como segue:

Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2020 3.537.209 4.137.008
Captação 2.000.000 2.000.000
Juros incorridos 216.441 251.398
Juros pagos (152.262) (184.238)
Amortização do principal (133.320) (133.320)
Custo de transação (9.287) (9.287)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 5.458.781 6.061.561
Captação 4.000.000 4.000.000
Juros incorridos 899.670 972.240
Juros pagos (772.062) (844.545)
Amortização do principal (1.026.693) (1.226.693)
Custo de transação (59.861) (59.862)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 8.499.835 8.902.701
As debêntures classificadas no passivo não circulante têm o seguinte prazo para amortização:

Controladora Consolidado
2024 723.120 1.125.986
2025 637.825 637.825
2026 2.462.175 2.462.175
2027 a 2031 4.062.175 3.859.046

7.885.295 8.085.032
As debêntures classificadas no passivo não circulante têm o seguinte prazo para amortização em 
31 de dezembro de 2021

Controladora Consolidado
2023 718.112 917.849
2024 784.700 984.437
2025 635.331 635.331
2026 a 2031 2.519.361 2.519.361

4.657.504 5.056.978
Os recursos líquidos obtidos pela Companhia com a emissão das Debêntures foram integralmen-
te utilizados para alongar o seu perfil de endividamento e reforço no seu capital de giro para 
atender aos seus negócios de gestão ordinária. As operações de debêntures contratadas pela 
Companhia exigem o cumprimento de cláusulas restritivas financeiras, sob pena de antecipação 
de vencimento das dívidas vinculadas. O não cumprimento das obrigações ou restrições por dois 
trimestres consecutivos pode ocasionar o vencimento antecipado das dívidas vinculadas e ina-
dimplência em relação a outras obrigações contratuais (crossdefault), dependendo de cada con-
trato de empréstimo e financiamento. Os índices de cumprimento são os mesmos citados na Nota 
17 e em 31 de dezembro de 2022 e 2021 a Companhia estava adimplente na controladora e no 
consolidado, cumprindo integralmente com as condições contratuais.
20. TRIBUTOS PARCELADOS

Controladora Consolidado
Término da 

Amortização 2022 2021 2022 2021
Parcelamento ISS 2027 683 2.908 8.948 14.094
Refis Municipal - Ímpar 2024 - 6.693 6.218
Refis IV - Federal - Ímpar 2025 - 23.000 33.660
Parcelamento Tributos Federais 2024 a 2028 2.046 2.046 223.396 268.201
Parcelamento taxa de resíduos sólidos - SZD 2023 - 93 305
Parcelamento PERT - Santa Luzia 2023 - 272 348
Parcelamento impostos federais -Valeclin 2026 - 2.078 2.078
Parcelamento INSS 2028 52.587 58.774
Outros 2025 621 114 1.179 1.338

3.350 5.068 318.246 385.016
Circulante 2.082 2.084 131.186 116.469
Não circulante 1.268 2.984 187.060 268.547
Os tributos parcelados classificados no passivo não circulante têm o seguinte prazo para amorti-
zação em 31 de dezembro de 2022:

Controladora Consolidado
2024 963 92.224
2025 240 38.139
2026 a 2028 66 56.567

1.268 187.060
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Os tributos parcelados classificados no passivo não circulante têm o seguinte prazo para  
amortização em 31 de dezembro de 2021: Controladora Consolidado
2023 773 75.820
2024 759 6 4.600
2025 364 63.046
2026 a 2028 1.088 65.081

2.984 268.547
21. CONTAS A PAGAR POR AQUISIÇÃO DE CONTROLADAS E OPÇÕES COM ACIONISTAS 
NÃO CONTROLADORES
As contas a pagar por aquisição de controladas se referem aos valores devidos aos antigos pro-
prietários quando da aquisição das ações ou quotas representativas do capital social das entida-
des adquiridas. A movimentação das contas a pagar por aquisição de controladas na controladora 
é como segue:

Não  
garantida por  

aplicações  
financeiras

Não garantida  
por aplicações 

 financeiras -  
Internacionais

Garantida  
com  

aplicações  
financeiras

Contra- 
prestação  

contingente Total
Saldo em 31 de 
 dezembro de 2020 228.502 190.702 38.385 67.267 524.856
Aquisições 95.190 - - - 95.190
Atualização monetária e 
 variação cambial 622 23.302 787 (1.945) 22.766
Remensuração valor justo (3.474) - - - (3.474)
Pagamentos (111.648) (55.864) (9.819) - (177.331)
Saldo em 31 de 
 dezembro de 2021 209.192 158.140 29.353 65.322 462.007
Aquisições 55.704 - - 12.253 67.957
Atualização monetária 
 e variação cambial 293.397 44.918 370 2.729 341.414
Pagamentos (398.923) (200.547) (7.357) (71.969) (678.796)
Saldo em 31 de 
 dezembro de 2022 159.370 2.511 22.366 8.335 192.582
Circulante 71.661
Não circulante 120.921
A movimentação das contas a pagar por aquisição de controladas no consolidado é como segue:

Não  
garantida por  

aplicações  
financeiras

Não garantida  
por aplicações 

 financeiras -  
Internacionais

Garantida  
com  

aplicações  
financeiras

Contra- 
prestação  

contingente Total
Saldo em 31 de 
 dezembro de 2020 228.502 202.529 38.505 67.267 536.803
Aquisições 1.264.423 134.013 - 59.144 1.457.580
Atualização monetária e 
 variação cambial (475) - 791 (1.945) (1.629)
Remensuração valor 
 justo (5.663) - - - (5.663)
Pagamentos - (123.161) (9.819) - (132.980)
Saldo em 31 de 
 dezembro de 2021 1.486.787 213.381 29.477 124.466 1.854.111
Aquisições 159.110 - - 12.253 171.363
Atualização monetária 
 e variação cambial 669.940 (10.323) 370 2.729 662.716
Pagamentos (1.093.724) (200.547) (7.357) (71.970) (1.373.598)
Saldo em 31 de 
 dezembro de 2022 1.222.113 2.511 22.490 67.478 1.314.592
Circulante 413.366
Não circulante 901.226
As parcelas classificadas no passivo não circulante têm o seguinte cronograma de pagamento em 
31 de dezembro de 2022:
Ano de vencimento Controladora Consolidado
2024 70.999 466.373
2025 39.866 55.366
A partir de 2026 10.056 379.487
Total 120.921 901.226
As parcelas classificadas no passivo não circulante têm o seguinte cronograma de pagamento em 
31 de dezembro de 2021:
Ano de vencimento Controladora Consolidado
2023 71.095 728.989
2024 2.286 16.330
A partir de 2025 5.239 231.794
Total 78.620 977.113
Opção de venda e compra concedida a acionistas não controladores: Como parte do acordo 
para adquirir participação acionária, uma opção de venda (“put”) foi emitida pela Companhia ou 
suas controladas em favor dos acionistas não controladores e uma opção de compra (“call”) foi 
emitida pelos vendedores em favor da Companhia ou suas controladas, o que pode resultar em 
uma aquisição pela Companhia ou suas controladas de ações remanescentes de acionistas não 
controladores, resumida da seguinte forma: Opção de compra (“call”) obtida a acionistas não  
controladores: Controladora Consolidado
Posição em 31 de dezembro de 2021
Instituto de Hematologia de São José do Rio Preto Ltda. 610 610
DB Genética Serviços Laboratoriais Ltda. 481 481
CPCLIN - Centro de Pesquisa Clínicas Ltda. 878 878
Nossa Senhora do Carmo Participações Ltda. - 12.513
Total 1.969 14.482
Não circulante 1.969 14.482
Posição em 31 de dezembro de 2022
Instituto de Hematologia de São José do Rio Preto Ltda. 1.328 1.328
DB Genética Serviços Laboratoriais Ltda. 12 12
CPCLIN - Centro de Pesquisa Clínicas Ltda. 937 937
Nossa Senhora do Carmo Participações Ltda. - 13.231
Total 2.277 15.508
Circulante 1.328 1.328
Não circulante 949 14.180
Opção de venda (“put”) concedida a acionistas não controladores: Controladora Consolidado
Posição em 31 de dezembro de 2021
Laboratório Nobel S/A 14.762 14.762
Instituto de Hematologia de São José do Rio Preto Ltda. 7.884 7.884
DB Genética Serviços Laboratoriais Ltda. 11.560 11.560
CPCLIN - Centro de Pesquisa Clínicas Ltda. 1.278 1.278
Laboratório Bioclínico MS Ltda. 15.742 15.742
Nossa Senhora do Carmo Participações Ltda. - 70.092

51.226 121.318
Circulante 30.504 30.504
Não circulante 20.722 90.814
Posição em 31 de dezembro de 2022
Instituto de Hematologia de São José do Rio Preto Ltda. 3.916 3.916
DB Genética Serviços Laboratoriais Ltda. 16.413 16.413
CPCLIN - Centro de Pesquisa Clínicas Ltda. 1.024 1.024
Nossa Senhora do Carmo Participações Ltda. - 53.047
Saldo em 31 de dezembro de 2022 21.353 74.400
Circulante 3.916 3.916
Não circulante 17.437 70.484
O resultado e as variações das opções de compra (“call”) e das opções de venda (“put”) são 
consideradas “Transações de acionistas” e registradas em ajuste de avaliação patrimonial direta-
mente no patrimônio líquido da Companhia.
22. PROVISÕES PARA DEMANDAS FISCAIS, PREVIDENCIÁRIAS, TRABALHISTAS E CÍVEIS

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Pro-
visão

Depósito 
judicial

Pro-
visão

Depósito 
judicial

Pro- 
visão

Depósito 
judicial

Pro- 
visão

Depósito 
judicial

Trabalhistas 
 e cíveis 34.041 17.554 37.585 15.715 121.071 53.680 142.467 40.050
Demandas 
 fiscais e previ-
  denciárias 91.959 36.333 87.819 35.127 280.178 46.745 112.874 44.237

126.000 53.887 125.404 50.842 401.249 100.425 255.341 84.287
Provisões para riscos trabalhistas e cíveis: Em 31 de dezembro de 2022, o Grupo DASA era 
parte em 1.554 ações trabalhistas (1.195 em 31 de dezembro de 2021) e em 2.535 processos 
cíveis em esferas administrativas e judiciais (1.697 em 31 de dezembro de 2021). Para contingên-
cias trabalhistas, as provisões são baseadas no percentual histórico de perdas sobre os proces-
sos com avaliação de risco provável e possível. Para as questões cíveis e tributárias, a provisão é 
constituída para 100% dos processos com possibilidade de perda provável. A Companhia e suas 
controladas possuíam ainda em 31 de dezembro de 2022 o montante consolidado de R$ 609.545 
(R$ 181.392 em 31 de dezembro de 2021) referente a processos cíveis classificados pelos seus 
assessores jurídicos como de perda possível, para a qual não há provisão constituída, de acordo 
com a regra contábil prevista no CPC 25/IAS 37. Provisões para demandas fiscais e previden-
ciárias: As provisões para demandas fiscais e previdenciárias correspondem a (i) questionamen-
tos de majoração de alíquotas, (ii) base de cálculo e (iii) inconstitucionalidade da cobrança. A 
Companhia e suas controladas possuíam ainda em 31 de dezembro de 2022 o montante consoli-
dado de R$ 1.318.133 (R$ 1.177.958 em 31 de dezembro de 2021) referentes a processos clas-
sificados pelos seus assessores jurídicos como de perda possível, para a qual não há provisão 
constituída, sendo substancialmente R$ 487.530 referentes a processos de ISSQN sobre os quais 
basicamente se discute o local da prestação dos serviços de análises clínicas, R$ 120.150 refe-
rentes a cobrança de PIS/COFINS sobre faturamento e importação, créditos de IRPJ e CSLL no 
montante de R$ 219.964, IRPJ e CSLL no montante de R$ 470.657 originado da dedução de ágio 
verificado na incorporação societária. Em 07 de março de 2016, a Administração tomou conheci-
mento de um processo administrativo da RFB relativo a 2 autos de infração lavrados para exigên-
cia de PIS e COFINS no valor total de R$ 55.629. Em 15 de julho de 2016 a Companhia ajuizou a 
Ação visando garantir antecipadamente o valor integral dos débitos tributários objeto da Execução 
Fiscal mediante oferecimento de apólice de seguro garantia emitida em 13 de julho de 2016, em 
estrita observância ao disposto na Portaria da PGFN nº 164/2014, bem como nos artigos 151, 
inciso V, e 206 do CTN. A Execução Fiscal foi ajuizada em 10 de agosto de 2016, as quais têm por 
objeto débitos de PIS e COFINS apurados no ano de 2011. Em 12 de maio de 2017 foi proferida 
sentença que confirmou a decisão de tutela de urgência e julgou procedente a ação declaratória 
para determinar o registro de que os créditos tributários cobrados pela execução fiscal estão ga-
rantidos por meio de seguro garantia idôneo. Por fim, a avaliação pelos assessores jurídicos ex-
ternos da Companhia quanto às chances de perda do mérito de referido processo é possível, para 
o qual não há provisão constituída. A Companhia ajuizou a Ação Declaratória em face da União 
visando que seja deferida tutela provisória de urgência para o fim de se assegurar à Companhia 
a dedução, nas bases de cálculo do IRPJ e da CSLL, da amortização do ágio decorrente de incor-
poração societária, suspendendo-se a exigibilidade do montante controvertido. Em 16 de abril de 
2018, foi proferida decisão deferindo a tutela provisória de urgência pleiteada para suspender a 
exigibilidade do montante controvertido desde que o seguro garantia seja aceito pela União. Em 
04 de maio de 2018 a União opôs embargos de declaração questionando a aceitação da apólice 
de seguro garantia como forma de suspensão da exigibilidade do crédito. Tendo em vista a impos-
sibilidade de prosseguir com o seguro garantia, a Companhia depositou em juízo até outubro de 
2018 o valor de R$ 33.350, já incluído multa e juros de mora, que corresponde aos valores de 
IRPJ e CSLL calculados sobre a dedução na base de cálculo desses tributos. A avaliação pelos 
assessores jurídicos externos da Companhia quanto às chances de perda do mérito de referido 
processo é possível, para o qual não há provisão constituída. Em 28 de Maio de 2020 a Receita 
Federal do Brasil encerrou procedimento de fiscalização sobre a dedutibilidade do referido ágio, 
manifestando a suficiência dos depósitos judiciais e glosando, paralelamente, prejuízo fiscal de 
IRPJ e base de cálculo negativa CSLL na extensão do ágio aproveitado fiscalmente. A Companhia 
entende haver fundamentos jurídicos para a fruição fiscal do ágio e impugnou os autos de infração 
administrativamente e aguarda decisão de 2ª. instancia. Paralelamente, a ação judicial terá curso 
regular, podendo a Companhia assim tomar dedutibilidade dos referidos valores após o trânsito 
em julgado do processo caso a decisão final seja em seu favor. A avaliação pelos assessores ju-
rídicos externos da Companhia quanto ao risco de perda do mérito do litígio é possível.
Movimentação das provisões em 31 de dezembro de 2022 e 2021:

Trabalhistas e Cíveis Fiscais e Previdenciárias
Controladora Consolidado Controladora Consolidado

Saldo em 31 de dezembro de 2020 53.143 107.356 70.798 94.062
Adição à provisão 31.919 26.205 20.220 3.763
Adições (Aquisições Controladas) - 58.982 - 18.293
Utilização (47.477) (55.138) (5.841) (6.506)
Atualização - 5.062 2.642 3.262
Saldo em 31 de dezembro de 2021 37.585 142.467 87.819 112.874
Adição à provisão 22.548 51.868 10.435 11.851
Adições (Aquisições Controladas 
 e incorporações) (14) 1.605 (1) -
Adições com contrapartidas - - - 175.711
Utilização (28.412) (73.896) (8.776) (23.033)
Atualização (Reversão) 2.334 (973) 2.482 2.775
Saldo em 31 de dezembro de 2022 34.041 121.071 91.959 280.178
23. PAGAMENTO BASEADO EM AÇÕES
A Companhia oferece aos executivos plano de remuneração baseado em ações, possuindo atual-
mente um plano vigente, o “Plano 2020” para o período de 2020 a 2024 aprovado em Assembleia 
Geral Extraordinária em 30 de novembro de 2020. Em 25 de abril de 2022 a Companhia realizou 
nova outorga, cujo período de vesting será em 31/12/2025, sendo que o efeito já está contempla-
do na movimentação apresentada mais adiante. O referido plano possui as seguintes caracterís-
ticas/objetivos: (a) Tem por objetivo estabelecer um plano de remuneração baseado em ações, o 
que permitirá à Companhia alinhar os seus interesses com os dos seus acionistas e beneficiários, 
atrair e reter talentos, incrementar a geração de resultados sustentáveis e reforçar a orientação de 
longo prazo na tomada de decisões pelos executivos e empregados da Companhia. (b) Os Bene-
ficiários serão escolhidos e eleitos pelo Conselho de Administração, a seu exclusivo critério. (c) 
Será administrado pelo Conselho de Administração, que poderá contar com um comitê para as-
sessorá-lo nesse sentido, e terá, na medida em que for permitido por lei e pelo estatuto social da 
Companhia, amplos poderes para tomar todas as medidas necessárias e adequadas para a ad-
ministração dos referidos planos. (d) As Opções que vierem a ser outorgadas no âmbito do “Plano 
2020” não poderão exceder o montante de 28.848.825 (vinte e oito milhões, oitocentas e quaren-
ta e oito mil, oitocentos e vinte e cinco) de Opções, representativas, na data de aprovação do 
“Plano 2020”, de aproximadamente 6% (seis por cento) do capital social da Companhia. (e) O 
preço de exercício é definido com base no valor justo das ações na data de outorga e é ajustado 
monetariamente por um índice de inflação enquanto o período de carência (condição de serviço) 
de 3 anos. Os prêmios devem ser exercidos integralmente ao final do período de carência. (f) A 
determinação dos valores de liquidação considera o valor de cotação das ações da Companhia na 
bolsa de valores correspondente à média ponderada dos últimos 30 (trinta) pregões imediatamen-
te anteriores à data de término do Prazo de Carência em questão (“Preço de Cotação”). A liquida-
ção das opções referente ao “Plano 2020” determina a liquidação de 100% em ações. (g) O valor 
justo das opções é mensurado pelo método Black-Scholes. A volatilidade esperada foi baseada 
em uma avaliação da volatilidade histórica do preço das ações de entidades congêneres, parti-
cularmente ao longo do período histórico proporcional ao prazo esperado.
No âmbito do “Plano de 2018” foram aprovadas as seguintes outorgas:

Exercício de aprovação Aprovação
Quantidade de 

opções emitidas

Quantidade  
de opções  

remanescente
2018 Conselho de Administração 4.663.274 4.156.206
2019 Conselho de Administração 5.215.000 3.982.500
No âmbito do “Plano de 2020” foram aprovadas as seguintes outorgas:

Exercício de aprovação Aprovação
Quantidade de 

opções emitidas

Quantidade  
de opções  

remanescente
2020 Conselho de Administração 7.181.250 4.168.333
2021 Conselho de Administração 6.413.500 3.943.667
2022 Conselho de Administração 6.506.500 5.572.000
Liquidação em ações

1ª 2ª 3ª
2020 2021 2022

Vida 3 anos 3 anos 3 anos
Preço da ação 58,00 51,20 23,45
Valor justo 31,76 19,91 11,28
Preço do exercício 44,15 65,74 27
Volatilidade esperada 0,65 0,53 0,53
Taxa livre de risco 6,61% 9,17% 12,20%

A provisão para pagamento baseado em ações é a seguinte:
Controladora e Consolidado

Saldo em 31 de dezembro de 2020 39.762
Despesa plano de opção de compra de ações (Nota 27) 695.242
Pagamentos (187.981)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 547.023
Despesa plano de opção de compra de ações (Nota 27) 24.964
Pagamentos (4.558)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 567.429
Circulante 52.002
Não circulante 9.853
Patrimônio líquido 505.574
24. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social: O capital social da Companhia em 31 de dezembro de 2022 é de R$ 16.302.238 
(R$ 16.302.238 em 31 de dezembro de 2021), representado por 560.578.264 (560.510.880 em 31 
de dezembro de 2021) ações ordinárias, todas nominativas, escriturais e sem valor nominal, sendo 
apresentado na demonstração do patrimônio líquido no montante de R$ 16.302.238, líquido dos 
custos com emissão de ações no montante de R$ 56.961, líquido de impostos. O limite de aumen-
to do capital social autorizado, independentemente de reforma estatutária, mediante emissão de 
novas ações desde que o capital não exceda 1.000.000.000 (um bilhão) de ações ordinárias. Em 
6 de abril de 2021 a Companhia concluiu seu processo de oferta pública inicial de ações - “IPO”. 
Como resultado da oferta, em reunião do Conselho de Administração, foi aprovada a homologação 
do aumento de capital, com a emissão de 57.010.786 novas ações ordinárias, no valor total de R$ 
3.306.626. A alteração do Estatuto Social para refletir o aumento do capital social da Companhia 
foi, posteriormente, aprovada em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 03 de maio de 
2021. Em reunião do Conselho de Administração realizada em 6 de maio de 2021, foi aprovada a 
homologação do aumento de capital, com a emissão de 3.937.827 novas ações ordinárias repre-
sentando um montante total de R$ 8,86 (oito reais e oitenta e seis centavos), em função do exer-
cício de opções do pagamento baseado em ações (Nota 22). Em reunião do Conselho de Admi-
nistração realizada em 10 de maio de 2021, foi aprovada a homologação do aumento de capital, 
com a emissão de 6.200.817 novas ações ordinárias, no valor total de R$ 359.647, em razão do 
exercício parcial da opção de ações suplementares no âmbito da oferta. Em Assembleia Geral 
Extraordinária realizada em 27 de dezembro de 2021, foi aprovado o aumento do capital social da 
Companhia, com a emissão de 12.547.692 novas ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem 
valor nominal da Companhia, no montante de R$ 366.220. O aumento de capital foi registrado em 
contrapartida de investimento da Companhia sem movimento de caixa, em função da troca de 
ações com a sua subsidiária - Hospital Ímpar, para pagamento de parte do preço da aquisição do 
Grupo São Domingos e o aumento, ficou com eficácia condicionada ao cumprimento (ou renúncia, 
conforme o caso), das condições suspensivas previstos no contrato de compra e venda do Grupo 
São Domingos. Ajuste de avaliação patrimonial: Representa os efeitos de transações de acio-
nistas referente opção de compra e venda de participações de acionistas minoritários (nota 20), 
conversão de moeda de apresentação das subsidiárias no exterior e de hiperinflação na subsidiá-
ria Argentina. Ações em tesouraria: Em 31 de dezembro de 2022 a quantidade de ações em te-
souraria era de 2.394.366 (91.666 em 31 de dezembro de 2021), ao preço médio R$ 16,37 por 
ação (R$ 14,01 em 31 de dezembro de 2021), totalizando o saldo de ações em tesouraria de R$ 
39.201 (R$ 1.285 em 31 de dezembro de 2021). Em reunião do Conselho de Administração reali-
zada em 12 de agosto de 2022, o Conselho de Administração aprovou o “Programa de Recompra” 
de ações de emissão da Companhia. A quantidade de ações a ser adquirida no programa de re-
compra está limitada a 14.060.719 ações ordinárias de emissão da Companhia, representativas 
19,56% das ações em circulação no mercado, observando o limite previsto no artigo 9º da Reso-
lução CVM 77. Até 31 de dezembro de 2022 a Companhia adquiriu 2.302.700 ações pelo montan-
te de R$ 37.916. Dividendos e juros sobre capital próprio: De acordo com o estatuto social da 
Companhia o lucro líquido do exercício tem a seguinte destinação: (i) 5% para a formação da re-
serva legal, até atingir 20% do capital social subscrito; e (ii) no mínimo 25% do saldo remanescen-
te ajustado na forma do art. 202 da Lei 6.404/76, para pagamento de dividendos obrigatórios. Em 
reunião realizada em 01 de março de 2022, o Conselho de Administração da Companhia aprovou 
a postergação da data de pagamento dos juros sobre capital (“JCP”) declarados na Reunião do 
Conselho de Administração realizada em 21 de dezembro de 2021, inicialmente previsto para 
realizar-se até 30 de abril de 2022 e, postergada até 31 de dezembro de 2022. A postergação da 
data de pagamento dos JCP ocorreu em função do planejamento orçamentário da Companhia. O 
pagamento efetivo ocorreu em 22 de dezembro de 2022 no montante de R$ 165.044, correspon-
dente a R$ 0,3012 por ação da Companhia. O valor bruto pago está sujeito a tributação pelo Im-
posto de Renda na Fonte, à alíquota de 15% (quinze por cento), na forma da legislação em vigor, 
exceto para os acionistas comprovadamente isentos ou imunes, para os quais não há retenção, ou 
acionistas domiciliados em países ou jurisdições para os quais a legislação estabeleça alíquotas 
diversas. A movimentação dos juros sobre o capital próprio é como segue:
Descrição Controladora
Saldo em 31 de dezembro de 2020 116.627
(+) Juros sobre o capital próprio distribuído 165.044
(-) Pagamento juros sobre capital próprio (116.613)
(-) Imposto de renda retido na fonte (5.817)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 159.241
(-) Pagamento juros sobre capital próprio (157.357)
(-) Imposto de renda retido na fonte (1.884)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 -
Os juros sobre o capital próprio no valor bruto total de R$ 54.120 (R$ 0,09695042045, por ação) 
deliberado pelo Conselho de Administração em 20 de dezembro de 2022 serão destinados sobre 
os lucros apurados no exercício de 2023. Prejuízo por ação (básico e diluído): O prejuízo básico 
por ação é calculado mediante a divisão do lucro (prejuízo) atribuível aos acionistas controladores 
da Companhia pela quantidade média ponderada de ações ordinárias emitidas durante o período, 
excluindo as ações ordinárias compradas pela Companhia e mantidas como ações em tesouraria.

2022 2021
Prejuízo atribuível aos acionistas controladores da Companhia (386.924) (226.569)
Média ponderada da quantidade de ações ordinárias emitidas 
 (em milhares) 560.578 560.511
Média ponderada das ações em tesouraria (em milhares) (2.394) (92)
Média ponderada da quantidade de ações ordinárias em circulação 
 (em milhares) 558.184 560.419
Prejuízo básico por ação - (em R$) (0,69319) (0,40429)
O prejuízo por ação diluído é calculado ajustando-se à média ponderada da quantidade de ações 
ordinárias em circulação supondo a conversão de todas as ações ordinárias potenciais que pro-
vocariam diluição. A Companhia tem apenas uma categoria de ações ordinárias potenciais que 
provocariam diluição, que são as opções do plano de opção de compra de ações.

2022 2021
Prejuízo atribuível aos acionistas controladores da Companhia (386.924) (226.569)
Média ponderada da quantidade de ações ordinárias em circulação 
 (em milhares) 558.184 560.419
Ajuste por opções de compra de ações (em milhares) (a) 23.473 23.473
Quantidade média ponderada de ações ordinárias para o prejuízo diluído 
 por ação (em milhares) 581.657 583.892
Prejuízo diluído por ação - (em R$) (0,66522) (0,38803)
(a) Resultam na emissão de ações ordinárias por menos do que o preço médio do mercado das 
ações ordinárias durante o período, portanto atuam como diluidores.
25. RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA
Abaixo, apresentamos a conciliação entre a receita bruta e a receita operacional líquida apresen-
tada na demonstração de resultado do período:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Receita operacional por setor:
Privadas nacionais 5.142.445 5.059.736 6.392.391 6.311.889
Privadas no exterior - - 402.641 453.319
Governamentais - - 302.044 279.171
Hospitalares - - 7.029.430 4.186.945

5.142.445 5.059.736 14.126.506 11.231.324
Deduções:
Impostos incidentes sobre o faturamento (309.544) (303.286) (851.304) (654.051)
Perdas esperadas de contraprestação variável 
(glosa) (44.110) (39.152) (119.192) (126.138)
Descontos comerciais (21.861) (30.626) (27.117) (32.461)
Receita operacional líquida 4.766.930 4.686.672 13.128.893 10.418.674
O Grupo DASA possui certo grau de concentração em suas carteiras de clientes. Em 31 de de-
zembro de 2022 e 2021, a concentração no consolidado dos cinco principais clientes era como  
segue: 2022 2021
CLIENTE A 11% 11%
CLIENTE B 10% 10%
CLIENTE C 8% 6%
CLIENTE D 5% 3%
CLIENTE E 4% 13%
26. CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Custo com pessoal (892.908) (797.017) (2.653.574) (1.934.957)
Custo com material (848.437) (963.676) (2.892.689) (2.189.873)
Custo com serviços e utilidades (1.042.825) (939.779) (2.742.001) (2.272.207)
Custo com depreciações e amortizações (370.327) (355.872) (738.291) (637.363)
Gastos gerais (22.410) (60.485) (303.892) (267.451)

(3.176.907) (3.116.829) (9.330.447) (7.301.851)
27. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS POR NATUREZA

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Despesas com pessoal (464.574) (428.230) (1.026.469) (878.535)
Provisão para participação nos lucros 
 e resultados e bônus (115.913) (35.275) (172.653) (68.625)
Plano de opção de compra de ações (Nota 23) (6.028) (656.299) (24.964) (695.242)
Serviços e utilidades (420.390) (386.980) (856.159) (693.143)
Propaganda e publicidade (62.997) (64.901) (101.346) (85.717)
Despesas com transporte (62.942) (57.095) (72.188) (62.607)
Depreciações e amortizações (303.476) (228.880) (373.232) (292.398)
Impostos e taxas (4.944) (11.694) (40.559) (52.875)
Outras (101.876) (96.421) (196.724) (237.106)

(1.543.140) (1.965.775) (2.864.294) (3.066.248)
28. RESULTADO FINANCEIRO, LÍQUIDO

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Despesas financeiras
Juros (1.184.802) (285.316) (1.385.007) (366.847)
Atualização monetária do contas a pagar 
 por aquisição de controlada (19.414) - (132.960) -
Variações cambiais e monetárias passivas (27.012) (18.965) (68.149) (57.820)
Ajuste a valor presente - AVP (415) - (415)
Juros sobre arrendamento por direito de uso (87.223) (81.836) (216.763) (156.302)
Outras (58.990) (43.449) (137.087) (87.808)

(1.377.441) (429.981) (1.939.966) (669.192)
Receitas financeiras
Juros 212.278 121.790 289.634 155.596
Instrumentos financeiros derivativos - - 23.931
Variações cambiais e monetárias ativas 33.170 9.790 48.667 22.024
Outras 114 544 6.274 4.899

245.562 132.124 344.575 206.450
(1.131.879) (297.857) (1.595.391) (462.742)

29. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
O Grupo DASA provisiona mensalmente as parcelas para imposto de renda e contribuição social 
sobre o lucro líquido, obedecendo ao regime de competência. A conciliação da despesa calculada 
pela aplicação das alíquotas fiscais combinadas e da despesa de imposto de renda e contribuição 
social debitada em resultado é demonstrada como segue:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Prejuízo antes do imposto de renda e da 
 contribuição social (709.010) (487.244) (578.795) (374.227)
Alíquota fiscal combinada 34% 34% 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social:
Pela alíquota fiscal combinada 241.064 165.663 196.790 127.237
Efeito das alíquotas de impostos em jurisdições 
 estrangeiras (30%) (11.932) (27.975)
Exclusões (adições) permanentes
Resultado de equivalência patrimonial 113.016 68.008 -
Juros sobre o capital próprio (24.572) 41.357 18.401 48.319
Despesas indedutíveis (i) (14.118) (43.119) (19.238) (43.607)
Outros ajustes
Lucro presumido (ii) (1.358) 8.921
Constituição de prejuízo fiscal e base negativa (iii) 6.696 28.703 4.710 28.703
Outros  63 3.656 15.692

322.086 260.675 191.029 157.290
Imposto de renda e contribuição social correntes (212.700) (144.864)
Impostos diferidos 322.086 260.675 403.729 302.154
Total 322.086 260.675 191.029 157.290
Alíquota efetiva (iv) -40% -53% -32% -42%
(i) Trata-se de dispêndios que não podem ser deduzidos para efeitos fiscais, nos termos da legis-
lação tributária aplicável, tais como: despesas com multas, doações, brindes e outras; (ii) A legis-
lação tributária brasileira prevê um método alternativo de tributação para as empresas que auferi-
ram receita bruta de até R$ 78 milhões em seu ano fiscal anterior, denominado lucro presumido. 
Algumas controladas da Companhia adotaram essa forma alternativa de tributação, segundo a 
qual o IRPJ e CSLL foram calculados sobre uma base igual a 8% das receitas da operação, em 
vez de ser calculado com base no lucro real efetivo dessas controladas. O ajuste do lucro presu-
mido representa a diferença entre a tributação sob esse método alternativo e o que teria sido de-
vido com base na alíquota oficial aplicada ao lucro real dessas controladas; (iii) Trata-se de cons-
tituição de IR e CS diferido ativo sobre plano de pagamento baseado em ações de ano anterior. 
(iv) A reconciliação da taxa de imposto efetiva é baseada em suas taxas domésticas, com um item 
de reconciliação em relação às taxas de imposto aplicadas por empresas em outra jurisdição. A 
reconciliação da taxa de imposto efetiva é baseada em uma taxa de imposto aplicável que fornece 
as informações mais significativas para os usuários. A alíquota fiscal combinada utilizada nas 
apurações de 31 de dezembro de 2022 e 2021 é de 34%, devida pelas pessoas jurídicas no 
Brasil sobre os lucros tributáveis, conforme previsto pela legislação tributária do País. Impostos 
diferidos sobre prejuízos fiscais e provisões temporárias: O imposto de renda e a contribui-
ção social diferidos são registrados para refletir os efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças 
temporárias entre a base fiscal de ativos e passivos e seu respectivo valor contábil. De acordo 
com a CPC 32 / IAS 12, o grupo DASA, baseado na expectativa de geração de lucros tributáveis 
futuros, por meio de estudo técnico aprovado pela Administração, reconhece os créditos e débitos 
tributários sobre diferenças temporárias dedutíveis e sobre os prejuízos fiscais e bases negativas 
acumuladas de contribuição social, que não possuem prazo prescricional e cuja compensação 
está limitada a 30% dos lucros anuais tributáveis. O valor contábil do ativo e do passivo fiscal dife-
ridos é revisado trimestralmente e as projeções revisadas anualmente. A composição dos saldos 
de imposto de renda e contribuição social diferidos, ativos e passivos, está apresentada a seguir:

Balanço Patrimonial  
Controladora

Resultado 
Controladora

2022 2021 2022 2021
Prejuízo fiscal e base negativa 1.085.960 784.474 301.486 240.327
Provisão para perdas esperadas por crédito 
 de liquidação duvidosa e provisão para glosas 65.596 59.117 6.479 8.089
Provisão serviços médicos especializados (28.603) (13.617) (14.986) (12.852)
Provisões diversas 17.901 14.665 3.236 4.824
Provisão plano de compra de ações 96.991 94.941 2.050 81.571
Provisão PLR/Bônus 20.626 5.964 14.662 (25.843)
Depreciação IFRS 16 - Arrendamento de aluguéis 19.698 23.125 (3.427) 2.520
Provisões para obsolescência 4.277 3.665 612 978
Ajuste a valor presente - AVP 3.603 4.635 (1.032) (954)
Provisão para contingências 27.878 27.096 782 (5.230)
Revisão da vida útil do imobilizado 19.846 23.265 (3.419) (2.718)
Diferido na incorporação reversa de controlada 282.695 282.695 - -
Mais valia em aquisição de controlada 52.285 23.790 28.494 5.285
Amortização de ágio (681.440) (672.756) (8.684) (17.211)
Intangível identificado nas aquisições de participações (52.503) (55.924) 3.422 3.421
Outros (2.905) (3.014) 101 115
Imposto de renda e contribuição social diferido 931.905 602.121 329.776 282.322

Balanço Patrimonial  
Controladora

Resultado 
Controladora

2022 2021 2022 2021
Variação patrimonial que não afeta resultado
Efeito de mais valia em aquisição de controladas (7.698) 7.698
Despesas decorrentes de gastos com emissão 
 de ações - (29.343)
Outras 8 (2)

322.086 260.675
Refletido no balanço patrimonial da seguinte 
 maneira:
Ativo fiscal diferido 931.905 602.121
Passivo fiscal diferido - -

931.905 602.121
Balanço Patrimonial  

Controladora
Resultado 

Controladora
2022 2021 2022 2021

Reconciliação do Ativo (Passivo) fiscal diferido
Saldo em 31 de dezembro 602.121 319.799
Receita de imposto reconhecida no resultado 322.086 260.675
Efeito (reversão) de mais valia em aquisição de controladas 7.698 (7.698)
Despesas decorrentes de gastos com emissão de ações - 29.343
Outros - 2
Saldo em 31 de dezembro 931.905 602.121

Balanço Patrimonial  
Consolidado

Resultado 
Consolidado

2022 2021 2022 2021
Prejuízo fiscal e base negativa 1.265.837 933.533 332.304 321.484
Provisão para perdas esperadas por crédito 
 de liquidação duvidosa e glosas 72.466 71.382 1.084 (13.642)
Provisão serviços médicos especializados (23.014) (13.617) (9.397) (12.852)
Provisão PLR/bônus 21.535 6.397 15.138 (26.760)
Provisão plano de compra de ações 154.871 108.181 46.690 94.811
Depreciação IFRS 16 - Arrendamento de aluguéis 19.538 23.776 (4.238) 2.998
Provisões diversas 24.730 14.974 9.756 6.017
Provisões para obsolescência 4.282 3.665 617 978
Ajuste a valor presente - AVP 3.603 4.635 (1.032) (954)
Provisão para contingências 29.442 27.153 2.289 (5.279)
Revisão da vida útil do imobilizado 19.846 23.265 (3.419) (2.718)
Diferido na incorporação reversa de controlada 282.695 282.695 - -
Mais valia em aquisição de controlada 52.285 23.791 28.494 5.284
Amortização de ágio (682.071) (673.387) (8.684) (17.212)
Ativos intangíveis identificados em aquisições 
 que não são dedutíveis (53.542) (57.046) 3.504 3.505
Outros 71.326 58.754 12.563 19.932
Imposto de renda e contribuição social diferido 1.263.829 838.151 425.669 375.592
Variação patrimonial que não afeta resultado
Mais valia em aquisição de controlada (7.698) 7.698
Aquisições de controladas - (86.009)
Despesas decorrentes de gastos com emissão 
 de ações - (29.343)
Outros (14.243) 11.945

Balanço Patrimonial  
Consolidado

Resultado 
Consolidado

2022 2021 2022 2021
403.728 302.154

Refletido no balanço patrimonial da seguinte maneira:
Ativo fiscal diferido 1.288.738 859.478
Passivo fiscal diferido (24.710) (21.327)

1.264.028 838.151
Reconciliação do Ativo ( Passivo ) fiscal diferido
Saldo em 31 de dezembro 838.151 440.288
Receita de imposto reconhecida no resultado 403.728 302.154
Efeito (reversão) da Mais valia na aquisição de 
 controladas 7.698 (7.698)
Despesas decorrentes de gastos com emissão 
 de ações - 29.343
Aquisição de controladas - 86.009
Outros 14.451 (11.945)
Saldo em 31 de dezembro 1.264.028 838.151
A Administração do Grupo DASA considera que os saldos de imposto de renda e contribuição 
social diferidos ativos decorrentes de diferenças temporárias serão realizados de acordo com a 
expectativa de geração de lucros tributáveis futuros, com base em estudo técnico de viabilidade.
O Grupo DASA não identificou indicadores de não recuperação dos impostos diferidos durante o 
exercício findo em 31 de dezembro de 2022. Com relação aos tributos ativos decorrentes de pre-
juízos fiscais e base negativa, a Administração estima com base em estudo técnico de viabilidade, 
recuperar os créditos tributários conforme demonstrado no quadro abaixo:

Controladora Consolidado
2023 84.694 114.860
2024 122.088 165.573
2025 146.267 198.364
2026 164.111 222.563
2027 até 2029 414.745 587.378

931.905 1.288.378
30. INFORMAÇÕES SOBRE SEGMENTOS DE NEGÓCIOS
Para fins de análise e tomada de decisão da Administração, as operações do Grupo DASA são 
administradas considerando 3 divisões estratégicas, que são seus segmentos reportáveis: (i) ser-
viços de cuidados ambulatoriais e coordenação de cuidados; (ii) hospitais e oncologia - por meio 
da Ímpar Serviços Hospitalares S.A. e; (iii) Operações internacionais - serviços auxiliares de su-
porte localizados na Argentina, Uruguai, Chile e Colômbia. O segmento operacional é reportado 
de forma consistente com relatórios gerenciais utilizados pelo principal tomador de decisões ope-
racionais (Presidente) para avaliar o desempenho do segmento e a alocação de recursos. O 
Presidente do Grupo DASA analisa os relatórios de gestão interna de cada divisão pelo menos 
trimestralmente. O seguinte resumo descreve as operações de cada segmento reportável:
Segmentos Operações Região geográfica
Serviços de cuidados ambulato-
riais e coordenação de cuidados

Diagnóstico e gerenciamento de 
saúde Brasil

Hospitais e oncologia Serviços médicos e hospitalares Brasil

Operações internacionais Diagnósticos
América do Sul (Argentina, 
 Uruguai Chile e Colômbia)

O desempenho dos segmentos foi avaliado com base nas receitas operacionais líquidas, no lucro 
(prejuízo) líquido e no capital empregado (ativos totais menos passivo circulante e passivo não 
circulante) em cada segmento. As informações dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 
e 2021 estão demonstradas a seguir:

Serviços de  
cuidados ambulatoriais e  
coordenação de cuidados

Hospitais e  
oncologia

Operações  
Internacionais Total

2022 2021 2022 2021 2022 2021 2022 2021
Receita líquida:
Receita por segmento 6.019.588 5.893.243 6.534.188 3.874.828 392.375 447.825 12.946.151 10.215.896
Receita intra-segmento 182.742 202.778 - - - - 182.742 202.778

6.202.330 6.096.021 6.534.188 3.874.828 392.375 447.825 13.128.893 10.418.674
Custo:
Custo segmento reportável (4.465.983) (3.858.109) (4.418.787) (2.964.324) (262.932) (276.640) (9.147.702) (7.099.073)
Custo intra-segmento - (129.700) (182.745) (73.078) - - (182.745) (202.778)

(4.465.983) (3.987.809) (4.601.532) (3.037.402) (262.932) (276.640) (9.330.447) (7.301.851)
Resultado por segmentos reportáveis:
Despesas operacionais, líquidas (1.809.142) (2.038.487) (900.903) (713.181) (71.805) (276.640) (2.781.850) (3.028.308)
Receitas financeiras 266.867 128.110 91.060 70.482 (13.352) 7.858 344.575 206.450
Despesas financeiras (1.420.097) (446.144) (503.355) (196.528) (16.514) (26.520) (1.939.966) (669.192)
Imposto de renda e contribuição social 320.648 216.040 (108.386) (32.124) (21.233) (26.626) 191.029 157.290
Acionistas não controladores 842 (2.408) - (7.224) - - 842 (9.632)
Lucro (prejuízo) por segmento (904.535) (34.677) 511.072 (41.149) 6.539 (150.743) (386.924) (226.569)
Ativos dos segmentos reportáveis em 31/12/22 13.358.664 12.859.600 13.138.553 9.992.223 346.974 373.780 26.844.191 23.225.613
Investimento - MEP no exercício findo em 31 de dezembro de 2022 332.042 200.023 - - - - 332.402 200.023
Passivos dos segmentos reportáveis em 31/12/2022 13.850.805 9.655.577 5.764.703 5.828.037 139.284 193.481 19.754.792 15.677.095

31. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Classificação contábil e valores justos: A tabela a seguir mostra os valores contábeis e justos 
dos ativos e passivos financeiros, incluindo sua hierarquia de valor justo. Não inclui informações 
sobre o valor justo de ativos e passivos financeiros não mensurados ao valor justo se o valor 
contábil for uma aproximação razoável do valor justo. Ativos e passivos Controladora
Controladora

Saldo contábil
2022 2021

Ativos financeiros 
mensurados a valor justo Nota

Classificação  
por categoria Hierarquia

Aplicações financeiras 7
Valor justo por meio 

do resultado Nível 2 186.295 148.205
Garantida com aplicações 
 financeiras 21

Valor justo por meio 
do resultado Nível 2 22.366 29.353

Opção de compra obtida de 
 acionistas não controladores 21

Valor justo por meio 
do resultado Nível 3 949 1.969

Títulos e valores mobiliários 8
Valor justo por meio 

do resultado Nível 2 1.740.599 2.434.350
1.950.209 2.613.877

Ativos financeiros não 
 mensurados a valor justo

Caixa e equivalentes de caixa 7
Ativo financeiro 

custo amortizado - 51.561 45.557

Contas a receber de clientes 9
Ativo financeiro 

custo amortizado - 906.258 714.608
957.819 760.165

2.908.028 3.374.042
Passivos financeiros não 
 mensurados a valor justo

Empréstimos e financiamentos 17
Passivo financeiro 
custo amortizado - 2.124.403 668.788

Debêntures 19
Passivo financeiro 
custo amortizado - 8.499.835 5.458.781

Fornecedores 16
Passivo financeiro 
custo amortizado - 737.510 612.068

Contas a pagar por aquisição 
 de controladas 21

Passivo financeiro 
custo amortizado - 184.247 396.685

Passivos de arrendamentos 18
Passivo financeiro 
custo amortizado - 963.899 1.014.936

12.509.894 8.151.258
Passivos financeiros 
 mensurados a valor justo
Opção de venda concedida a 
 acionistas não controladores 21

Valor justo por meio 
do resultado Nível 3 21.253 51.226

Contraprestação contingente (a) 21
Valor justo por meio 

do resultado Nível 3 8.335 65.322
29.588 116.548

12.539.172 8.267.806
Consolidado

Saldo contábil
2022 2021

Ativos financeiros 
mensurados a valor justo Nota

Classificação  
por categoria Hierarquia

Aplicações financeiras 7
Valor justo por 

meio do resultado Nível 2 886.088 832.689
Garantida com aplicações 
 financeiras 21

Valor justo por 
meio do resultado Nível 2 20.495 29.477

Opção de compra obtida de 
 acionistas não controladores 21

Valor justo por 
meio do resultado Nível 3 14.180 14.482

Instrumentos financeiros 
 derivativos 31

Valor justo por 
meio do resultado Nível 2 25.028 64.303

Títulos e valores mobiliários 8
Valor justo por 

meio do resultado Nível 2 1.793.217 2.471.032
2.739.008 3.411.983

Ativos financeiros não 
 mensurados a valor justo

Caixa e equivalentes de caixa 7
Ativo financeiro 

custo amortizado - 398.904 310.337

Contas a receber de clientes 9
Ativo financeiro 

custo amortizado - 3.308.069 2.312.277
3.706.973 2.622.614
6.445.981 6.034.597

Passivos financeiros não 
 mensurados a valor justo

Empréstimos e financiamentos 17
Passivo financeiro 
custo amortizado - 2.559.398 1.585.286

Debêntures 19
Passivo financeiro 
custo amortizado - 8.902.701 6.061.561

Fornecedores 16
Passivo financeiro 
custo amortizado - 1.568.253 1.243.453

Contas a pagar por aquisição 
 de controladas 21

Passivo financeiro 
custo amortizado - 1.276.257 1.630.278

Passivos de arrendamentos 18
Passivo financeiro 
custo amortizado - 1.014.936 2.119.037

15.321.545 12.639.615
Passivos financeiros 
 mensurados a valor justo
Opção de venda concedida 
 a acionistas não controladores 21

Valor justo por 
meio do resultado Nível 3 74.400 121.318

Contraprestação contingente (a) 21
Valor justo por 

meio do resultado Nível 3 67.478 424.466
141.878 545.784

15.463.423 13.185.399
(a) Este valor está vinculado ao cumprimento de determinadas condições de performance relacio-
nadas a M.O Holding S.A. e Grupo Case (i) M.O Holding S.A. (controladora Mantris): Na data da 
aquisição, o valor justo da contraprestação contingente foi estimado em R$ 14.242, sendo que a 
Companhia realizará o pagamento integral do respectivo montante a depender se as contingên-
cias identificadas no Deal se materializem nos próximos 3 exercícios subsequentes à data de fe-
chamento da operação. O processo de análise será realizado periodicamente pela Companhia, de 
maneira a verificar se ocorrerá ajuste no montante a ser pago aos vendedores; (ii) Grupo Case: 
Atingimento de 160.000 vidas pelas sociedades em 31 de dezembro de 2023 e atingimento de 
variação de EBITDA disposto no Plano de Negócios Sociedades apurado de forma acumulada, 
em 31 de dezembro de 2022, os principais indicadores de desempenho evidenciavam o cumpri-
mento฀da฀meta฀estipulada.฀Os฀diferentes฀níveis฀foram฀definidos฀da฀seguinte฀forma:฀•฀Nível฀1฀-฀Pre-
ços฀cotados฀(não฀ajustados)฀em฀mercados฀ativos฀para฀ativos฀e฀passivos฀idênticos.฀•฀Nível฀2฀-฀Inpu-
ts, exceto preços cotados, incluídas no Nível 1 que são observáveis   para o ativo ou passivo, 
diretamente฀(preços)฀ou฀indiretamente฀(derivado฀dos฀preços).฀•฀Nível฀3฀-฀Premissas,฀para฀ativos฀ou฀
passivos, que não são baseadas em dados observáveis   de mercado (dados não observáveis). O 
Grupo DASA, de forma geral, está exposto aos seguintes riscos provenientes de suas operações 
e฀que฀podem฀afetar,฀com฀maior฀ou฀menor฀grau,฀os฀seus฀objetivos฀estratégicos฀e฀financeiros:฀•฀risco฀
de฀mercado;฀•฀risco฀de฀liquidez;฀•฀risco฀de฀crédito;฀•฀risco฀operacional;฀•฀risco฀climático.฀O฀Grupo฀
DASA gerencia os riscos aos quais está exposto por meio da definição de estratégias conserva-
doras, visando liquidez, rentabilidade e segurança, de acordo com critérios objetivos para diversi-
ficação de risco. Não houve transferências entre níveis de mensuração na hierarquia de valor 
justo no exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e 2021 para esses ativos e passivos. Os va-
lores justos dos saldos em caixa e bancos, contas a receber de clientes, fornecedores e contas a 
pagar são equivalentes aos seus valores contábeis, principalmente devido ao vencimento no 
curto prazo desses instrumentos. Estrutura do gerenciamento de risco: Alinhado à regulamen-
tação vigente e às políticas corporativas do Grupo DASA, o sistema está baseado na gestão inte-
grada de cada um dos processos de negócio e na adequação do nível de risco aos objetivos es-
tratégicos estabelecidos. O processo de gerenciamento de riscos conta com uma estrutura de 
governança corporativa que abrange desde a Alta Administração e comitês institucionais, os quais 
são responsáveis, dentre outras atribuições, pela supervisão da efetividade e integridade dos 
processos de controles internos e gestão de riscos, até as diversas áreas do Grupo DASA na 
identificação, tratamento e monitoramento desses riscos. O Grupo DASA possui um ambiente de 
controles internos desenhado para suportar a natureza, risco e complexidade de suas operações, 
baseado em políticas e procedimentos formalizados e divulgados a toda a organização, bem 
como áreas dedicadas e ferramentas específicas de monitoramento de riscos. O gerenciamento 
de todos os riscos inerentes às atividades de modo integrado é abordado dentro de um processo 
apoiado nas estruturas de Controles Internos e Compliance (no que tange a regulamentos nor-
mas e políticas internas) que proporciona o aprimoramento contínuo dos modelos de gestão de 
riscos e minimiza a existência de lacunas que possam comprometer a correta identificação e 
mensuração dos riscos. A partir da identificação, avaliação e monitoramento dos principais riscos 
são elaborados planos de ação específicos, garantindo que melhorias sejam implementadas. His-
toricamente, os instrumentos financeiros contratados pelo Grupo DASA têm apresentado resulta-
dos adequados para mitigação dos riscos. Adicionalmente, o Grupo DASA não realiza transações 
envolvendo derivativos exóticos ou especulativos. Riscos de mercado: Trata-se dos riscos rela-
cionados a ativos e passivos cujos fluxos de caixa ou valores presentes estejam expostos à: 
Risco cambial: (a) O Grupo DASA tem contas a pagar por aquisição de controladas em Dólar, e 
considerou os cenários abaixo para volatilidade do Real paridade Dólar. •฀Cenário฀1: (25% de 
valorização do Real) paridade R$/US$ de 3,91; •฀Cenário฀2: (50% de valorização do Real) parida-
de R$/US$ de 2,61; •฀Cenário฀3: (25% de desvalorização do Real) paridade R$/US$ de 6,52; •฀
Cenário 4: (50% de desvalorização do Real) paridade de R$/US$ de 7,82.

Receita (Despesa) com  
Variação Cambial em R$

Saldo R$

Valor de  
referência 

 US$ Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4
Taxa do Dólar 5,2177 3,91 2,61 6,52 7,82
Contas a pagar por 
 aquisição de controlada 840.401 161.067 629.772 420.385 1.050.157 1.261.155
Empréstimos em USD 94.652 18.141 70.931 47.348 118.279 141.863
Resultado financeiros - 
 receita (despesa) 234.350 467.320 (233.383) (466.354)
(b) Através da controlada Ímpar, o Grupo DASA assumiu empréstimos contratados em moeda 
estrangeira (dólar norte-americano) que possuem instrumentos financeiros derivativos contrata-
dos para proteção contra oscilação da taxa de câmbio na aquisição de serviços em moeda estran-
geira. Instrumentos derivativos em 31 de dezembro de 2022:
Swap

Circulante Não circulante Totais
Ativo 12.204 12.824 25.028
Passivo (6.208) (1.431) (7.639)

5.996 11.393 17.389

Instrumentos derivativos em 31 de dezembro de 2021:
Swap

Circulante Não circulante Totais
Ativo 22.626 41.677 64.303
Passivo (12.364) (7.934) (20.298)

10.262 33.743 44.005
Em 31 de dezembro de 2022, o Grupo DASA possuía contratos de derivativos para proteção na 
oscilação de taxa de câmbio para todos os contratos em aberto de empréstimos em moeda es-
trangeira. Abaixo demonstramos os resumos dos contratos em aberto:

Percentual Validade

Contrato  
de Troca  
de taxas ‘ 
Swap” (pré  
pra CDI)

Valor  
nominal  

US$

Saldo dos  
empréstimos  

em 31/12/22

Inde- 
xador  

original Swap Início
Venci- 
mento

Ganhos/ 
(perdas) não  

realizadas  
com instru- 

mentos  
derivativos  

em 31/12/22
Santander 27.027 94.652 4,45% CDI+1,35% 12/11/2019 04/10/2024 19.938
Bradesco 979 2.826 6,24% CDI+1,70% 04/11/2021 02/10/2023 (709)

19.229
Risco de mercado de juros: Risco da flutuação da taxa de juros que incorrerá em aumento da 
despesa ou diminuição da receita financeira. Juros pré-fixados mantidos até o vencimento, permi-
tem a certeza dos fluxos de caixa. Juros pós-fixados trazem volatilidade ao desembolso futuro de 
juros. A principal ferramenta para controle do risco relacionado à taxa de juros será a posição 
diária da tesouraria, a qual se baseará em relatórios providos pela B3 para controle das taxas de 
juros envolvidas em nossas operações. Os principais riscos de mercado para o Grupo DASA são 
as eventuais oscilações nas taxas de juros e de câmbio. Em razão disso, o Grupo DASA busca 
proteção para os riscos de liquidez, por meio de instrumentos financeiros tais como aplicações 
financeiras, captações de empréstimos para capital de giro, captação de recursos mediante a 
emissão de debêntures, todas em condições normais de mercado. Toda operação financeira é 
submetida ao Comitê Executivo do Grupo DASA e posteriormente para validação pelo Conselho 
de Administração e/ou seus órgãos consultivos auxiliares. No caso da exposição cambial e expo-
sição de juros, as diretrizes são definidas pelo Conselho de Administração e operacionalizadas 
pelo departamento da Tesouraria, visto depender de variáveis componentes do cenário econômi-
co. O departamento de Tesouraria fornece mensalmente ao Comitê Executivo uma posição atua-
lizada da exposição do Grupo DASA aos riscos de mercado, mediante apresentação de relatórios, 
documentos e contratos, que permite a verificação do cumprimento da Política. Além disso, para 
os riscos de mercado aos quais o Grupo DASA estiver exposto, é obrigatória a elaboração mensal 
por parte do departamento de Tesouraria de análise de sensibilidade (stress test), às taxas de 
25% e 50% de variação em relação às taxas originais, de forma a se avaliar a elasticidade destas 
posições quando submetidas a grandes variações nas taxas envolvidas nestas transações e seu 
impacto nos resultados e nas posições de caixa do Grupo DASA. Risco de liquidez: Risco de li-
quidez é o risco de um evento não previsível ocorrer ou erro no cálculo da necessidade de liquidez 
que irá impactar nas decisões de investimento ou no dia-a-dia do Grupo DASA. O Grupo DASA 
gerencia o seu risco de liquidez mantendo adequadas reservas, linhas de crédito bancárias e li-
nhas de crédito para captação de empréstimos que julgue adequados, por meio do monitoramen-
to contínuo dos fluxos de caixa previstos e reais e pela combinação dos perfis de vencimentos dos 
ativos e passivos financeiros, seguindo o seguinte direcionamento: a) Gerenciamento de caixa de 
curto prazo - Gerenciamento dos ativos líquidos e linhas de crédito para cobrir necessidades 
imediatas. Periodicidade: Diária. Prazo: D+1 (em dias úteis); b) Gerenciamento de caixa de longo 
prazo - Processo contínuo para garantir recursos de longo prazo, por meio da análise do orçamen-
to de caixa em base mensal, atualizando as premissas orçadas de acordo com as necessidades 
do negócio, e comparação entre realizado versus orçado. Periodicidade: Mensal. Prazo: 5º. dia útil 
do mês subsequente ao da data base do relatório; c) Manutenção de um caixa mínimo - Refere-se 
ao saldo de caixa que o Grupo DASA repõe em curtíssimo prazo de tempo para suprir suas ne-
cessidades urgentes. Além disso, adota-se como critério que o caixa tem que ter recursos sufi-
cientes para cobrir os cinco piores fluxos diários de um mês, sem considerar recebimento; e d) 
Limites de exposição e mitigadores de riscos - A área de tesouraria mantém em linhas de curto 
prazo entre aplicações de caixa com liquidez imediata e linhas de capital de giro, o volume sufi-
ciente para garantir pelo menos o montante igual aos cinco maiores dias consecutivos de saída 
de caixa dos últimos 12 meses. Para linhas de médio prazo e longo prazo, a tesouraria mantém 
linhas de crédito compatíveis com o planejamento estratégico do Grupo DASA sempre com obje-
tivo de garantir a disponibilidade de recursos para suprir o fluxo de caixa previsto. A tabela a seguir 
demonstra em detalhes o vencimento dos passivos não circulantes financeiros (não descontados) 
consolidados contratados em 31 de dezembro de 2022:

Operação 2024 2025
2026 em  

diante Total
Instrumentos financeiros derivativos 1.431 1.431
Fornecedores 12.620 12.620
Empréstimos bancários e financiamentos 2.143.893 49.470 20.304 2.213.667
Debêntures 1.125.986 637.825 6.321.221 8.085.032
Tributos parcelados 92.224 38.139 56.697 187.060
Arrendamentos 228.770 218.520 1.052.498 1.499.788
Opções de venda concedidas a acionistas 
 não controladores 70.484 - - 70.484
Pagamento baseado em ações 7.235 2.618 - 9.853
Contas a pagar por aquisição de controladas 466.373 55.366 379.487 901.226

4.149.016 1.001.938 7.830.207 12.981.161
Risco de crédito: A tabela a seguir demonstra em detalhes o vencimento dos passivos não cir-
culantes financeiros (não descontados) consolidados contratados em 31 de dezembro de 2021:

Operação 2023
2024 a  

2025
2026 em  

diante Total
Instrumentos financeiros derivativos 5.352 2.582 - 7.934
Fornecedores 12.620 - - 12.620
Empréstimos bancários e financiamentos 272.679 210.122 11.833 494.634
Debêntures 917.849 1.619.768 2.519.361 5.056.978
Tributos parcelados 75.820 127.646 65.081 268.547
Arrendamentos 259.268 456.296 704.209 1.419.773
Opções de venda concedidas a acionistas 
 não controladores 77.976 12.838 - 90.814
Pagamento baseado em ações 35.605 3.309 - 38.914
Contas a pagar por aquisição de controladas 728.989 207.542 40.582 977.113

2.386.158 2.640.103 3.341.066 8.367.327
Trata-se do risco de perda resultante da incapacidade da contraparte em cumprir com suas obri-
gações contratuais de pagamento ao Grupo DASA, conforme assumido em contrato. O principal 
mitigador deste risco se dará por meio do processo de análise de crédito, e a mensuração deste 
risco ao longo do tempo se baseará, principalmente, na apuração das perdas esperadas para 
créditos de liquidação duvidosa e perdas esperadas de contraprestação variável (glosa). O Grupo 
DASA está subordinado à política de crédito fixada por sua Administração e visa minimizar even-
tuais problemas decorrentes da inadimplência por glosas dos convênios. O Grupo DASA possui 
ainda, a provisão para perda esperada para créditos de liquidação duvidosa por inadimplência, 
glosas e cheques devolvidos na controladora que representam 6,42% em 31 de dezembro de 
2022 (8,89% em 31 de dezembro de 2021) do saldo de contas a receber em aberto, e no conso-
lidado de 6,30% (11% em 31 de dezembro de 2021) do saldo de contas a receber em aberto para 
fazer face ao risco de crédito. Em 31 de dezembro de 2022, a exposição máxima no consolidado 
era de R$ 3.308.069 (R$ 3.741.142 em 31 de dezembro de 2021) referente ao caixa e equivalen-
tes de caixa e o contas a receber de clientes. Risco operacional: Risco operacional é o risco de 
prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade de causas associadas a processos, 
pessoal, tecnologia e infraestrutura do Grupo DASA e de fatores externos, exceto riscos de crédi-
to, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias e de pa-
drões geralmente aceitos. Riscos operacionais surgem de todas as operações do Grupo DASA. O 
objetivo do Grupo DASA é administrar o risco operacional para evitar a ocorrência de prejuízos 
financeiros e danos à reputação do Grupo DASA e buscar eficácia de custos e para evitar proce-
dimentos de controle que restrinjam iniciativa e criatividade. A principal responsabilidade para o 
desenvolvimento e implementação de controles para tratar riscos operacionais é atribuída à Alta 
Administração. A responsabilidade é apoiada pelo desenvolvimento de padrões gerais do Grupo 
DASA para a administração de riscos operacionais. O Grupo DASA pode alterar sua estrutura de 
capital, conforme condições econômico-financeiras, estratégicas ou operacionais, visando aper-
feiçoar a gestão da dívida. Ao mesmo tempo, o Grupo DASA procura melhorar seu retorno sobre 
o capital investido (ROIC) por meio da implementação de uma gestão de capital de giro e de um 
programa eficiente de investimentos. Análise da sensibilidade dos ativos e passivos financei-
ros: Os principais riscos atrelados às operações do Grupo DASA estão ligados à variação do CDI 
para Notas Promissórias, Debêntures e aplicações financeiras e atrelados à variação do dólar 
para Empréstimos bancários e financiamentos e aplicações financeiras. Com a finalidade de veri-
ficar a sensibilidade do indexador nas aplicações financeiras consolidadas, ao qual o Grupo DASA 
estava na data base de 31 de dezembro de 2022, foram definidos cenários baseados na projeção 
e a partir desta foram calculadas variações de 25% e 50%. Para cada cenário foi calculada a 
despesa financeira / (receita financeira) bruta, não levando em consideração a incidência de tribu-
tos e o fluxo de vencimentos de cada contrato programado para 2022. Por não gerar resultado fi-
nanceiro, as aplicações que garantem os pagamentos de contingências que vierem a ser exigidos 
de companhias adquiridas, R$ 22.495 em 31 de dezembro de 2022, não foram consideradas 
nesta projeção.

Operação
Saldo em  
31/12/22 Risco(a)

Cenário I 
(Provável) Cenário II Cenário III

Aplicação financeira 3.078.209 CDI 420.176 315.209 210.241
13,65% 10,24% 6,83%

Com a finalidade de verificar a sensibilidade do indexador nas dívidas no consolidado, ao qual o 
Grupo DASA estava na data base de 31 de dezembro de 2022, foram definidos 03 cenários ba-
seados na projeção e a partir desta foram calculadas variações de 25% e 50%.
Para cada cenário foi calculada a despesa financeira bruta, não levando em consideração a inci-
dência de tributos e o fluxo de vencimentos de cada contrato programado para 2022. A data-base 
utilizada para os financiamentos foi 31 de dezembro de 2022, projetando os índices para um ano 
e verificando a sensibilidade dos mesmos em cada cenário.

Operação
Saldo em  
31/12/22 Risco (a)

Cenário I 
(Provável) Cenário II Cenário III

Debêntures 8.902.701 CDI 1.215.219 1.518.801 1.823.273
Notas promissórias 2.073.872 CDI 283.084 353.854 424.625

13,65% 17,06% 20,48%
Gestão de capital: Os objetivos do Grupo DASA ao administrar seu capital são os de salvaguar-
dar a capacidade de continuidade do Grupo para oferecer retorno aos acionistas e benefícios às 
outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. 
Para manter ou ajustar a estrutura de capital do Grupo DASA, a administração pode, ou propõe, 
nos casos em que os acionistas têm de aprovar, rever a política de pagamento de dividendos, 
devolver capital aos acionistas ou, ainda, emitir novas ações ou vender ativos para reduzir, por 
exemplo, o nível de endividamento. Condizente com outras companhias do setor, o Grupo DASA 
monitora o capital com base no índice de alavancagem financeira. Esse índice corresponde à dí-
vida líquida expressa como percentual do capital total. A dívida líquida, por sua vez, corresponde 
ao total de empréstimos (incluindo empréstimos de curto e longo prazos, conforme demonstrado 
no balanço patrimonial consolidado), subtraído do montante de caixa e equivalentes de caixa. O 
capital total é apurado através da soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço 
patrimonial consolidado, com a dívida líquida. Os índices de alavancagem financeira em 31 de 
dezembro de 2022 e de 2021 podem ser assim sumariados:
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2022 2021
Total da dívida 11.462.100 7.646.335
Total de caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras (3.078.208) (3.612.281)
Saldo líquido operações de derivativos (17.389) (45.482)
Dívida líquida 8.366.502 3.988.572
Patrimônio líquido 7.078.622 7.542.288
Total do capital 15.445.124 11.530.860
Índice de alavancagem financeira 0,5417 0,3459
Riscos climáticos: O risco climático é um risco transversal que pode ser um agravante para os 
tipos de riscos tradicionais que gerenciamos no curso normal dos negócios, incluindo, sem limita-
ção, os riscos descritos neste item. Com base nas classificações utilizadas pela Task-Force on 
Climate-Related Financial Disclosures, consideramos que existem duas fontes primárias de riscos 
financeiros relacionados às mudanças climáticas: físicos e de transição. Os riscos de transição e/
ou físicos decorrentes das mudanças climáticas podem afetar adversamente nossos negócios, 
condição e resultados das operações. Os riscos físicos resultantes das mudanças climáticas po-
dem ser causados por eventos (agudos) ou mudanças de longo prazo (crônicas) no clima: (i) Os 
riscos físicos agudos incluem o aumento da gravidade de eventos climáticos extremos, como se-
cas, furacões ou inundações. (ii) Os riscos físicos crônicos incluem mudanças nos padrões de 
precipitação e extrema variabilidade nos padrões climáticos, aumento das temperaturas médias, 
ondas de calor crônicas ou aumento do nível do mar. Os riscos de transição referem-se a ações 
realizadas para atender aos requisitos de mitigação e adaptação relacionados a mudanças climá-
ticas, e podem se enquadrar em várias categorias, como mercado, tecnologia e mudanças de 
mercado: (i) O risco de mercado pode se manifestar por meio de mudanças na oferta e demanda 
de certas commodities, produtos e serviços, uma vez que os riscos e oportunidades relacionados 
ao clima são cada vez mais levados em consideração. (ii) O risco tecnológico surge de melhorias 
ou inovações para apoiar a transição para um ambiente de baixo carbono, sistema econômico 
energeticamente eficiente que pode ter um impacto significativo nas empresas na medida em que 
novos a tecnologia desloca sistemas antigos e perturba algumas partes do sistema econômico 
existente. (iii) As ações de política geralmente se enquadram em duas categorias - aquelas que 
tentam restringir ações que contribuem para os efeitos adversos das mudanças climáticas e aque-
les que buscam promover a adaptação às mudanças climáticas. O risco associado e o impacto 
financeiro das mudanças na política dependem da natureza e do momento da política mudança. 
Nossos negócios, operações e resultados podem ser afetados por riscos de transição, tais como, 
mas não limitados a: (i) A escassez de insumos e matérias-primas pode causar aumento de cus-
tos, aumento dos gastos com pesquisa e desenvolvimento e restrições ou mudanças nas ativida-
des de produção; (ii) Gastos com a transição para tecnologias mais sustentáveis devido às mu-
danças nas necessidades de tecnologia para novos desenvolvimentos de serviços ou adaptação 
de serviços existentes; (iii) Regulamentos associados à precificação de carbono e padrões de 
emissão de gases de efeito estufa podem causar restrições e aumento do custo dos serviços; (iv) 
Aumento do preço dos serviços e/ou redução da margem de lucro; (v) Aumento dos custos asso-
ciados às adequações na produção em decorrência de restrições na legislação sobre o uso dos 
recursos hídricos; (vi) Dificuldades de acesso aos ativos ou escassez de matérias-primas; (vii) 
Perda de receita em função da retirada de produtos menos sustentáveis do portfólio; e (viii) Redu-
ção da demanda por bens e serviços devido a mudanças nas preferências dos consumidores.
32. PARTES RELACIONADAS
A Companhia manteve transações com partes relacionadas, conforme apresentadas a seguir:
Operações relacionadas à prestação de serviços realizada entre a Companhia e suas con-
troladas

Ativo  
circulante 
clientes

Passivo  
circulante - 

Outras contas  
a pagar

Receita de 
serviços

Custos  
dos serviços 

prestados
31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21 31/12/22 31/12/21

CientificaLab 4.583 3.871 437 - 12.679 9.232 435 -
Previlab 2.608 758 - - 8.976 11.279 530 -
Gaspar 632 299 - - 3.924 5.911 -
Salomão Zoppi 31.922 12.715 - - 19.206 18.954 -
Santa Luzia 1.260 1.075 - - 6.715 8.110 -
Deliberato 1.131 - - - 3.609 2.898 -
Padrão Ribeirão 304 304 - - - - -
Valeclin 3.680 - 5.667 - 4.055 98 5.967 -
Insitus - - - - - 48 -
Ruggeri 864 147 - - 722 1.514 -
Itulab - - - - 49 380 -
Dresch - - - - - - -
CPCLIN 26 11 - - 95 63 -
CRMI Petrópolis - - 530 - - - -
DASA RE (i) - - - - - - 764 765
NOBELOY 126 - - - -
Ímpar 9.991 9.974 - - 78.768 73.078 -
HSP - - - - - 61 -
Genia - MOL 130 130 - - - - -
Bioclinico 2.288 337 - - 1.950 2.218 -
São Marcos 1.944 662 - - 11.051 4.152 -
Hemat 150 106 - - 488 443 -
Exame 2.081 1.060 - - 3.421 2.621 -
Mantris 222 - - - 252 -  -

63.942 31.449 6.634 - 155.960 141.060 7.696 765
(i) Valores correspondentes a operações de aluguel de imóveis. As transações com partes relacio-
nadas, conforme acima apresentadas, são realizadas a custo e são eliminadas nas demonstra-
ções financeiras consolidadas. Partes relacionadas - Contratos mútuos entre a Companhia e 
suas controladas em 31 de dezembro de 2022 e 31 de dezembro de 2021

Taxa  
remuneratória Vencimento 2022 2021

Contrato de mútuo
Padrão Ribeirão 120% do CDI 31/12/2023 5.850 2.656
DB Genética 120% do CDI 31/12/2023 45.581 16.830
GSC 120% do CDI 31/12/2023 81.489 -
Exame (a) 120% do CDI 31/12/2023 20.586
Boris 120% do CDI 31/12/2025 20.757 -
Lunav 120% do CDI 31/12/2025 1.029

Taxa  
remuneratória Vencimento 2022 2021

Santa Luzia 120% do CDI 31/12/2025 8.865
CRMI Petrópolis 120% do CDI 31/12/2025 155  

163.726 40.072
(a) Liquidação antecipada do contrato mútuo com a controlada Exame, pela empresa ter deixado 
de ter participação de acionista não controlador. Os contratos de mútuo entre a Companhia e suas 
controladas geraram uma receita financeira, eliminada no processo de consolidação, de R$ 
10.024 para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022 (R$ 1.612 em 31 de dezembro de 
2021). Partes relacionadas - Os dividendos e juros sobre o capital próprio a receber pela 
Companhia de suas controladas em 31 de dezembro de 2022 e 2021 estão demonstrados a  
seguir (Nota 12): 2022 2021
Impar Serviços Hospitalares 101.205 26.228
DASA RE - 6.134
Cientifica Lab 5.605 4.748
CRMI Petrópolis - -
Previlab 1.225 6.538
Gaspar - 20.980
Salomão Zoppi 7.200 5.918
Santa Luzia 2.189 -
Hemat 4.080 -
Valeclin - 4.488
Cromatox - 6.260

121.504 81.294
Outros créditos: Serviços médicos especializados compartilhados entre a Companhia e a sua 
controlada Salomão e Zoppi, registados na rubrica de outros créditos no ativo não circulante no 
montante de R$ 82.563 (R$ 40.515 em 31 de dezembro de 2021). Remuneração da Administra-
ção: A remuneração total da administração foi de R$ 29.656 no exercício findo em 31 de dezem-
bro de 2022 (R$ 33.893 no exercício findo em 31 de dezembro de 2021), incluindo a remuneração 
fixa e gratificações, sendo R$ 6.775 no exercício findo em 31 de dezembro de 2022 (R$ 5.964 no 
exercício findo em 31 de dezembro de 2021) para membros do Conselho de Administração (con-
tou com 7 membros no exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e 6 membros no exercício 
findo em 31 de dezembro de 2021), e de R$ 22.881 no exercício findo em 31 de dezembro de 
2022 (R$ 27.929 no exercício findo em 31 de dezembro de 2021) para diretores estatutários 
(contou com 13 diretores estatutários no exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e 19 direto-
res no exercício findo em 31 de dezembro de 2021). As movimentações ocorridas nas remunera-
ções baseadas em ações estão divulgadas na Nota 22. Não há benefícios adicionais para os ad-
ministradores da Companhia. Operações realizadas entre a Companhia e outras partes 
relacionadas: As operações realizadas entre partes relacionadas são efetuadas a valores, pra-
zos e taxas acordadas entre as partes, vigentes nas respectivas datas, e em condições de conti-
nuidade. - Link Consultoria em Medicina Diagnóstica Ltda.: Empresa controlada por Alcione 
Moya Aprilante, quotista da Previlab Análises Clínicas Ltda., empresa controlada da Companhia, 
que presta serviços de consultoria regional especializada em gestão de empresas no ramo médi-
co, com conhecimento mercadológico, relacionamento com médicos da região onde atua a Previ-
lab e reconhecimento de potenciais profissionais da área de saúde e clientes. - Amar Adminis-
tradora de Bens Próprios Ltda.: empresa de propriedade do Dr. Alcione Moya Aprilante e sua 
esposa, Melania Angelieri Cunha Aprilante. O Dr. Alcione é quotista da Previlab (empresa contro-
lada pela Companhia) que é locadora dos imóveis de propriedade da AMAR que pertenciam à 
Melania Angelieri Cunha Aprilante. - César Antonio Biazio Sanches: Quotista da Previlab Análi-
ses Clínicas Ltda., proprietário do imóvel locado por Previlab, empresa controlada pela Compa-
nhia. - A e C Consultores Ltda.: Empresa controlada por Cezar Antonio Biazio Sanches, quotista 
da Previlab Análises Clínicas Ltda., empresa controlada da Companhia, que presta serviços de 
consultoria e assessoria empresarial na área de atividades da Previlab e de serviços de consulto-
ria, instrução, treinamento e avaliação dos profissionais do quadro de empregados da Previlab e 
de seus prestadores de serviços. - Pesmed - Pesquisas e Serviços Médicos Ltda.: Empresa 
que tem como sócio o Sr. Emerson Leandro Gasparetto, diretor médico executivo da Companhia 
(eleito em 26 de março de 2012) e sua esposa, também profissional médica, a Dra. Taisa Pallu 
Davaus Gasparetto, ambos remunerados pela prestação de serviços de consultoria em estudos e 
pesquisas médicas para a Companhia. Os valores são calculados com base no número de laudos 
efetivamente produzidos pela Pesmed, observado o valor correspondente para cada tipo de laudo, 
conforme tabela da Companhia e observando a mesma sistemática adotada para os demais pres-
tadores de serviços da Companhia. - RMR Ressonância Magnética Ltda.: Empresa que tem 
como sócios detentores conjuntamente de 80% do seu capital social, irmãos do Sr. Romeu Cortês 
Domingues, presidente do Conselho de Administração da Companhia (eleito em 26 de abril de 
2011), que presta serviços médicos na área de ressonância magnética para a Companhia. Os 
valores são calculados com base na receita do serviço de ressonância magnética e número de 
laudos produzidos pela RMR, observado o valor correspondente para cada tipo de laudo, confor-
me tabela da Companhia e observando a mesma sistemática adotada para os demais prestado-
res de serviços da Companhia. - Ultrascan Serviços de imagem Ltda.: Empresa que tem como 
sócio Eduardo Luiz Primo de Siqueira que também é detentor de 7,5% da Clínica de Ressonância 
Multi-Imagem Petrópolis Ltda., que presta serviços médicos na área de imagens para a controlada 
Clinica de Ressonância Multi-Imagem Petrópolis Ltda. Os valores são calculados com base na 
receita do serviço de imagem e número de laudos produzidos pela Ultrascan, observado o valor 
correspondente para cada tipo de laudo, conforme tabela da empresa controlada e observando a 
mesma sistemática adotada para os demais prestadores de serviços da empresa controlada. - 
ECRD - Serviços Médicos de Radiologia Ltda.: Empresa que tem como sócio Roberto Cortes 
Domingues irmão do Sr. Romeu Cortês Domingues, presidente do Conselho de Administração da 
Companhia, que presta serviços médicos na área de ressonância magnética e radiologia para a 
Companhia. - PTR 7 Investimentos Imobiliários Ltda.: Empresa a qual tem imóveis locados com 
a Companhia e suas controladas, tem como acionista direto o Sr. Pedro de Godoy Bueno, acionis-
ta da Companhia e Diretor Presidente e como acionistas indiretas Camilla de Godoy Bueno Gros-
si e Dulce Pugliese de Godoy Bueno, acionistas da Companhia. - Ecolimp Sistemas de Serviços 
Ltda.: Empresa que presta serviços de limpeza e conservação para a Companhia, controlada 
pelo Sr. Rodolpho Ricci, primo do Diretor Presidente, Sr. Pedro de Godoy Bueno. - Conexa Saúde 
Serviços Médicos Ltda.: Empresa prestadora de serviços tem como controlador Fernando Do-
mingues, filho do Sr. Romeu Cortês Domingues, presidente do Conselho de Administração da 
Companhia. - BFL Empreendimentos Imobiliários Ltda.: Empresa controlada pelo Sr. Romeu 
Cortês Domingues, presidente do Conselho de Administração da Companhia, que mantém con-
trato de locação de imóvel com a Companhia. - Seven Seas Partner - Saúde e Prevenção Ltda.-
ME: Empresa franqueada da Companhia, controlada pelo Sr. Romeu Cortês Domingues, presi-
dente do Conselho de Administração da Companhia, que mantém contrato de prestação de 
serviços. - VIDA - Posto de Coleta Ltda.: Empresa franqueada da Companhia, controlada pela 
Dra. Natasha Slhessarenko Fraife Barreto, diretora médica da Companhia, que mantém contrato 

de prestação de franquia. - Localiza Rent a Car S.A.: Empresa que presta serviços de locação 
de carros a Companhia, tem como conselheiro o Sr. Pedro de Godoy Bueno, acionista da Compa-
nhia e Diretor Presidente. - EDAN Serviços De Coleta Ltda.: Empresa franqueada da Compa-
nhia, controlada pelo Sr. Danilo Rodrigues, esposo da Dra. Claudia Cohn, diretora da Companhia, 
que mantém contrato de prestação de franquia. - Essijota Serviços de Coleta e Diagnósticos 
Ltda.: Empresa franqueada da Companhia, controlada pelo Sr. Sérgio Jr, primo do Diretor Presi-
dente, Sr. Pedro de Godoy Bueno, que mantém contrato de prestação de franquia. - Signo Pro-
perties Investimentos Imobiliários Ltda.: Empresa a qual tem imóveis locados com a Compa-
nhia e suas controladas, tem como acionista direto o Sr. Pedro de Godoy Bueno, acionista da 
Companhia e Diretor Presidente e como acionistas indiretas Camilla de Godoy Bueno Grossi e 
Dulce Pugliese de Godoy Bueno, acionistas da Companhia. - Patrys Investimentos Imobiliários 
Ltda.: Empresa a qual tem imóveis locados com a Companhia e suas controladas, tem como 
acionista direto o Sr. Pedro de Godoy Bueno, acionista da Companhia e Diretor Presidente e como 
acionistas indiretas Camilla de Godoy Bueno Grossi e Dulce Pugliese de Godoy Bueno, acionistas 
da Companhia. - Fundo de Investimento em Participações Genoma III - Multiestratégia: Acio-
nista majoritário da controlada da Companhia até janeiro/2020. - Socec Serviços Médicos SS 
Ltda.: Empresa a qual tem imóveis locados com a Companhia e suas controladas, tem como 
acionista direto o Sr. George Schahin, acionista da Companhia. - José de Oliveira Domingos: 
Espólio do Sr. José, representado na forma do Sr. Romeu Cortês Domingues, presidente do Con-
selho de Administração da Companhia, possuí imóvel locado a Companhia. - CM Hospitalar S.A.: 
Empresa que presta serviço hospitalar para a Companhia e suas controladas, tem como acionista 
o Sr. Pedro de Godoy Bueno acionista da Companhia e Diretor Presidente. A seguir, estão de-
monstrados os valores das operações realizadas com as empresas acima:

Saldos Ativos /  
(Passivos) em 31/12/22

Saldos Ativos /  
(Passivos) em 31/12/21

Serviços Aluguéis Outros Serviços Aluguéis Outros

- Link Consult. em Medicina Diag. Ltda. (16) - - (16) - -
- Amar Admin. de Bens Próprios Ltda. - (37) - - (37) -
- César Antonio Biazio Sanches - (10) - - (8) -
- A e C Consultores Ltda. (16) - - (16) - -
- PTR7 Investimentos Imobiliários Ltda. - (1.917) - - (1.718) -
- Pesmed - Pesq. e Serv. Médicos Ltda (46) - - - - -
- Ecolimp Sistemas de Serviços Ltda. (5.970) - - (3.923) - -
- RMR Ressonância Magnética Ltda. (1) - - - - -
- ECRD Serv. Médicos de Radiologia Ltda. (1) - - - - -
- Fundo de Invest. Particip. Genoma - 
 Dividendos - - - - - (4.897)
- Patrys Investimentos Imobiliários Ltda. - - - - (3.474) -
- Socec Empreendimentos 
 Imobiliarios Ltda - - - - (392) -
- BFL Empreendimentos Imobiliários Ltda. - (202) - - (183) -
- Seven Seas Partner Saúde e Prev. Ltda. (85) - - (92) - -
- Conexa Saúde Serviços Médicos Ltda. (10) - - (242) - -
- Expressa Dist Medicamentos Ltda. (23.074) - - - - -
- José de Oliveira Domingues - (20) - - (19) -
- CM Hospitalar - - (98.943) (8.594) - -

(29.219) (2.186) (98.943) (12.883) (5.831) (4.897)
Receitas /  

(Despesas) 2022
Receitas /  

(Despesas)2021
Serviços Aluguéis Outros Serviços Aluguéis Outros

- Link Consult. em Medicina Diag. Ltda. (192) - - (256) - -
- Amar Admin. de Bens Próprios Ltda. - (440) - - (422) -
- César Antonio Biazio Sanches - (115) - - (94) -
- A e C Consultores Ltda. (187) - - 276 - -
- Pesmed - Pesq. e Serv. Médicos Ltda. (603) - - (599) - -
- RMR Ressonância Magnética Ltda. (2.301) - - (2.250) - -
- Ultrascan Serviços de imagem Ltda. (127) - - (68) - -
- ECRD Serv. Médicos de Radiologia Ltda. (2.355) - - (2.605) - -
- PTR7 Investimentos Imobiliários Ltda. - (23.254) - - (21.123) -
- Patrys Investimentos Imobiliários Ltda. - (27.648) - - (91.821) -
- Ecolimp Sistemas de Serviços Ltda. (13.030) - - (47.057) - -
- Socec Empreendimentos 
 Imobiliarios Ltda - (1.124) - - (3.516) -
- Signo Properties Invest. Imobiliários Ltda. (1.253) - - (103) - -
- BFL Empreendimentos Imobiliários Ltda. - (2.407) - - (2.190) -
- Seven Seas Partner Saúde e Prev. Ltda. (1.140) - - (1.097) - -
- VIDA - Posto de Coleta Ltda. (1.011) - - (1.286) - -
- Conexa Saúde Serviços Médicos Ltda. (838) - - (1.994) - -
- Localiza Rent a Car S.A. (4) - - (34) - -
- EDAN Serviços de Coleta Ltda (1.394) - - (2.320) - -
- Essijota Serv. de Coleta e Diag. Ltda. (776) - - (607) - -
- José de Oliveira Domingues - (245) - - (220) -
- CM Hospitalar (169) - - (50.355) - -

(25.380) (55.233) - (110.355) (119.386) -
33. Cobertura de seguros (não auditado)
Em 31 de dezembro de 2022 o total de cobertura de seguros era de R$ 6.330.853, sendo R$ 
694.000 para lucros cessantes, R$ 5.461.853 para danos materiais, R$ 2.000 para responsabili-
dade civil profissional e R$ 150.000 para Directors&Officers (D&O).
34. Eventos subsequentes
Direito de Recesso: Conforme aviso de acionista publicado em 20 de janeiro de 2023, a Compa-
nhia informa aos seus acionistas o encerramento, nesta data, do prazo para o exercício do direito 
de recesso aos acionistas dissidentes (“Acionistas Dissidentes”). A adesão pelos Acionistas Dis-
sidentes totalizou 7.091.024 (sete milhões, noventa e um mil e vinte e quatro) ações de emissão 
da Companhia, perfazendo o montante de R$ 95.374.272,80 (noventa e cinco milhões, trezentos 
e setenta e quatro mil, duzentos e setenta e dois reais e oitenta centavos). O pagamento foi reali-
zado em 17 de fevereiro de 2023. Matching Shares: Em Assembleia Geral Extraordinária da 
Companhia, foi aprovado em 03 de fevereiro de 2023 o Plano de Investimento em Ações (Mat-
ching Shares), destinado a determinados empregados da Companhia ou de suas controladas, 
selecionados pelo Conselho de Administração, conferindo o incentivo mediante a outorga de 
ações de emissão da Dasa aos beneficiários que previamente adquiram e mantenham as ações 
de emissão da Companhia com recursos próprios, no prazo, nas condições e nos termos previstos 
no referido plano e nos demais documentos da outorga. A implementação do Plano de Investimen-

to em Ações (Matching Shares), com base nas melhores práticas de mercado, reforça o incentivo 
à criação de valor para os acionistas, retendo talentos, colaboradores e líderes com alto potencial 
na Companhia que, nos últimos anos, protagonizaram a transformação da Dasa para uma rede de 
saúde integrada com marcas e negócios robustos na América Latina. O mencionado plano será 
administrado pelo Conselho de Administração da Companhia e a outorga de ações de emissão da 
Companhia aos participantes no âmbito de tal plano respeitará o limite 1% (um por cento) do ca-
pital social total da Dasa. Cancelamento de ações em tesouraria: Em fato relevante publicado 
em 17 de fevereiro de 2023, o Conselho de Administração da Companhia, aprovou o cancelamen-
to de 4.636.094 ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal, de emissão da 
Companhia e mantidas em tesouraria, sem a redução do valor do capital social. Em função do 
cancelamento das ações mantidas em tesouraria, o capital social da Companhia atualmente de 
R$ 16.359.199 (sem considerar os custos com emissão de ações de R$ 56.961), dividido por 
560.578.264 ações ordinárias, passará a ser dividido em 555.942.170 ações ordinárias. Coisa 
julgada: Em 8 de fevereiro de 2023, o Supremo Tribunal Federal, por unanimidade, considerou 
que uma decisão definitiva (coisa julgada) sobre tributos recolhidos de forma continuada, perde 
seus efeitos caso a Corte se pronuncie em sentido contrário em momento posterior. O julgamento 
tomou como base cobranças da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), tributo julgado 
constitucional pelo STF em 2007. A referida decisão não implica em qualquer impacto para o 
Grupo DASA. Potencial oferta pública de distribuição primária de ações ordinárias de emis-
são da Companhia: Em 24 de março de 2023, conforme fato relevante, a Companhia nos termos 
da Resolução CVM nº 44, de 23 de agosto de 2021, conforme alterada, comunicou a seus acio-
nistas e ao mercado em geral que engajou o Banco BTG Pactual S.A. (“BTG Pactual”), o Banco 
Bradesco BBI S.A. (“Bradesco BBI”) e o Banco Itaú BBA S.A. (“Itaú BBA”), bem como suas res-
pectivas afiliadas localizadas nos Estados Unidos da América, para a coordenação de uma poten-
cial oferta pública de distribuição primária de ações ordinárias de emissão da Companhia, sob o 
rito automático de registro perante a Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), nos termos da 
Resolução CVM no 160, de 13 de julho de 2022 (“Potencial Oferta”) de R$ 1.500.000, com lança-
mento pretendido posteriormente à divulgação de resultados do exercício social de 2022, e preci-
ficação prevista para ocorrer ao longo do mês de abril de 2023. A oferta poderá também incluir lote 
de ações adicionais e/ou lote de ações suplementares. No âmbito da Potencial Oferta, a Compa-
nhia pretende emitir um bônus de subscrição a cada 10 (dez) novas ações emitidas, sendo que 
cada bônus de subscrição dará direito ao investidor de subscrever uma nova ação, no prazo de 
até 24 (vinte e quatro) meses contados da liquidação da Potencial Oferta e pelo mesmo preço das 
ações emitidas na Potencial Oferta (“Bônus de Subscrição”), em janelas a serem fixadas pelo 
Conselho de Administração da Companhia. Neste contexto, (i) os acionistas controladores da 
Companhia comprometeram-se a exercer parcialmente seu direito de prioridade na Potencial 
Oferta subscrevendo ações de emissão da Companhia correspondentes ao montante financeiro 
de R$ 1.000.000, e (ii) o BTG Pactual se comprometeu a prestar garantia firme de colocação de 
ações objeto da Potencial Oferta, correspondentes ao montante financeiro de R$ 500.000, em 
ambos os casos ao preço de R$8,50 (oito reais e cinquenta centavos). Todos os acionistas da 
Companhia poderão participar da Oferta através da oferta prioritária, podendo o montante objeto 
de garantia firme do BTG Pactual, inclusive, a critério da companhia e de seu acionista controla-
dor, ser reduzido a depender da demanda de mercado. Juros sobre capital próprio: Em 20 de 
dezembro de 2022, o Conselho de Administração da Companhia aprovou a distribuição de juros 
sobre capital próprio no valor bruto total de R$ 54.121, correspondente, em 20 de dezembro de 
2022, ao valor bruto por ação de R$ 0,09687061422. A distribuição seria realizada com base no 
patrimônio líquido apurado em 31 de outubro de 2022 e paga até 31 de dezembro de 2023. Pos-
teriormente, a Administração da Companhia identificou que não existia reserva de lucros para 
pagamento da distribuição aprovada. Não obstante, o Conselho de Administração da Companhia, 
em esforço para não gerar prejuízos aos seus acionistas, em 28 de março de 2023 aprovou a re-
tificação da deliberação mencionada acima, mantendo os mesmos valores. Esses juros sobre 
capital próprio serão pagos, independentes de qualquer atualização monetária ou remuneração, 
até o dia 31 de dezembro de 2023.

Diretoria

Pedro de Godoy Bueno - Presidente
Felipe da Silva Guimarães - Diretor Financeiro e Administrativo

Vania Conceição Santos Viegas - Diretora de Controladoria
Lucianne Assôfra Sperandio Atencio

Gerente Executivo de Controladoria - CRC 1SP264068/O-6

Declaração dos Diretores sobre o Relatório do Auditor Independente
Em observância às disposições constantes no artigo 27 da Resolução CVM nº 80, de 29 de 
março de 2022, conforme alterada, a Diretoria responsável por fazer elaborar as demonstrações 
financeiras nos termos da lei ou do estatuto social da Companhia, declara que revisou, discutiu e 
concordou com as opiniões expressa no relatório dos Auditores Independentes, datado em 28 de 
março de 2023, relativo às Demonstrações Financeiras (Controladora e Consolidado) do exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2022. Barueri/SP, 28 de março de 2023.  Diretor Presi-
dente - Pedro de Godoy Bueno, Diretor Financeiro - Felipe da Silva Guimarães.

Declaração dos Diretores sobre as Demonstrações Financeiras
Em observância às disposições constantes no artigo 27 da Resolução CVM nº 80, de 29 de 
março de 2022, conforme alterada, a Diretoria responsável por fazer elaborar as demonstrações 
financeiras nos termos da lei ou do estatuto social da Companhia, declara que revisou, discutiu e 
concordou com as Demonstrações Financeiras (Controladora e Consolidado) relativas ao exercí-
cio social encerrado em 31 de dezembro de 2022.  Barueri/SP, 28 de março de 2023.  Diretor 
Presidente - Pedro de Godoy Bueno, Diretor Financeiro - Felipe da Silva Guimarães.

Parecer do Comitê de Auditoria
O Comitê de Auditoria no exercício de suas atribuições e responsabilidades legais, conforme 
previsto em seu Regimento Interno próprio e em atendimento às disposições legais, revisou as 
Demonstrações Financeiras individuais e consolidadas da DASA – Diagnósticos da América S.A. 
em 31 de dezembro de 2022, acompanhadas do Relatório da Administração e do Relatório dos 
Auditores Independentes da PWC Auditores Independentes, emitido sem ressalvas. Com base 
nos documentos examinados e nas informações prestadas pela Administração da Companhia e 
pelos Auditores Independentes, os Membros do Comitê de Auditoria opinam que os referidos do-
cumentos refletem adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi-
nanceira da DASA e suas controladas no exercício findo em 31 de dezembro de 2022. Nesse 
sentido, o Comitê de Auditoria decidiu recomendar ao Conselho de Administração a aprovação 
das referidas Demonstrações Financeiras e seu encaminhamento à Assembleia Geral Ordinária 
de Acionistas, nos termos da Lei das Sociedades por Ações. Barueri, 28 de março de 2023.  José 
Ronaldo Vilela Rezende, Viviane Pinto Mendes, Romeu Cortes Domingues.

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Aos Administradores e Acionistas Diagnósticos da América S.A.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Diagnósticos da América S.A. (“Companhia”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, assim como as 
demonstrações financeiras consolidadas da Diagnósticos da América S.A. e suas controladas (“Consolidado”), que compreendem 
o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações consolidadas do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis significativas e outras informações elucidativas. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da Diagnósticos da América S.A. e da Diagnósticos da América S.A. e suas controladas em 31 de dezembro 
de 2022, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa, bem como o desempenho consolidado de suas 
operações e os seus fluxos de caixa consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). 
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Principais Assuntos de Auditoria: Principais Assuntos de Auditoria (PAA) são 
aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício 
corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma
opinião separada sobre esses assuntos.
Porque é um PAA Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria

Aquisições de controladas - 
combinação de negócios - (Nota 2.1 e 13)

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2022, a 
Companhia e suas controladas adquiriram o controle em outras 
empresas. O processo de avaliação e mensuração dos ativos 
adquiridos e passivos assumidos a valores justos e da 
determinação do preço de compra foi conduzido pela 
administração da Companhia e envolveu a contratação de 
especialistas externos, além do exercício de julgamento e uso de 
estimativas. Essas estimativas associadas com a contabilização 
de uma aquisição de combinação de negócios envolvem 
premissas relevantes, como fluxo de caixa projetados e 
determinação de taxas de descontos desses fluxos de caixa, na 
determinação do valor justo dos ativos adquiridos e dos passivos 
assumidos. Devido à relevância das aquisições e a complexidade 
e julgamento envolvidos na identificação e determinação dos 
valores justos dos ativos adquiridos, passivos assumidos e ágio 
apurado, as referidas combinações de negócios foram 
consideradas como área de foco em nossa auditoria.

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros 
entendimentos dos processos estabelecidos pela administração 
para a determinação e alocação do preço de compra. Efetuamos 
avaliação dos contratos de compra e venda, bem como, com 
auxílio de especialistas, foi feita avaliação da metodologia e 
premissas utilizadas para mensuração a valor justo dos ativos 
adquiridos e passivos assumidos, incluindo as premissas 
utilizadas pela Companhia e suas controladas. Também foi feita 
comparação dos valores apurados nos relatórios de alocação do 
preço pago na combinação de negócio com os respectivos 
saldos contábeis. Foi verificado, ainda, as divulgações efetuadas 
pela Companhia nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas. Consideramos que os critérios e premissas 
adotados pela administração para determinação do valor justo 
dos ativos adquiridos e dos passivos assumidos são razoáveis e 
as divulgações em notas explicativas são consistentes com 
dados e informações obtidas.

Teste para verificação de impairment - (Nota 4.I e P e 15)

A Companhia e suas controladas possuem saldos relevantes em 
31 de dezembro de 2022 de ativos intangíveis que incluem ágio 
na aquisição de empresas e ágio em empresas incorporadas, 
cujo valor recuperável é testado anualmente conforme requerido 
pelo CPC 01/IAS 36 - Redução ao valor recuperável de ativos. A 
avaliação de recuperabilidade é realizada para cada segmento à 
qual os saldos se relacionam (Unidade Geradora de Caixa 
(UGC)) cujo valor em uso é baseado em fluxos de caixa futuros 
estimados, descontados a valor presente, que envolve premissas 
tais como: projeções de fluxo de caixa, taxa de desconto, 
utilizado para descontar os fluxos projetados. Devido às 
incertezas relacionadas às premissas utilizadas para estimar o 
valor em uso das UGCs, que podem resultar em um ajuste 
material nos saldos contábeis, consideramos esse assunto 
significativo para nossa auditoria.

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: 
Entendimento sobre a preparação e revisão dos estudos 
técnicos e análises ao valor recuperável disponibilizados pela 
Companhia e suas controladas. Avaliação da governança em 
torno desse processo incluindo a confirmação da aprovação dos 
orçamentos utilizados no cálculo. Análise, com o auxílio dos 
nossos especialistas, das premissas utilizadas pela Companhia 
e suas controladas, especialmente as relativas às taxas de 
crescimento dos negócios, às projeções de fluxo de caixa e os 
respectivos custos médios ponderados de capital, e comparação 
das premissas utilizadas pela Companhia e suas controladas, 
quando disponíveis, com dados obtidos de fontes externas, tais 
como o crescimento econômico projetado e taxas de desconto. 
Análise das divulgações efetuadas pela Companhia nas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 
Consideramos que os critérios e premissas adotados pela 
administração da Companhia e de suas controladas para 
determinação do valor recuperável desses ativos, bem como as 
divulgações em notas explicativas, são consistentes com as 
evidências obtidas.

Porque é um PAA Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria

Reconhecimento da receita - 
Controladora e Consolidado - (Notas 4.6 e 25)

As receitas de prestação de serviços são reconhecidas no 
momento em que os serviços são prestados, considerando os 
serviços prestados faturados e não faturados, bem como os 
descontos comerciais e glosas (procedimentos efetuados mas 
não aprovados pelos planos e operadoras de saúde). A 
Companhia e suas controladas utilizam o método do valor 
esperado para estimar a receita devido ao grande número de 
planos e operadoras de saúde que possuem características 
semelhantes e com base em estatísticas de percentuais 
históricos de glosas dos últimos 3 anos, com o objetivo de 
mensurar e reconhecer essas perdas. Devido à relevância das 
receitas de prestação de serviços, bem como aos julgamentos 
exercidos pela administração na determinação das estimativas 
relacionadas à mensuração das perdas estimadas com glosas, 
entendemos que esses assuntos são significativos para nossa 
auditoria.

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: 
Entendimento sobre o processo e adequação das políticas 
contábeis adotadas pela Companhia e suas controladas para o 
reconhecimento de receita, especificamente os relacionados ao 
faturamento dos serviços prestados e à mensuração dos 
serviços prestados e ainda não faturados (receitas a faturar). 
Reconciliação dos relatórios de faturamento com o saldo contábil 
de receita reconhecida nas demonstrações financeiras. 
Realização de testes documentais, como por exemplo inspeção 
dos espelhos de atendimento (aceite do cliente), dos aceites dos 
planos e operadoras de saúde, liquidações financeiras, faturas e 
relatórios médicos, com base em amostra, com objetivo de obter 
evidências sobre a existência da receita de serviços faturados e 
a faturar no fim do exercício, avaliando o momento do 
reconhecimento da receita e montantes reconhecidos. Análise e 
testes das premissas estabelecidas pela administração 
relacionadas a glosas dos planos e operadoras de saúde, bem 
como dos critérios para mensuração das perdas estimadas com 
glosas e sua aderência às políticas contábeis da Companhia e 
das suas controladas. Recálculo das provisões para perdas com 
glosas. Análise das divulgações efetuadas pela Companhia nas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Como 
base nos procedimentos acima resumidos, o reconhecimento de 
receitas de prestação de serviços, incluindo as glosas, e as 
divulgações correlatas são razoáveis e consistentes com as 
informações obtidas.

Provisões fiscais, previdenciárias, 
trabalhistas e cíveis - (Notas 3.3 e 22)

A Companhia e suas controladas são partes passivas em 
processos judiciais decorrentes do curso normal de suas 
operações, especialmente aqueles de natureza fiscal, 
previdenciária, trabalhista e cível, que são relativos a 
divergências na interpretação das normas, legislação, entre 
outros. Normalmente os referidos processos são encerrados 
após um longo tempo e envolvem, não só discussões acerca do 
mérito, mas também aspectos processuais complexos, de 
acordo com a legislação vigente. A administração da Companhia 
e suas controladas, com o apoio de seus assessores jurídicos 
internos e externos, estima os possíveis desfechos para esses 
processos, provisiona aqueles considerados como de perda 
provável, e divulga aqueles considerados como de perda 
possível. Considerando a relevância dos valores, as incertezas 
envolvidas para a determinação e constituição da provisão, as 
divulgações requeridas das provisões e dos passivos 
contingentes, consideramos essa uma área de foco de auditoria.

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros, o 
entendimento dos controles estabelecidos para identificar, 
mensurar, registrar e divulgar as contingências, bem como 
monitorar o andamento dos processos judiciais tributários. 
Obtemos dos assessores jurídicos que patrocinam as causas 
fiscais, previdenciárias, trabalhistas e cíveis da Companhia e 
suas controladas, a confirmação dos valores e a classificação do 
risco de perdas. 
Em conjunto com os nossos especialistas da área tributária e 
legal, entendemos os objetos dos principais processos em 
andamento, obtemos a documentação suporte da avaliação da 
administração e analisamos e discutimos a razoabilidade das 
conclusões da administração. Consideramos que os critérios e 
premissas adotados pela administração para a determinação e 
constituição da provisão, bem como para as divulgações 
efetuadas nas notas explicativas estão consistentes com as 
avaliações dos seus assessores jurídicos.

Outros assuntos: Demonstrações do valor adicionado: As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) 
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022, elaboradas sob a responsabilidade da administração da Companhia e 
apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em 
conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas 
demonstrações estão conciliadas com as demonstrações financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e 
conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - “Demonstração do Valor Adicionado”. 
Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, 
segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Valores correspondentes ao exercício anterior: O exame das demonstrações 
financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2021, foi conduzido sob a responsabilidade de outros auditores independentes, 
que emitiram relatório de auditoria, com data de 28 de março de 2022, sem ressalvas. Outras informações que acompanham as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas e o relatório do auditor: A administração da Companhia é responsável 
por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade 
é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as 
demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos 
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da administração e da 

governança pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A administração da Companhia é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o 
uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os 
responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo 
de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria.฀Além฀disso:฀ •฀ Identificamos฀e฀avaliamos฀os฀riscos฀de฀distorção฀relevante฀nas฀demonstrações฀ financeiras฀ individuais฀e฀
consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco 
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato฀de฀burlar฀os฀controles฀internos,฀conluio,฀falsificação,฀omissão฀ou฀representações฀falsas฀intencionais.฀•฀Obtemos฀entendimento฀
dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas 
não฀com฀o฀objetivo฀de฀expressarmos฀opinião฀sobre฀a฀eficácia฀dos฀controles฀internos฀da฀Companhia฀e฀suas฀controladas.฀•฀Avaliamos฀
a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
administração.฀•฀Concluímos฀sobre฀a฀adequação฀do฀uso,฀pela฀administração,฀da฀base฀contábil฀de฀continuidade฀operacional฀e,฀com฀
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras฀podem฀levar฀a฀Companhia฀a฀não฀mais฀se฀manter฀em฀continuidade฀operacional.฀•฀Avaliamos฀a฀apresentação฀geral,฀a฀estrutura฀
e o conteúdo das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se essas demonstrações 
financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada.฀ •฀ Obtemos฀ evidência฀ de฀ auditoria฀ apropriada฀ e฀ suficiente฀ referente฀ às฀ informações฀ financeiras฀ das฀ entidades฀ ou฀
atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos 
responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de 
auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos 
que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança 
declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e 
comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, 
incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis 
pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações 
financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses 
assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, 
em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as 
consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação 
para o interesse público.

São Paulo, 28 de março de 2023

PricewaterhouseCoopers 
Auditores Independentes Ltda. 
CRC 2SP000160/O-5

Geovani da Silveira Fagunde
Contador
CRC 1MG051926/O-0
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